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PORTARIA N° 910, DE 2 Dr
AGOSTO DE 1971

Q....Vice-Reitor da Universidade Fe-
deral de Goiás, no exercício da Rei-
toria, usando de sua; atribuições le-
gais estatutárias, resolve:

Tornar sem efeito a nomeação de
Edson de Sousa Revorêdo, para o
cargo de Discotecária, código EC-
310.8.A, conforme Portaria número
18-71, de 12 de janeiro de 1071, pu-
blicada no Diário Oficiai da União
de 19 de janeiro de 1971.

PORTARIA N° 911, DE 2 DE
• AGOSTO DE 1971

conjunto com o Superintendente do Federal do Rio de Janeiro, e o de Mé-
dico contratado - C.L.T. da 	
SUSEME - GB, com exercido no Hos-
pital Central do I.A.S.E.G. - GB.

2. Trata-se de vinculação concer-
nente a um cargo técnico e a outro
de magistério, unia das hipóteses pre-
vistas como permitidas pelo art. 99
da Emenda n9. 1, Constituição Federal,
e art. 26 da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965.

3. A disciplina lecionada Clinica
Cirúrgica Anestesiologia, além de
ser integrante do currículo de forma-
ção profissional de médico, tem inti-
ma relação com as atribuições do in
teressado em função de Médico C.L.T
já que executa exames Clinicos e
Anestesia, atendendo assim a exigên-
cia legal de correlação de matérias.

4. Por sua . vez, a compatibilidade
de horários está comprovada pela da
cutnentação anexa ao presente pro-
cesso, visto que as 24 horas semanais
prescritas para o pessoal Docente, De-
creto-lei n9 1.086-70 são cumpridas no
período da manhã, diariamente, de
segunda-feira ao sábado, das 8 às 13
horas e as obrigações de Médico da
SUSEME, no da tarde, de segunda-
feira à sexta-feira, de 14 às 18 horas,
conforme Decreto "N" n9 1.100 	
POGAPE-25), de 22 de julho de 1968
do Sr. Governador da GB, publicado
no B.O. Suplemento, 1:19 1.0.41, d4.21
de julho de 1968.

5. Dessa forma somos de parecer
que se considere legitima a acumula-
ção em que incide Diotoko Elam, na
fornia apresentada no processo.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1971.
Marfam Augusto de Andrade. -

Emir° Estevão de Lima. - Sylvi deAbreu Fialho,

• Processo n9 351-68-F.M.
Intererado: Diotoko Klan1.
Examina-se, no presente processo a

licitude do exercido cumulativo por
parto de Diotoko Xiam, dps cargos O Vice-Reitor da Universidade Fe-
Auxiliar de Ensino 1 C.L.T., d Fa- deral de Goiás, em exercício da Rei-
niciado de Medicina da Itnigemislade togia, no uso de suas atribuições is-

UNIVERSIDADE FEDERAR
DO RIO DE JANEIRO

RPORTARIAS DE 30 DE JULHO
DE 1971

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços

Csais, no uso de suas atribuições le-
, resolve:

N9 554 - Dispensar Abel de Vilhe-
Imp, Ferreira, Oficial de Administração,
PAF-201-14-B, do Quadro Unico do •Pes-

, da Parte Permanente, desta Uni-
dade, da função gratificada de Se-

;ri:etário, símbolo 2-F, da Escola de
eomunicação.

N9 555 - Designar Hercilia de Je-
sus Fonseca, Escriturária, AP-202-8,A,
:410 Quadro Calco de Pessoal, da Par-
,* Permanente, desta Universidade,
• exercer a função gratificada de

tário, ~belo 2-1P, da Escola de
unicaçao, vaga em decorrem:da da

• pensa de Abel de Vilhena Ferreira.
NO8(airia Brand.

yORTARIA N9 539, DE 27 DE JULHO
DE 1971

O Reitor da Universidade Federal,
00 Rio de Janeiro, no uso de suas
latribuições legais, resolve:

Conceder exoneração, a partir de 24
de abril de 1969, a Orlando Soares
'Cruz do cargo de Almoxarife, 	
AP-101.14.A do Quadro Urdo° de Pes-

- Parte Permanente desta Uni-
Wsidade. .

•
PORTARIA N9 547, DE 29 DE JULHO

DE 1971
O Reitor da Universidade Federal.

do R10 de Janeiro, com base noa ar-
tigos 11 e 12 . do Decreto-lei n9 200-67,
Cisando a descentralização prevista na
Reforma Administrativa, e de adirde
.Com o art. 132 do seu Estatuto,'re-
solve:

Delagar competência a Eduard0
Penna Franca, substituto eventual do
Diretor do Instituto de Biofísica, con-
forme Portaria 815, de 30-8-67, publi-
•ada no D•irio Oficial de 15 de setem-
bro d . 1967, para, no impedimento
do ti:u!ar e em conjunto com o Su-
per !dente do Centro de Ciéncias
IV( éciica -. 1ich1 Latgenio Jourdan,
moven: . aar a; conias bancárias aber-
ta.s cm :maio clo referido Instituto.

r?3, DE 20 DE JULHO
DE 1071

O P.eaer Ca Universidade Federal
do mo de Janeiro, no nso de suas
stribuiçõzs legais, resolve:

Tornar sem efeito a Portaria 241,
do 30 de março de 1971, publicada no
Diário Ofic:al de 13 de abril de 197,
que delegou competência a Denis
França Leite, Coordenador do Núcleo

Computação Eletrônica, para, em

Centro de Ciências Matemáticas e da
Natureza, Tarnier Teixeira, movimen-
tar t( conta bancária aberfa em nome
do Núcleo de Computação Eletrônica.
- Digo& Menezes.

PORTARIA 119 557, DE 30 DE JULHO
• DE 197i

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, com base nos ar-
tigos 11 e 12 do Decreto-lei númer4
20047, visando a descentralização pre-
vista na Reforma Administrativa, e de
nónio com o art. 132 do seu Estatu-
to, resolve:

Delegar competência a Denis Fran-
ça Leite, Coordenador do Núcleo de
Computação Eletrônica, para, era
conjunto com o Tesoureiro da UFRJ,
José Duarte Guimarães, movimentar
as contas bancárias abertas em nome
da "Universidade Federal do Rio de
Janeiro - Núcleo de Computação Ele-
trônica - MEC". - Dfacir Menezes.

Proc. n9 3563-71-EE.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 19'11.
A Comissão abaixo assinada desig-

nada por V. Ex9, para opinar sere a
acumulação da Engenheira Hedda
Vargas de -Oliveira Figueira, como
professor assistente no Departamento
de Engenharia Metalúrgica, verificou
que:

a) A referida professôra deverá mi-
nistrar a disciplina de "Tratamento
de Minérios" (EET 334). Sendo en-
genheira quimica, possuindo experiên-
cia de mais de 15 anos na área de Be-
neficiamento de Minérios, incluindo
a Chefia da Seção de Beneficiamento
de Minérios do Laboratório da Pro-
dução Mineral, a acumulação em pau-
ta é perfeitamente compatível quanto
à especialidade profissional.

b) Quanta á compatibilidade de ho-
rário, nada há a opor, tendo em vis-
ta que o horário proposto: 29s, das 8
as 11 lis.. 3s, das 8 às 10 hs., 5 9s, de
8 às 11 hs. e sabados das 8 às 12
horas, não entra em conflito com o
hei:arfo cia outra função de 11,30 às
18 lis.

Face ao exposto •.scmos de parecer
fa‘arável à aprovação da referida
acumulação. - Walter Arilo Man-
ifizeimer. - Joaquim Avollar. - En-
nio Goulart do Andrade.

Parecer sabre acumulação

içais e estatutárias e tendo ettl vista
o que con.ca do Processo rr. 06.13u
de 1971, e da acôrdo com a autoriza-
ção da Presidência da República, pu-
blicada no Didrio Oficial da União
de 19 de novembro de 1970, resolve.

Nomear, de aceiido com o Item if.
do artigo 12 da Lei ri" 1.711-52, ew
vaga constante do Q.U.P./U. F
Go., o candidato Edson de Sousa•
Revorêdo, habilitado em concursc
público, para exercer o cargo de Dis-
coterário, código EC-310.8.A.

PORTARIA N° 925, DE 3 DE
AGOSTO DE 1071

O Vice' Reitor da Universidade Fe-
deral de Goiás, no exercício da Rei-
toria, usando de suas atribuições le-
gais e estatutárias, resolve:

I - Excluir José Tarcísio Piau, da
Portaria n° 0849, de 14 de julho de
1971;
II - Designar Ivone Maria da Si!

veira, para exercer a função de Aju-
dante "B", constante da Tabela de
Representação de Gabinete da U. F.
(3o. publicada no Diário Oficial da
União de 19 de outubro de 1970, Per-
cebendo gratificação mensal de Cr$

288,00 (duzentos c oitenta e oito :lu-
keiros), acrescida de 90% (noventa
por cento). - Paulo de Bastos Pe-
rillo,

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL
DA BAHIA •

PORTARIA N° 11, DE 1 DE
JUNHO DE 1971

O Diretor da Escola Técnica Fe-
deral da Bahia, no uso de suas atri.-
buições, resolve:

Dispensar Rosemar C. Furtado,
da função de Auxiliar de que trata a
Tabela de Gratificação pela Repre-
sentação de Gabinete, aprovada pe-
lo Esmo. Sr. Presidente da Repú-
blica, publicada no Dúbio Oficial de
19 de outubro de 1970, para a qual
M.a designada pela Portaria número
6 de 9 de março do corrente ano. -
'Walter Orlando d'Oliveira Porto.

PORTARIAS DE 1 DE JULHO 91
DE 1971

O Diretor da Escala Técnica Fe-
deral da Eahle. no uso de suas a
buições, considerando a Tabela ,le
Represntação de Gabinete apra...; •

pelo Exalo. Sr. Presidente da
Pública, publIcada no Diário
de 19 de outubro de 1970, com o au-
mento autorizado pelo Decreto-lei
nx, 1.150 de 3 de fevereiro do correu-
te ano, resolve:

N° 13 - Incluir na Tabela de Gra.,
tificação pela Representação de Ga-
binete, Nelva Silva Cruz, no encargo
de Auxiliar, com aumento de 50%, II*,
valor de Cr$ 360,00, por não ter via-.
cedo com o serviço público a partir'
de 1 de Inibo corrente, data em QUÍ1

ASSUMIU a referida função."
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CHEFE DO ~viço De PUBLIOAÇCES	 CHEFE DA ereoRo oe REDAÇÃO

J. a OE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIMO CIUIMARAES

. cheque ou vale postal, em favor,
do Tesoureiro do Departamento' el.N
Imprensa Nacional. Quanto cio
contrato de .porte aéreo, em fav6,1,
da Delegacia Regional da Emprévs -
rBrasileira de Correios e Telégrafos i.
rem Brasília.	 j1
localidade não servida por êsse

6) No caso de porte aéreo para I

meio. de transporte, a Delegacia
Regional da Emprãsa Brasileira de
Correios e Telégrafos em Brasília 1
as obriga a completar o encami-
nhamento ao • destinatário por 1
outras vias, independentemente de
acréscimo no preço.

7) A Delegacia Regional da
Emprêsa Brasileira de Correios o
Telégrafos em Bráitilia reserva-se
O direito de rçaiustar os seus pre-
ços, no caso de elevação de tarifas
comerciais aéreas, mediante aviso-
prévio aos assinantes.	 I

8) Os prazos da assinatura po-
d.erão ser semestral ou anual e se

o iniciarão sempre no primeiro dia
g útil do mês subsegilente. O pedido

de porte aéreo poderá ser mensal,
semestral ou anual. O prazo das
assinaturas para o Exterior é sés-

ai mente anual e não haverá trans-
porte por via aérea.

103(111LP ~LAS • 010,3 • •.• 	 tis.00 Ano .• k•ko• (¥4.9 •.•_•_”"Iji Cr$

• . PORTE ACRE°	 •

Mensal • Cr$ 17,00 1 Semestral Cr$ 102,00 j Anual oci Cri 204,0•

-	 NOMERO AVULSO

r• preço ao numero avulso figura na dItima página de cada
exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,01,

• te do mesmo ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

9) A renovação deverá ser co-'
.licitada com antecedência de 30
dias do vencimento ela assinatura
e do porte aéreo. Vencidos, serão

I

suspensos independentemente de
aviso-prévio.	 •

. 10) ' Para receberes os repte-
mentos às edições dos Or2iios ofi-
ciais, os assinantes deverão soUei-
td-los mi ato da assinatura. .

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 • PARTE il

15ra5e destinado A publicação doe atos *da sdenlnietração descentralizada

\eipreaeo nas oficiem) do Departamento de- Imprensa Nacional

*dás/Ls.a

ÈXFs'ZIEENTE
''iiEPARTAM -ENTO D. IMPRÈNZA NACIONAL

DlsTO -CaRA .

ALBffRTO DIZ ERITTO F'EREIRA

REPARTIÇÕES 11 Páencusitre

Semestre Lyto •_••".•Ajukt
Ano 	 	 •-•:koroc,

Exterior

Cr$ 30,00
Cr$ -60,00

br
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AgOsto de 1971

1) O expediente das repartições
públicas, destinado à publicação;
será recebido na Seção- de Contu-
nicações até às 17 horas, O aten-i
dimento do público pela Seção de
liedaçde serd de 12 ás 18 horass

2) Os originais para publicação,
devidamente autenticados, deverão
ser datilografados diretamente, em

•espaço dois, em papel acetinado
ou apergaminhado, medindo 27X,I.3
ceutímetros, sem emendas ou ra-
suras que dificultem a sua cem-
preensãO, em especial qaatuto con-.	 •tiverem tabelas.
•Serão admitidas cópias eni tinta

préta e indelével,..a critério do
D 1.1V,

3) As reelamaçõ4 - pertineútes
d matéria retribuida, = nosf casos de
érro ou omissão, serão encaminha-
das, por escrito, d Seção de Reda-
Ido até o quinto dia útil tubse-
•diente à publicação-.

4) As assinaturas serão toma-
das no D.I .N. O transporte por
vzo aérea serd contratado separa-
damente com a Delegacia da Em-
présa Brasileira de Correios e Te-
•Ugrafos em Brasília. Esta poderd
se encarregar também) de encami-
nhar o pedido de assinatura ao
D .1 hl Neste caso, o assinante
rigird ao D.1 IV o pedido de assi-
natura e o pagamento do valor
correspondente, na forma do item
seguinte.

5) A remessa de vatõres para
assinatura, que serd acompanhada
de esclarecimentos quanto d
ap/icaeão, serd feita sOntent; por

.	 • •
N° 14 - Incluir na Tabela de Gra-

aficaçeo pela Representação de Ga-
binete, Guarlin Ferreita da Rocha
no encarga de Ajudante, com au-
mento de 90%, no valor de Cr$

CONSELHO REGiLJAL
DE ODONTOLOGIA

DO DISTRITO- FEDERAL
(Extrato de Ata)

Ata da 73.° Reunião Ordinária do
Conselho Regional de Odontologia do
Distrito Feeeral, realizada no dia 2 de
agasto de -1971, no 8.° andar do Mi-
nietério da :Saúde, 'nesta capital; ten-
do inicio às 20,45 minutos, com a
presença dos seguintes membros: Dr. .
Gustavo D2rmeval da Fonseca -
Presidente, Valdir Dantas - Secre-
tido, Manoel do Carmo Oliveira -
Conselheiro e os Suplentes: Edinun-.
do Viana Falhares e Laércio Tôrres.

Brasília. 2 de agósto de 1971. -
Dr. Valdir Dantas, Secretário; Dr.
Gustavo D. da Fonseca, Presidente.
(N.° 3.224-B - 6-8-71 -- Cr$ 20,00)

228,00, por não ter vínculo com o
serviço público, a partir de 1 de ju-
lho do corrente, data em que assu-
miu a referida função. - Walter
Orlando d'Oliveira Porto.

CONSELHO FEDERAL
• DE BIBLIOTECONOMIA

• RESOLUÇAO N° 43
O Conselho Federal de Biblioteco-

nomia, no uso das atribuições que
lhe conferem á Lei n° 4.084, de 30
de junho de 1962, e o Decreto núme-
ro 56.725, de 16 de e.ge5sto de 1965, re-
solve:

Art. 1° São • obrigados a pagar
anuidade ao Conselho Regional de
Biblioteconomia da região onde esti-
verem sediados os- escritórios, em-
presas, organizações ar outras insti-
tuições, legalmente estabelecidos, com
finalidade lucrativa, predominante
ou secundária, -de prestar serviços a
terceiros no que se refere a:

a) planejamento, organização e
Implantação de bibliotecas,, serviços
bibliográficos, centros ou serViços de
documentação, centros ou serviços de
informação bibliográ f ice;

b) execução de serviços técnicos de
bibliotecas, em geral;
- c) execução de pesquisas biblio-
gráficas.

Art.- 2° A 'anuidade a ser pago por
essas instituições sere igual ao dôbro
da anuidade fixada para biblioteca.-
leos, com a multa de 20% se fôr pa-
ga_ apôs o dia 31 de março de- cada
ano.

Parágrafo único. No exercício de
1971 não haverá cobrança de multa.

Art. 30 A presente resolução enem-
re, em vigor na data de sua publica-

ção, revogando-se as disposições em
contrário.

Bra.5111a, 11 de março de 1971. -
Antonio' Agenor Briquet de Lemos,
Presidente.

RESOLUÇAO N° 44
O Conselho Federal de Biblioteco-

nomia, no uso das atribuições que
lhe confesrem a Lei n° 4.084. de 30
de junho de 1962; e o Decreto nú-
mero 56.725, de 16, de agitei.° de 1865,
e com base na atualização da tabela
de anuidades e taxas determinada
pelo Decreto n° 67.380 de 14 de ou-
tubro de 1970, resolve:

Art. 10 São fixados os seguintes
valeires para taxas • cobradas pelos
Conselhos Regionais de Bibliotecono-
mia:

Cr$
a) Taxa de arquivamento .. ' 6,00
b) Taxa de registro de biblio-	 -

teces e centros de documen-
tação	 	  10,00

e) Carteira deç identidade pro
fissional obrigatória 	  • 10,00

dl Certidão de registro provi-
sório	 6,00

e) Anuidade de instituições de
organização, e prestação de
serviços de biblioteconomia"
(Resolução n° 43) 	  80,00
Art. 2° Esta resolução entrará em

vigor na data de sua publicação, re-
vogando-se as dieposições em contrá-
rio.

Brasília, 15 de março de 1971. '-
Antonio Agenor Briquet de Lemos,
Presidente.

RESOLUÇA0 N°45
O Conselho' Federal de Biblioteco-

nomia, no uso das atribuições que
lhe conferem a Lei n° 4.084, de 30
de junho de 1962, e_o Decreto ninne-
ro 56.725, de 16 :de agôsto de. 1965,
resolve:

Art. 1° E' incompatível o exercido
cumulativo ou' concomitante do man-
dato de membros do Conselho Fe-
deral e de Conselhos Regionais de
Bibliotecon gaia. .

§ 1° Sempre que as • Assembléias
de Delegados-Eleitores a que se re-
ferem o artigo 11, alínea b, d,a Lei
a° , 4.084, de 30 de junho de 1962, _o
artigo 17, inciso II, o artigo 32 do
Decreto n° 56.725, de 16 de agôsto de
1965, e a Resolução, n° 20 deste Con-
selho Federal, de 2-21.968, elegerem
para o Conselho Federal ou para um
Conselho Regional bibliotecário que .
já esteja investido em uru dos Con-
selhos, o eleito deverá optar por uni-
dos mandatos. '

§ 2° No caso de representante de
escola de Biblioteconomia, sorteado
em lista tríplice para conselheiro do
Conselho Federa!, nos térmoe do ar-
tigo 17, inciso III, do Decreto número
56.725, de 16 de agôsto de 1965, e que
esteja investida em algum Conselho r.
Regional, apçlicar-se"-á também o
disposto neste artigo. '

§ 3° No caso de que a renúncia dos
eleitos ou as vacanclas que vierem
a se verificar impliquem na convoca-
ção de suplentes nas mesmas condi-
ções de incompatibilidade, deverá ser ,
convocada a respectiva Assembléia
de Delegados-Eleitores. •

Art. 2° Esta resolução entrare em
vigor na data de sua publicação, re-;
vogando-se as disposições em contrá-
rio.

Brasília, 15 de março de 1971. -
Antonio -Agenor Briquet de Lemos,
Presidente.

-REBOLUMO N° 46
O Conselho Federal de Biblioteco-

nomia, no uso das atribuições que
lhe conferem a Lei n° 4.084, de 30
de junho de 1962. e o Decreto nú-
mero - 56.725, de 16 de agôsto de 1965,
resolve:

Art. 1° Modificar os Artigos 22, 24
e 25 do Regimento Interno do Conse
lho'• Federal de Biblioteconomia, que
passam a ter a seguinte redação:

a) Ari) , 22 - A Assembléia-Geral
doa Delegados-Eleitores constitui-se
de um representante de cada Conse-
lho Regional de Biblioteconomia, -
relnindo-se em, data oportuna, fixada
pelo Plenário do CFB, para o fim

Ordem do dia constou da apu-
o"	 sentação do requerimento do Tesou-

reiro Wandler de Pádua, solicitando
o seu afastamento temporário das
funções de Tesoureiro déste Conselho
e do Co.rgo 'de Conselheiro efetivo.
Aprovado o requerimento foi convo-
cado para substitui-lo o suplente
Edmundo Viana Falhares, que por In-
dicação do Presidente, aprovada pe-
los membros presentes, passou a exer-
cer, tanitém, as funções de Tesourei-
ro. do Conselho Regional de Odonto-
logia do Distrito Federal, em substi-
tuição no Conselheiro Wandler e Pá-
dua, enquanto durar o seu afasta-
tnento.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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Art. 2° Tornai definitivo o registro
provisório CRTA 7° sob o n° 12 de
Bacharel de Administração ao se-
guinte profissional:

1. CRTA n° 1.837 — Roberto Mo-
raes Rego Reis

--
Art. ei A-presente Resolução entra

em vigor nesta data. •
Rio de Janeiro-GB, 27 de Julho de

1971. — Eme:anue/ Calhetroe Sociré.
Presidente da Junta Interventora
Prot. MT-2.3-970.

miNisTÉRio D'A INDÚST 1.•‘-à

E DO .COMÉRCIO"

especifico de eleger os membros do
Conselho Federal de Biblioteconomia
C seus suplentes.

b) Art. 24. O registro de candida-
tos ao CFB será feita eia sua Secre-
taria-Geral, pelas Conselhos Regia-
nata, até 60 (sessenta) dias antes da
data fixada para a eleição, mediante
oficio, indicando neene e qualifica-
ções profissionais. Além dos requisi-
tos legais, os candidatos deverão ter,
no minero, 2 (dois) anos de exerci-
do profissional.

C) Art. 25. O Presidente do' .CFB
tara a convocação da Assembléia-
Geral dos Delegados-Eleitores por
edital publicado nó Didrio Oficial, até
30 (trinta) dias antes da data fixada
para a eleição, confirmado por car-
ta registrada aos Conselhos Regio-
nais, dentro do mesmo prazo, acom-
panhada da relação de todos os can-
didatos inscritos.

Art. 20 Esta resolução entrará em
vigor na data de sua -publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Brastlia, 22 de março de 1971. —
'Antonio Agenor Briquet de Lemos,
Presidente.	 .
" t ruzsourgA0 Na 47
O Conselho Federal de Biblioteco-

nomia, no uso das atribuições que
lhe conferen. a. Lei n° 4.084, de 138
ide junho de 1962, e o Decreto mime;
ro 58.'.25, de 18 de agasto de 1965, e

. o seu Regimento Interno, resolve:
•Art. 1° A Assenibléia-Geral de De-

. legados-Eleitores, a que se refere 'o
Art. 11, b, da Lei n° .0a4, de 30 de
junho de 1932, o Art. 17, Inciso
do Decreto n° 56.725, de 16 de agée-
to de 1965, e o Art. 22 do Regimen-
to Interno da CFB, com as modifica-
ções determinadas pela Resoluta.° n°
48, de 24 de março de 1971, será-reaa
Iluda -no dia (três) de outubro de
1971, na sede do CFB, em Brasília.

Art. 2° A Assembléia-Geral dos
Delegados-Eleitores reunir-se-á nes-
sa data, com o fim especifico de ele-
ger Os membros do Conselho Federal
de Biblioteconomia e seus suplentes,
para o mandato trienal a ter inicio

-• na segunda quinzena de março de
1972.

Art. ai Esta Resolução entrará .em
vigor na data de sua. publicação,- re-
vogadas as disposições em conttario.

Brazilia, 25 de março de 1911. —
Antonio Agenor Briquet de Lemos,

• . Presidente.
usowçAo N° 48

O Conselho Federal de Biblioteco-
nomia, • do uso das- atribuições' que
lhe cónferem a Lei n° 43134, de„30.
de junho dg 1982, e o Decreto nem°.
ro 54.725, de 18 de agèsto de 1935,
resolve:
' Art. 10 As anotações na carteira de
identidade profissional de Presidente
do Conselho Igederal de Eibilatecono-
mia serão feaes pelo Presidente que
o seguir no cargo:

• Art. 2° As anotações em carteira
de identidade profissional, referentes

• ao exercício de mandatos de come-
, lheiros federais. serão feitas pelo

Preidente do CFB que acompanhou
a o mandato do respectivo triênio.-

Art. 3° As anotações em carteiras
de identidade profissional, referentes

. • ao exercido de mandatos de conse-
lheiros regionais, sedo feitas pelo

• Presidente do CRB respectivo, . em
exercido no último ano do triênio.

Art. 4° As anotações nas carteiras-.
• de identidade profiss)onal, referentes.

ao exerc"cio de cargo de Presidente
• de 'Conselho Regional, serão Jeito

pelo Presidente que o i)eguir no car-
go.

- Art. 5° O conselheiro que não ter-
minar o seu mandato não terá direi-
to a anotações em sua carteira, pelo
exerci cio de uma função interram-
ea, com exceção dos membros na-

Art. 60 A • presente Resolução en-
trará em vigor na data de sua puhU-
caçao, "revogadas as •disposkeies em

contrário e, especificamente, a Reso-
lução n° 20-1969.	 ,	 •	 -

Brasília, 6 de abril de 1971. —
Antonio ,Agenor Briquet .de Lemas,
Presidente.

,

CONSELI40
REGIONAL-DE TÉCNICOS

-DE ADMINISTRAÇÃO

7± Região
RESOLUÇA0 JI-CRTA — 7° N°

49-971	 •	 •
Julgados definitivamente pela Jun-

ta Interventora no Conselho Regional
de Técnicos de Administração da 7°
Região-GB, RJ e ES, foram aprova-
dos os seguintes processos:

Nos têrmos da letra "a" do artigo
e° da Lei n° 4.789-9e5:	 -

. Processos:	 ••
6.511-971 — Ary Ferreira de

Arruda
N° 8.512-971 — edasayuai Okarnoto
Nos termos da letra "c" do artigo

3° da Lei n. 4.789-965:
Processos:	 -

N° 3.819-988 — Sebastião de Mes-
quita Celdas Xexéo
• N° 5.022-968 — José leaultno Per-
Ungeiro
• -N° 7.690-989 — Paulo Leite Pesei-.
VI •	 -. . .

N° 8.731-969 — -Oscar' de Freitas
Camara

Nos tennoa (Ra-Pará-grafo único do
art. 3° da Lei n° 4.769-965:

N° 3.484-908 —eArlindo Carvalho
de Souza

N° 4.364-968 — Irene , de Faro Car-
valho

N" 4:3e8-968 — Maria Enid . -de
•Araujo Nelson.., •	 .
•.N° 4.398-988 ' — • Antonio Barbdsa
Vianna
•N° 4.403-968 — atedia de Carvalho
N° 4.448-988 — Marata Luira de

Azevedo Ávila	 •
IX — Na reunido do dia 27 de Palio

. de 1971	
.

Noa termottada letra "a" do artigo
3° da Lei n° 4.769-965:

N° 2.1ee4l38 —..Dulcyddes de Alr
meida Sai=

N° 6.513-271 — Newton da França
Ribeiro	 ‘•

N° 8.514-971	 Sydney Reis San-
tos
• Tornar definitivo • o registro provi-
sório no CRTA 70 sob o número RP-
12 de Bacharel. ou Administra.

• ,6.351-970'	 Roberto'. Moraes
RegO Reis	 s
• A presente Resolução entra em vi-

.gor nesta data. •	 .•

-Rio de Janeiro-GB, 27 de julho de
.197/e — Emmanuel telheiros Sodré,
Presidente da Junta .: Interventora —
Porteria DRT-GB	 23-970.	 •
RESOLUÇ/A0 JI•aaleTA 79 N° 50-971

A Junta Interventora no Conselho
Regional de 'Técnicos de Administra
go da 7* ReglacaCill,"RJ e ES, de=
sranada pelas Portarias DRT-GB n°-
23, de lide maio de,197(Ja DRT-GB
n° 1, de 15., deejaneito 401971, no use
de 'suas -atribuições • chie' Uie :são con-
feridas- pela ael n° 4".769, de 9.-de -se-
tembro de 1985, 'regulamentada pelo
Decretei n° 61.934, de 22 de dezem-
bro de 1967, resolve:

Art..1° Conceder registro' no CRTA.
da 1° Região, nos 'termos da letra
"a" do art. 3° da Lei n° 4..769-965:

SUPERINTENDÊNCIA
• DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA susizP -1V9 75, DE 9 DE
• '	 JULHO DE 1971

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados - StasEP
usando da cumpetencia dei:e:sua pela
Portaria n9 53, da, 9 :de fevereiro de
1971, do Ministro de •:reage da In-
dústria e do 'Comercio; terieo em vista
o disposto na Resoluto n9 1, de 18
de fevereiro de 1361, do. Conselho Na-
cional de Seguros Privac:os, e o 'que
consta do processo SUSEP 15.529-i0
ee,solve:

/Matar as alterações introduriaas
ao 'Estatuto .da Companhia Patrime-
nial' da Segreos Genes, can sede ea
cidade de Rio de • Janeiro, Estado da
Ganabera, dentre u quais a relativa
ao "mimai de seu. capital sedai, de
Cr$- 650.0110,00 (seiscentos. e cinqüenta
mil -cruzeiros) pare Cr$ ia150.000,00
(hum milhaa e cuegtientaerail cruzei-
mal, mediante 'apróteltareenta de re-

nas ,jivres, conforme, delleeração de
sena acionistas em -Assemelela-Ceral
Extraordinária realizada em 29 • de
maio de 1970. — Décio Vieira Veiga.

.	 .
*Ata da'AsSernbléia-Gerat Extraardind-

ria realizada aio dia 29 'de maio de
-1970
Aos vinte e -nove dias do mês de

maio *de mil ndvecentos e setenta
reuntraati-se ena primeira convezaeão,
as 12 hena na sede social, Rua Mi-
guel Couto número 7 — e9-59 ravi-
znanttoo, acionistas da Corapaniaa
Patrimonial as Seguros Geraiseeepre-
sentando meie de dois terços do ca-
pital sociaa conforme se comprova
r.dr suas assinaturas no Livro de Pre-

aa'onça, em atendimento ao edital de
cenvecação publicado no "Diário . Ofi-
cial" do Estado da • Guanabara nos
dias 22,. 25 e 28 de maio de. 1970 .e
%Taipal 'do Comércio" .7103 dias-2, 23
• 24-'de Maio do ano em-curso.". Na
forma estatutárie, o diretor-prenden-
te aa scoledade, Senhor Frederico
Eekel; salientando competir aos pre-
sentes lrultca o acionista para presa-
.dir os trabalhos, colocou ceassunto em
discussão 'e, • em seguida, era votação,
recaindo a . eacollea • unanime no pró-
prio Senhor Frederico Eokal que, pa-
ra secretário convidou o •acienista
Senhor José Alfonso Mediado de Car-
aaletoe . Iniciando os trabalhos, - o pxe-
sidente solicitou ao secretário a leitu-
ra da Proposta da Diretoria e dos res-

aueeoriginaram.• a convoca Ao 'desta
Pectivos Parecer do ComeFiscal

&sembléia, no que, foi atendido,do sendo
ditos documentos do' deguinte • teor:
Proposta da Diretoria — Senhores
acidastes — Estando o capital social
totalmente •IntegralLzado• e, tendo en1
vista a estatelada de Reservas cuja
capitalização, de conformidade com as
disposições . legais vigentes, não está

ijeIta é,- incidencia do Imprelto de
Rocia, a Diretoria julga por bem -pror
por seja' o Inenciónado capital elevado
de Cr$ 650.000,00 para Cr$ 1.050.000.00
mediante a incorporação- de Cr$ ....
400.009,00, soma das seguintes impor-
tendas: Cr$ 12.680.00. Parte de Crã
12.681,52 atual saldo da conta de Lu-
cros. em Suspenso, e, 04 387.320,00
parte do saldo de Cr$ 467.334,00, tam-
bém Atual, da conta'. Resultados de
outras Empresas. .Caos seja aceita esta
proposta, não seriam • emitidas novas
ações em decantada do aumento-mas,.	 .

am, alterado o valor nominal das
ações exaterites de Cite 2,GJ pa.a 1,5
4,20 e, o artigo número 39 LOS

redação: Art. 39* — O Caeital eecial
tutu somam, passada a ter a sate

é cie Cr$ 1.030-.000,00 dividi em ....
230.000 (duzeniar e cinqüenta mil/
ações orciinarias. nerainaavas uo valor
de Cr$ 4,20 (aua.re crate:res •e ve
centevar	 ne- eaea unia. — eao	 .a-
acuo, 11 de maio de 1970 — (ase V: e-

Beeet. lare.ae- in•esicien.e. —
Dr. Cano i.:srbosa B3kel, 1.E.I•ez;::-C
rente. — .?urge da 32va	 ilie-
tor-Cerence. - ' Parecer C43
Piscai: Cs acãlão-assluar:os, nula.: os
do Cansellio .Escal tia Cia. PaS:nuo-
atai de SC:lures Uora:s, tendo e.:arru-
nat.o a pror;osa da - Diretcna
Ce hoje, de aumento de cap.tal peia
Incerporaçáo das Importlrx:as neta
noznçionaLas, opinam por Bua aerova-
çao.- — Rio de Janeiro,' 11 de nue°
cie 1970. — {Asa • Alvaro da Silva F)ei-
re. --aeafário Settims. Newton Per.
rote...'— Finda a leitura,. o presidente
colocou em diecussaa o . aumento co
capital sccai proposto pela dire.tona
e, logo em seguida aos de::ates que se
verificaram, em vo,:aç:zo, apu:anda-se,
coma resuilado, sua aprovação por
unanimidade. Viosseuindo, o presi-
dente submeteu- aos presentes a nova
redação •do artigo 39 dos estatutos eo- -
data constante :pa, proposta da ctire.
teria e, logo aliás, colocou-a cai vo-
tação, constatando-se . sua aprovação,
da mesma tonna, por unanimidade,
passando, porjaioto, a redação cio ar-.

39 dos estatutos scc'e's .a serz.lcatzmente a que consta- da proposta
da Diretoria ora a provaua. 13eci.:.uu
Então o presidente aumentado o capi-
tal da soc:sulade par Cr$ 1.030.000,op,
meaiante incorporação de Reservas e'alterado o valor nominal claa -ações
par Cr$. 4,20 conforme nova redação
cada ao-artigo 39 tios estatutos son
clais„ ou seja tudo .nos tê/mos e exa-
tamente conlorme coa-ia da Proposta
da Diretoria apreciacil, e- aprovada
un..niraemente nesta Assembléia. Nãodesejando -nenhum dos :presentes *usarda palavra, o presidente suspendeu a
reunião pelo Sambo necessário á lae*
vratura desta ata.' Reaberta, foi esta
ata lida,. aprovada e assinada, encer-
rando-se. assim, a assembléia. — Rio
da Janeiro, 29 de nato de 1970. —(As.) Jos@ Alfonso -Machado de Car-valha .— Frederico Bokel...— Dr. Ca-to Barbosa Bokel. 	 Alfredo Bobei,

Jorge da Silva Pinto:" — Boenpa-sAdministração. .e • Participações Ea.A.representada por. seus Diretores Se-nhores Frederlco Bokel. — Frederico
Bobei Netto. — Cia. Humaiaa de Se-
guros Gerais, representada por"seus
Diretores Srs. Frederiao Bolsei e Jorge"
da SilvaPinto.' Dr. Miguel Feia-
moa e Frederico. Boael Neto.- — A pra. .sente é cópia fiei do Livro de "Atas a"
das Assembléias Gerais" da Comina
tilda Patrimonial de- Seguros Gerais.,

COMPANHIA PATRIMONIAL Dli!
SEGUROS GERAIS• •

°ESTATUTOS-- DA COMPANHIA . ••PATRIMONIAL DE 'SEGUROS • •
GERAIS"

e

. 1 — Registro Definitivo
1. CATA n° 1.833 — adasayuki

Olgenoto
2. CRTA n° 1.834 — Duleyddesfe

Almeida Sousa •
3. CRTA n° 1.833	 Newton da

Fiança Ribeiro
4. CRTA no 1.838, Nelney' . Re

Santos	
.

- IX — Segistro Provisório
1. CRTA n° RP-55 — Ary Ferreira

. Outra°
Denominagdo, sede e prazo •

Art. 19 A Companhia Patrimonial
de Seguros Gerais, constituída em 10de ser de 1955, et uma Sociedade
Anónima, com sede e foro nesta cida-
de do Rio de Janeiro, Estado da eus-

e

.	 , • •
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, nabara, que se regerá pelos presentes
Estatutos e pelas leis que lhe forem
aplicáveis.

Parágrafo único. A Companhia po-
derá instalar filiais, agências, sucur-
sais e escritórios ou outros departa-
mentos, em qualquer parte do territó-
rio nacional, a critério da Diretoria e
obedecidas as determinações legais.

Art. 29 O prazo de duração da So-
ciedade é de 30 (trinta) anos poden-
do ser renovado, observada a legisla-
ção em vigor.

mimo
Do Capital Social

Art. 39 O Capital Social é de Cr$
1.050.000,00 (Um milhão e cinquenta
mil cruzeiros) dividido em 250.000
(duzentas e cinquenta mil) ações or-
dinárias, nominativas no valor de ..
Cr$ 4,20 (quatro cruzeiros e vinte cen-
tavos) cada uma.

Parágrafo único. As ações são In-
divisiveis em relação ã Sociedade e

T cada ação dá direito a um voto nas
deliberações das Assembléias Gerais.

CAPITULO III

Objetivo da Companhia e suas
Operações

Art. 49 A Sociedade tem por objeto
a exploração das operações de segu-
ros e resseguros dos ramos elementa-
res, tais come definidos na legislação
em vigor.

CpPITULO IV

Da Aaministraçdo

. Art. 59 A Sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria constituída
de 2 (dois) a 5 (cinco) membros, sen-
do 1 (um) Diretor Preside ate, 2 (dois)
Diretores Gerentes e 2 (dois) 1:freto-
res acionistas ou não, eleitos pela As-
sembléia Geral pelo prazo de 2 (dois)
anos.

Parágrafo único. Os membros da
Diretoria poderão ser reeleitos e quan
do não o sejam, servirão até que en-
tre em exercício os respectivos subs-
titutes.

Art. 6e Cada Diretor. garantirá a
responeabilidade de sua gestão, cau-
cionando 25 (vinte e cinco) ações da
Sociedade, ficando as mesmas inalie-
náveis até final aprovação de suas
contas., •

Art. r A investidura no ecareo de
Diretor far-se-á por termo lavrado no
livro de "Atas das Reuniões da Dire-
toria", assinado pelo respectivo Dire-
tor. juntamente, com outro.

Art. 89 A Diretoria realizará reu-
niões sempre que convocada por qual-
quer dos seus membros.

Parágrafo único. As deliberações da
Diretoria serão tomadas por maioria
de votos e constarão sempre do livro
de 'Atas das Reuniões da Diretoria."

Art. 99 Compete-à Diretoria:
a) Prescrever as normas gerais da

administração da Sociedade; b) Esta-
belecer as modalidades, limites e con-
dieões das operações sociais; c) Criar
filiais, agências, sucursais, escritórios
ou outros departamentos; d) Escolher
o acionista ou funcionário, para subs-
tituir qualquer um dos diretores, que
preencha as condições de elegibilidade;
e) Deliberar sôbre compra, venda, hi-
poteca, alienação e oneração de bens

,anóveis e imóveis e direitos da Sacie-
'clade; f) Tomar conhecimento dos ba-
lancetes trimestral e dos balanços;
g) Determinar o levantamento dos ba-
lanços e das contas de "Lucros e Per-
liais"; h) Nomear os gerentes de fi-
liais e sucursais, nomear agentes ou
representantes; i) Determinar a ma
neira de ser distribuídas as gratifica-
ções dos diretores e dos empregedos,
previstas no art. 28; j) Propor ca di-
videndo a ser pago em cada exercício;
li Convocar as Assembléias Gerais;
nie Providenciar para que o vulto dos
negócios se mantenha em condições
de produzir resultados satisfatórios e
compensadoras; n) Designar o Dire-
tnr Gerente que substitue?* o Diretor

Presidente em suas ausências ou im-
pedimentos;

Art. 10. Compete ao Diretor Presi-
dente:

a) Zelar pela fiel execução dos Es-
tatutos, das resoluções. da Assembléia
Geral e de, Diretoria; b) Presidir às
reueeões da Diretoria; c) Instalar a
Assembléia Geral e presidi-la, até a
constituição da mesa; d) Representar
a Sociedade com outro Diretor, em
juízo ou fora dele e constituir em no-
me da Sociedade, juntamente com ou-
tro Diretor, mandatários ou procura-
dores "adjudice" ou "adnegotja",
especificados nos instrumentos os atos
e as oprações que poderão praticar;
e) Convocar o -acionista ou funcioná-
rio que houver sido escolhido para
substituir qualquer dos Diretores; f)
Assinar nomeação de gerentes de fi-
liais, agências, sucurseis e escritórios
ou outros departamentos; g) Assinar,
juntamente com outro Diretor, os ter-
mos de transferência de ações, bem
como os próprios títulos representati-
vos do capital social; h) Zelar pela
ordem e regularidade dos "Registros
de Ações"; 1) Dar o voto de qualida-
de em-caso de empate nas delibera-
ções da Diretoria; j) Designar o Di-
retor que substituirá o Diretor Ge-
rente em suas ausências e inepedi-
mentos.

Art. 11. Compete aos Diretores Ge-
rentes:

a) Substituir o Diretor Presidente
em suas ausências e impedimentos;
b) Aseumir o cargo de Diretor Presi-
dente em caso de vaga ou renúncia
até o fim do mandato; c) Superin-
tender 43i andamento dos serviços da
Companhia em seus vários setores;
d) Supeeentender os serviços de conta,
bilidade da Sociedade; e) Exercer a
superintendência e contrõle das fi-
liais, sucursais, agências, escritórios.
ou outros departamentos; f) Superin-
tender a guarda de valõres, bens, di-
nheiro e títulos pertencentes à So-
cielade; g) Autorizar o pagamento
dos compromissos e das despesas or-
dinárias da Sociedade; h) Redigir as
Atas das resoluções da Sociedade, as-
sim como as portarias e levá-las ao
conhecimento dos funcionários; i)
Providenciar os registros e a divulga-
ção dos fatos sociais e a fiscalização
dos livros legais; j) Elaborar o rela-
tório anual das operações da Socieda-
de e quaisquer exposições que devam
ser apresentadas à Assembléia Geral,

Art. 12. Compete aos Diretores:
a) Substituir o Diretor Gerente em

caso de ausência ou impedimento por
designação do Diretor Presidente; b)
Prestar aos demais membros da Di-
retoria a colaboração que fôr por éle
solicitada e assinar todos os atos, con-
tratos e documentos, de .acórdo,com o
previsto no ext. 14 e seu parágrafo
único.

Art. 13. Compete ao Diretor Presi-
dente e aos Diretores Gerentes, sem-
pre dois em conjunto:

a) Superintender os negócios da
Sociedade; b) Contratar, nomear,
promover, suspender, remover e de-
mitir funcionários, auxiliares e em-
pregados, estabelecer os cargos que
dependam de fiança e o valor da mes-
ma, fixando ordenados e concedendo
férias, licenças e gratificações; c) De-
terminar a conveniência ou não de
instalação ou ncerramento de agen-
cias, filiais, sucursais, escritórios e ou-
tros departamentos; d) Nomear Oro-
curadores aos quais poderá conferi
poderes expressos para a prática de
atos especiais, inclusive a assinatura
de cheques, apólices e escrituras pú-
blicas; e) Autorizar despesas extraor-
dinárias; 2) Prestar fianças; g) Assi-
nar as convocações das Assembléias
Gerais.

Art. 14. Sómente constituirão a So-
ciedade em obrigação para com ter-
ceiros ou exonerarão estes de respon-
sabilidade para com ela, os atos, con-
tratos e documentos que contiverem
a tocisinagera de dois Diretores, exceto

os poderes privativas conferidos aos
Direto res Presidente e Gerente pelo
artigo 139, sendo, no entanto. vedada

Diritoria alienar ou gravar bens
móveis ou imóveis componentes do
Ativo da Sociedade, sem que haja
prévia, autorização dos acionistas, que
deverão se manifestar a' respeito em
Assembléia Geral, bem como contrair
em nome da sociedade obrigações que
não sejam do interesse desta. 	 '-

Parágrafo único. As apólices, aditi-
vos de apólices ou endossos de apõe
lices, faturas, contas mensais, recibos
provisórios e garantias provisórias po-
derão ser assinados isoladamente por
qualquer um dos Diretores ou por pro-
curador.

Art. 15. Em caso de vaga ou renún-
cia de qualquer Diretor, os restantes
Diretores, se o julgarem necessário,
indicarão um acionista ou funcioná-
rio, ccmo substituto, até a primeira
Assembléia Geral. que elegerá o novo
Diretor, cujo mandato .terminará jun-
tamente com os dos demais.

Parágrafo único. Será considerado
vago o lugar de 'Diretor que, sem cau-
sa justificada, deixar de exercer as
funções do seu cargo por tempo ex-
cedente a 3 (três) meses.

Art. 16. No caso de impedimento
ou ausência por mais do 6 (seis) me-
ies, será convocado, pelos demais, se
o julgarem necessário, um aélonisto
ou funcionário, para preencher a va-
ga até que o Diretor, eleito reassuma
o seu cargo.

Art. V . A Diretoria perceberá men-
salmente a título de remuneração, a
quantia que fôr fixada pela Assem-
bléia Geral.

cedrina v
Do Conselho Fiscal

Art. 18.. O Conselho Fiscal, com-
por-se-á de 3 (três) membros efetivos
e de. 3 (três) suplentes, eleitos anual-
mente pela Assembléia Geral, poden-
do ser reeleitos.

Art. 19. - A remuneração dos mem-
bros do Conselho Fiscal será fixada
pela Assembléia que os eleger.

Art. 20. Incumbe ao Ccnselho Fis-
cal, as *atribuições e poderes que lhe
são conferidos por Lei.

CAPITULO

Da Assembléia Geral
Art. 21. A Assembléia Geral,

gularinente convocada e devidamente
constituída, representa a universali-
dade dos acionistas e as suas delibe-
rações obrigam a todos os acionistas.

Art. 22. A Assembléia Geral Ordi-
nária, reunir-se-á anualmente, dentro
dos três primeiros meses, após o tér-
mino do exercício social, a fim de to-
mar conhecimento, examinar e dis-
cutir o relatório anual da Diretoria, o
balanço, a demonstração da conte de
"Lucros e Perdas" e o parecer do
Conselho Fiscal, aprovando-as ou
não:	 -
• § 19 Além de qualquer- outra maté-

ria de -sua competência, que tenha 11-
girado, eerpressainente, no aviso de
convocação, essa Assembléia elegerá
os membros do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o exercicio..imediato e
fixará a remuneração dos mesmos e
bem _assim -os honorários mensais da
Diretoria. --

I V Ficam suspensas as transferên-
cias de ações 5 (cinco) dias antes da
realização das Assembléias Gerais.

Art. 23. A Assembléia Geral Ex-
traordinária realizar-se-á Vidas às vé-

. zes que os interesses sociais o exigi-
rem e fôr legalmente convocada.

Art. 24. As convocações das As-
sembléias Gerais ..serão feitas na for-
ma da legislação em vigor.

Ale 25. As Assembléias Gerais,
convocadas e instaladas pelo-Diretor
Presidente, serão presididas por un
-acionista eleito na, ocasião, o qual es-
colherá outro acionista para secretá-
rio.'

Art. 26. Os acionistas põderão fa-
zer-se representar nas Assembléias,

para todos os efeitos, por procurador,
como poderes especiais, que também
seja acionista, devendo a prova de re-
presentação ser entregue até 5 (cin- -
co) dias antes do dia designado para
a Assembléia(

Art. 27. No fim de cada exercício,
isto é, em 31 de dezembro de cada
ano, proceder-se-á o balanço geral
para apuração dos lucros ou prejuí-
zos, e, verificadcis lucros líquidos, de-
pois de deduzidas as reservas exigi-
das pela legislação de seguros, far-se-
á dos mesmos, antes de qualquer ou-
tro, uma dedução de 5% (cinco por
cento) até alcancar percentagem es-
tabelecida por lei, para' constituição
do fundo de reserva legal, destinado
a assegurar a integridade do capital

Art. 28. Feitas as deduções das re-
servas determinadas pela legislação
de seguros e a de 5% (cinco por cen-
to) para o Fundo de Reserva legal
mencionadas no artigo anterior, se o
o remanescente dos lucros líquidos as-
segurar aos acionistas um' dividendo
mininio de 6% (seis por cento) ao
ano, far-se-á - ainda as seguintes: a)
de 10% (dez por cento), em favor da
Diretoria, que serão, como gratificação.
partilhados ao seu critério; b) até
5% (cinco por cento) a serem dietri-
buídas aos empregados como gratifi-
cede°, a critério da Diretoria; c) o
restante dos lucros líquidos, ou o que
sobrar dos mesmos, no caso da As-
sembléia autorizar distribuição de di-
videndos, será atribuído ao Fundo de
Reserva Especial, destinado a garantir
dividendos, aumento do capital da
sociedade e, eventualmente, a situa-
ções pendentes.	 -

Art. 29. A Assembléia Geral pode-
rei modificar as deduções e percenta-
gens estabelecidas.

capim:no vil
Disposições Gerais

Art. 30. O ano social coincide com
O ano civil.

Arte 31. Os casos omissos nestes es..
tatutos ou na fel, serão resolvidos pela
Diretoria.

(N9 32.155 — 30-'7-71 — Cri 310,00)

PORTARIA SUSEP N o 77, DE 13 DE
JULHO DE '1971

O Superintendente da 'Superinten-
dência e de Seguros Privados —
SUSEP, usando da competência dele-
gada pela Portaria número 55, de 9
de fevereiro de 1971, do Ministro de
Estado da Indústria 'e do Comércio,
tendo em vista o disposto na. Remiu-
ção número 7, de 16 de fevereiro de
1967, ,do Conselho Nacional de Segu-
ros Privados, e o que consta do pro-
ceseo SUSEP-20.481-70, resolve'

Aprovar as alterações Antroduzidas
no Estatuto da Companhia Humana
de Segu,ros Gerais, com sede na cie
dade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, dentre as quais a relativa
ao aumento de seu capital social, de
,Cr$ 650.000,00 (seiscentos e cinquen-
ta mil cruzeiros) para 	
Cr$ 1.050.000,00 (um milhão e cin-
quenta mil cruzeiros), mediar,te o
aproveitamento de reservas livres,
conforme deliberaeão de seus acio-
nistas em Assembléia Geral Extraor-
dinária realizada em 29 de maio de
1970. — Décio Vieira Veiga.	 •

- COMPANHIA HUMAITA DE .
SEGUROS GERAIS

Ata da Assembléia Gerai Extraordi-
nária, realizada em vinte e nove de
maio de mil novecentos e yeteitta.
Aos. vinte e nove „cilas do mês de

maio de 1970, reuniram-se em primei-
ra covocação. às 10 noras, na sede eso-
ciai na rua Miguel feoutonúmern 7 —
4°-6° pavimentos acionistas de Com-
panhia Humaitá de Seguros Gerais,
representando mais de 2/3 d3 capital
social, conforme se comprova por _aras
assinaturas ao Livro de Presença, em'
atendimento ao edital de convocação
publicado no "Diário Oficial" do Es-
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pelo tempoa necessário sl lavratura
desta ata. Reaberta, foi esta aaa
aprovada, e assinada, encerrando-se,
usina, a,Assembiéta. Rio de Janeiro,
29 de meio de 1970. - Frederico .13o-
Rd Neto .•-• Frederloà- Boket -.•••Atkes.•
do Batel	 Jose Allo.nso Machado'

. de Carvalho' - 'Dr. Cito Berbtaa.
Boba -33oenpa - Adm1nistração-4,
Participações Sociedade' Anônima,-
representada por seus diretores .0e-
nhores . Frederico realcei. e, Frederico
Bokel Neto - Jorge da Silva 'Pinto.

Newton Cerrota - Dr.. Miguel
Feldman -Alvaro da Silva Freire -
Bebistilió Soares de Mendonça e José
da Silve; Gonçalves. A presente é et,.
pia Ifiel do Livro de "Atas das Amem-
bui  " da Companhia Humana • de
Seguros Gerais.

• "ESTATUTOS :DA COMPANHIA
: RUMAM DE •SEGUROS .

GERAIS" .

cadimo z
. -Deriontinaçdo, Sede e praaó.

Art..10., A Companhia 3. 3enuad de
Seguros Gerais; constituida em 18 de
junho de 1952, é uma 'Sociedade Ana=
:Uma, com sede e fóro nesta cidade
do Rio de .Janeiro, Estado da Mia-.
imbus, qtas se regerá pelos presen-
tes Fatatagos e peles leis que lhe fo-
rem aplicáveis. 	 _ .

Parágrafo único,. A Companhia Po-
derá instalar filiais, agências, • su-
cursais e escritórios ou outros depar-
tamentos, em qualquer 'arte do ter-
ritório nacional, a critério da Dire-
toria, ,e obedecidas

.
 as determinações

•-

' Art. S• . A Diretoria realizará reu-
niões 'sempre que convocada por qual..
quer doa seus membros.
• Parágrafo único. As 'deliberações da

	

Diretoria serão totoade .per	 orla
	de votes. e 'constarão sempre 	livro

dei "Atas . dia Reuniões do-Diretérla"..	 .

tado da Guanabara . nos dias 22, 25 e
26 de maio do corrente ano e no
"Jornal do Comércio" nos dias 22, 23
.24 do corrente mês. Na forma esta-.
tutária, o Diretor. presidente da So-.
dedada Senhor Frederico Bokel, sa-
lientando co~ 6.0. presentes indi-
car o acionista para presidente doa
trabalhos, colocou o assunto 'em. dis-
cussão e, em seguida, em votação, re-
caindo a escolha-unanime no próprio
Senhor Frederico Mel que, para ses-.-
oretário, convidou o acionista Frede-
rico Beirei Neto.. Iniciando. oa tra-
balhos, o ;presidente solicitou np se-
cretário a leitura da Proposta da' Di-
reotria er do. respectivo Parecer dó
Conselho Placa) que originaram a
convocação desta Assembléia no que
foi atendido, sendo ditos 'documentos
do seguinte teor: Proposta jia Dild
toda: Senhores Acionista*. Estando
o capital social totalmente integrali-
nado é, tendo em vista a existência
de . Reservas aula capitalização, de
conformidade com as disposiçõm le-
gais vigentes não está sujeita a in-
cidência do Impesto .de Renda, bem
como o resultante dos oticalos .da
Correção Monetstrikdo Ativo. lambi-
Deado • procedidos no presente exer-
cício e que totalizaram Cr$ '13.382,45
entende a Diretoria ser conveniente
para a sociedade e ta:Libem para os
acionistas, o emitente do capital Lo-
cal de Cr$ 650.000,00 para 	
Cr$, 1.050.000,00 mediante a incorpo-
ração de Cr$ 400.000,00, soma das se-
guintes importanciss: Cr$ 22.700,00,
'parte de Cr$ 22.704,91 atual sal& da
conta de Lucros em Suspensos:
Cr$ 375.470,00 parte do saldo atual de
Cr$ 375.470,50 da conta Resultado de
Outras Empresas e de Cr$ 3.830,00
parte de Cr$ 48.823 07 saldo da conta
Reserva de Correção Monetária no
qual já 'está inchado o valor de
Cr$ 13.38245 acima referido. Caso
seja aceita esta proposta, não seriam
emitidas novas ações em consequen-
cia do aumento mas, sim, alteendo o
valor nominal das ações existsntes de
Cri 2,60 para Cr$ 4,20 e, o %artigo 30
dos estatutos sociais, passaria a ter
a seguinte redação: Art. 300 Capital
Social é de Cri 1.050.000,00 •ffividtdo
em 250.000 (duzentas e ainquente
mil) açÕes ordinárias, nominativas no
valor de Cr$ 4,20 (quatro cruzeiros e
vinte centavos) cada tura. Rio do.Ja-
aeiro; 11 de maio de 1970. - Predul-
:o Rokel, Diretor Presidente - Doutor
Mio Barbosa Bokel, Diretor Geras-
'e e Jorge da Silva Pinto, Direair Ge-
ente. Parecer do Conselho Fiscal.
ls abaixo assinado, memores do
;ensebo Fiscal da -Compantua Hu-
naná de Seguros Gerais, tendo exa-
ninado a proposta da Diret.-1ra da-
ada de Me, de aumento de capital

:Incorporação na* Importâncias
ela mencionadas, opinain por tua
provação. Rio de -Janeiro, .11 de
teto de 1970.. - Alvaro /a
'feire, Mdrio Sentirei e Netoton Per-ate. Pinda• a leitura, e Presidente
alteou em discussão o aumento do
gritai social proposto pela 'Direto-
.a e, logo em seguida aos debates
ue se verificaram, em votação;•cpu.
ando-se, coroo' resultado, sua apro-
Ação por unanimidade. Prosseguin-
a .0 presidente submeteu aos presen-

a nova redação do artigo g' dostogados . sociais, • constante da pro-
nta da diretoria, e, logo apta co-
oou-a em votação, Constatando-se
:a aprovação, da mesma forma, por
utnimidade, passando, portadto, adação do artigo 30 doe estatutos co-

a ser exatamente a que Magaproposta da diretoria orá. aprova-
.4 Declamei .então o presidaate au-
ontado o capital da sacklacle para

1.050.000,00 mediante incorpora-
de Reserias e alterado o valoradua das ações pua Cr$ 4,20 em-

ane nova redação dada ao artigo 3*
estatutos sociais, ou seja tudo
termos e exatamente conforme

ata da proposta da Diretoria apre-
da e . aprovada unanimemente nes-
Assembléia. Não desejando as-
um dos presentes usar da palavra,
presidente, suspendeu - a reunião

Do Capital Social
Art. 3° O Capital Soeis.' é de Cr$

1.050.000,00 (hum milhão e cinqüen-
ta mil cruzeiros dividido em 250.000
(duzentas e cinqüenta mil) ações or-
dinárias, nominativas, no valor de
Cr$ 4,20 (quatro cruzeiros e vinte cen-
tavos) cada 1113111.

Parágrafo único. As ações são indi-
visíveis em relação à Sociedade e ca-
da ação dá direito a um 'voto nas de-
liberações das Assembleias Gerais.—

arirdara
' Objetam da Companhia e suas •

OPeraGães • 	•
Art. 4°_, A •Sociedade tem por objeto
exploração das operações de seguros

e resseguros dos ramos . elementares,
tais- como definidos:na legislação em
vigor..

eseirtru).	 ie. •.	 .
• Da Admlnlstção -'

:art. 5° A Sociedade será adminigi-
trade por uma Diretoria constituída
de 2 (doia) a 5 (cinco) Membros, seu-
do 1 (um) Diretor-Presidente, 2 (dois)
Diretorea-Gerentes e 3 •(dois) Direto-,

Ires acionistas ou solo; eleitos pela As.
sambleis .Geral,pelo prazo de 2 (dois)

Parágrafo útdeo. Os membros da
Diretoria Media ser reeleitos e
atando não o sejam, servirão até que
ntre- em exercido os respectivos suba-

Matos.
' Art. 80 Cada Diretor garantira a

responsa bilidade de sua gestão, cau-
cionando 25 (vinte e cinco) ações da
Sociedade, fiando as mesmas inalie-
náveis até final aprovação de suas
contas.

Art. 'I° A investidura no cargo de
Diretor far-se-I por, termo lavrado no
livro de "Atas das Reuniões da Mire-
torta" amainado pelo respectivo Dire-
tor, Ántamente, com outro.

II

Art. tê:Compete . à Diretoria:
a) Preecteirer as normas' girafa . da

administração'cla Sociedade; h) Esta-
belecer as modalidades, limites e cor"-
dições da :operações sociais; - e)
Criar filiais, agências, sucursais, es-
critórios ou outros departamentos; d)
Escolher o _acionista ou' funcionário,
para substituir qualquer um dos dire-
tora, que preencha as condições ale
elegibilidade: . e) Deliberar ..sõbre 'com-
prai- venda, hipoteca, alienação e °flo-
ração . de bens móveis e imóveis e di-
reitos da Sociedade; /) Tomar eonhea
cimento dos balancete' trimestrais e'
dos balanços; g) Determinar o levan-
tamento dos balanços e das contas de
**Lucros e Perdas"; )&) Nomear os ge.
rentes da 'filiais e sucursais, .nomear
agentes ou representantes; O. Deter-
minar a maneira -de • ser distribuída
as gratificações dos diretores e doe
empregados, previstas no artigo 28; 1)
Propor 'o dividendo a ser pago em:ca-
da exercício; 1) Convocar as- Assem-
bléias Gerais: M/ -Providenciar para
que o vulto' dos negócios se mantenha
em condições de produzir resultados
satwetórios e compensadores-, sa) De-ss

o Diretor-Gerente que substi-
tuirá'. o Diretor-Presidente` em -sore
aueenclas ou impedimentos; .

-	 . .

em juizo ou fora. dêle e constituir em
noite .da Sociedade, juntamente com
outro Diretor, Mandatários ou pro-
curadores "ad juditia" ou "ad nego-
tia". especificados' nos 'instrumentos
os atos e as operações que poderão

ticar; e) Convocar o acionista ou
funcionário que houver sido escolhi-
do para substituir qualquor,dos Dize-
leres; 1) Assinar nomeação 'de geren-
tes, de filiais, agências, suctirma e es-
critórios ou outros departamentos; g)Assinar juntamente com outro Dire-
tor, os Ulmos de transferência de
Ma bem como os- próprios -Mulo»representativos do Capital Social h)

dos funcionarias; O Providenciar os
registros e a divulgação dos fatos so-
ciais e kfiscalização dos livros legais;
1) Elaborar o-relatório anual das ope-
rações da Sociedade e quaisquer -ex-
posições Me devam ser apresentadas
à AesemblélkGeral..	 .

Art: 12. Compete aos Diretores:
a) Substitutir o Diretor-Gerente em

caso de moenda ou impedimento por
designação do Diretor-Presidente; b)
Prestar aos demais membros da Dl.;
retorta a colaboração que fór por Ne -
solicitada e assinar todos os atos, con- -
tratos e documentos, de acerdo com .
o previsto no artigo 14 e .seu parágra•.
fo único. -

Art.. 13. Compete ao Diretor-Presi-
dente e aos Diretores-Gerentes, sem-.
pre dois em conjunto: ,

dente: _ •.	 ,
a) Zelar pela Siel execução dch Es-Art. 3' O PrZse de "raça° da Be- , tatutes, das resoluções da Agenfoléia-cledade é de	 (trinta)anos, poden- Geral ,s da Imre rito, b) presidir às

do ser renovado, observada a legisla- reit:115es da Diretoria; o) Instalar ação em vigor-	 • Ainembleta-Geral e presidt-la, até a
•

.	 constituição	 d) Represenacedrino' U•	 tar. a Sociedade 'Oen outro Diretor,

'Art. .10, Compete ao Diretor-Pres!-.	 .,.

Sociedade; h) Redigir as Atas das ro-
a:4110m da, Sociedade,- assim cem° asportarias e levá-las ao conhecimento

ai *Superintender os negócios da 8o,
eledade;• b) Contratar, nomear, proa',
mover, suspender. -renovar e demitir.
funcionários, 'auxiliares e empregados,
estabelecer os cargos que dependam
de fiança e o valor da mesma, fixan-
do ordenados e concedendo 'férias, li-
cenças e gratificações: c) Determinar'
a conveniência ou não de Instalação
ou encerramento ..de agencies, Idade,
sucursab, escritórios e outros.departa-•
mentos: d), Nomear procuradores aos
quais poderá honferir poderes mirres-
soa para a prática de atos especiais.
Inclusive .a- assinatura de cheques,
apólices e escrituras públicas; -e). Au-
teriam despesas extraordinárias; 1) .•
Prestar Dançai; g) . Assinar couve- .
cações das Assembild~Gerais.

Art.: -14. Somente constituirão a
Sociedade em obrigações para com
terceiros- ou exonerarão estes de res-
ponsabilidade para com ela, 05 atos.
contratos e documentos que -contive- .
rem, a assinattira de dois - Diretores, .

. exceto os poderes privativos conferidos
aos Diretores Prdskiente . e Gerente
pelo artigo • 13,- acudo, no 'entanto,
dado 'à Diretoria alienar- ou gravar
bens móveis ou itneveis componentes
do Ativo da Sociedade, sem que haja •
prévia, autorização dos acionistas, que
deveria se raanife.staz a- respeito em
Assembléia-Geral, bem corno contrair.
em nome da sociedade obrigações que..
não Sejam do interesse desta.. 	 •Parágrafo único. 'As a pólices, aditi-
va ou endossos de .apólices, faturas,
Contas mensais, recibos provisórios e
garantias' provisórias poderio, ser as-
sinadas lisoladarnente por qualquer um
dos Diretores ou por procurador.-
'Art.- 15. Em case de. vaga ou te- •

nimela de malquer Diretor, • os reg-.tentes Direto?", se o julgarem neces-
serioaindlearão -um •acionista ou fun-
cionário, COMO substituto, até a ;iria.
meira Assembféia-Geral, que elegerao reSvo Diretor, caio 'mandato termi-
nará juntamente com os dos demais.:

Parágrafo . único. Será. consideradovago o • lugar de Diretor . que, semse/ar pela ordem e tegularidadis dos causa justificada, deixar de exercer-as"Registros de Ações*". i) Dar 'o vote funções do seu cargo pai tempo exce-
de qualidade em caso de empate nas dente a 3 Ores) meses..	 . •deliberações da Diretoria; 1) Destg- •Art. .18. No ,caso .de •Impedimentonar o Diretor que substituirá o Dire- ou ausência por anais de (seis) meses,tor-Gerente em luas ausências e mi- será controeado, pelos denuthe'• se opedimentos.	 .	 . Julgarem necessário, um acionista ouArt.. 11. Compota aos Dirstorio. funcionário, para preencher a vaga
Gerentes:	 até que o Diretor eleito reassuma oa	 seuo.	 -. 41) Substituir o D'hetór-Presidente Arte!" 17. A Diretoria perceberáem suas ausências e 'impectimentos; b) Mensalmente a titulo de reinuneracts.Assumir e cargo de Direter,Presidente a quantia que 'fôr fixada pela Assem-em 'caso. de vaga 'ott renúncia até o bléia-Geral. 	 •	 .faXadnoeninandato; al) Superintender o	 -to dos -serviços da.. •c,,Èaepa.. . 	 - ~Mn
nide em seus vertas setofes: d) Su- 	 ...Do:Cionsetho' FiscalPerintender 'os . serviços de eente.bill-
dado • de:Sociedade; -e) Exercer :a su- "Art. 18: O Conselho -Piscat•periateadeneta e como% -das filiais por-se-á de 3 (três) membros efeti-i
stieureaga, agencias, escritórios ou ou. vee e de 3 (três) snplentes, eleitos
tros -departamentos; ej supedutoodor anualmente pela Assembléia-Geral,
a guarda de vaiares, berug, dinheiro e podendo._ ser •reeleites'titula, pertencente! a Sociedade; g) Art. 19. A remuneração . dos ruem-
Autorizar o ¡amamento 'dos compro- bros do Conselho •Fiscal' será fixado .missas e das despesas ordinárias da pela •Aisernbiéla que, na eleger-

_Art. 20.,•Incumbol, ao Conselho Fia;,.
cal, as atribuições e, poderei{ que lhe
são - conferidos por Lei.	 . .

•caernmevf .	 r

Da -Aseembhlia-Gerat
•Art. 21. A-. Aasembléia-Geral, re;i:
gularmente convocada e devidamenta" •
constittaida, representa a wilversalida4,

,



de dos acionistas e ase suas delibera-
ções obrigam a todos os acionistas.

Art. 22. A Assembléia-Geral Ordi-
nária reunir-se-á anualmente, dentro
dos três primeiros metes; após o tér-
mino do exercício sociel,a 'fim de to-
mar conhecimento, ex a m in ar e
discutir o relatório anual da Direto-
lia, o balanço, a demonstração da
Conta de "Lucros e Perdas" o parecer
do Conselho Fiscal, aprovando-as ou
ne e .

S ' I s Além de qualquer outra maté-
ria de sua competencia, que tenha fi-
gurado, expressamente, no aviso de
convocação, essa • Assembléia elegerá
os membros do Conselho Fiscal e su-
plentes, para o exercício imediato e
fixará . a remuneração dos mesrrios e
bem assim os honorários mensais da
Diretoria.

N • 2° Ficam suspensas as transferên-
cias de ações 5 (cinco) diasrsntes da
realização das Assembléias-Gerais.

Art. 23. A Assembléia-Geral Extra-
ordinária realizar-se-á tôdas as vêzes
que os interêsses sociais o exigirem e
fOr ,legalmente convocada.

Art. 24. As convocações das Assem-
bléias-Gerais serão feitas na forma da
legkslação em vigor.

Art. 25. As Assembléias-Gerais,
convocadas e instaladas pelo Diretor-
Presidente, serão presididas por um
acionista eleito na ocasião, o qual es-
colherá outro acionista para secretá-
rio.

Art. 26. Os acionistas poderão fa-
zer-se representar nas Assembléias,
para todos os efeitos, por procurador,
com poderes especiais, que também
seja acionista, devendo a prova de re-
presentação mer entregue até 5 (cinco)
dias antes do 'dia designado para a
Assembléia.

Art. 27. No fim de cada orcercicio,
Isto é em 31 de dezeobro de cada ano,
proceder-se-á o balanço geral para
apuração dos lucros ou prejuízos, e,
verificados lucros líquidos, depois de
dedueldas as reservas exigidas pela le-
gislação de seguros, far-se-á dos mes-
mos, antes de qualquer outro, • uma
dedução de 5% (cincd por cento) até
alcançar percentagem estabelecida por
lei, para constituição do fundo de re-
serva • legal. •destinado a assegurar •a
inteeridade do capital social,

Art. 28. Feitas as deduções das re-
servas determinadas pela legislação de
seguros e a de 5% (cinco por cento)
para o Fundo de Reserva Legal men-
cionarias no artigo anterior, se o re-
manescente dos lucros líquidos asse-
gurar aos -acionistas hm dividendo
mínimo de 6% (seis por cento) ao ano,
far-se-ão ainda • as , seguintes: a) de

• 10% (dez 'por cento), em favor da Di-
retoria aue serão, como gratificação,
pertilliades ao seu critério; bl até 5Se
(cinco por cento) a serem distribui-
das aos empregados como gratificação,
a critério da Diretoria; c) o restante
dos lucros Modelos, ou o que sobrar
dos Meorms, no caso de Assembléia

• autorizar clietribviçâo de dividendos,
será atribuído ao Fundo de Reserva

eEsnecial. destinado a. garantir divi-
dendos. aumento do capital' da socie-
dade e. eventualmente,' a situações

	pendentes.	 ,
.Art. 29. A AS.Semb1f! 44-Geral poderá

nord i ficer as deduçõee ' e percentagens
estabelecidase.

	

- -	 CAOTITLO

Disposições Gerais- .
Art. 30. O ano social coincide som

O ano. civil. •
Arts 31. Os casos omissos nestes es-

tatutos ou na' lei, See2o -re?tolvicios pela

	

Diretaela.	 • •
•(N" 3.156 -d M-7-1971 — Cr* 309,00)

PORTARIA RuSECt xtr 32 DU 19 DE
JUIsel0 ,DE 4971 • - •.,

O Sureereeeendeote- da Superineen-
delic i e -3e , Seatiroe j'rivadee - ,düfe-aiP.
usansla da comneSeescia delegada pela
Portaria -ns -132 -clit '21 - de *filho de
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seguaintee a) proposta de fusão com
a Companhia de Seguros Imperial,
com aprovação de novos . estatutos e
nomeação de avaliadores; b) Outros
assuntos de interêsse da Soeiedade. —
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1969.
—..(ass.) José Garrido Tórree, Dires
tor-Precidente. — . Em seguida, o Pre-
sidente solicitou do 19 Secretário que
lesse as atas _das reuniões da Dileto-
ria e do Conselho Fiscal, concebidas
nos seguintes termos: "Asa da Octa-
gésime, Sexta Reunião da, Diretoria da
Companhia de Seguras • Seeeesi, reali-
zada em 23 de julho de 1969. -- Aos
vinte e trsê dias •do mis de julho do
ano de mil novecentos e reetesent3 e ferêncla para subscriçao do aumenbo
nove, às 10 horas, reuniram-se os Dis na psoporção das ações que possuireSii,
retorce da Companhia de Seguros Se- os acionistas que reunirem os requi-
gres, O Senhor Presidente eo.mintieou sitos exigidos pela Lei para aquisição
que, como já era 'do conhecimento de de ações. Art. — AS ações poderio
todos, das conversações que vêm sendo ser Man:aferidas àe paredros fisloas O1 -
entretidas com as Diretoria da Com- jurídicas de qualquer nacionalidade,
',enleia de Seguros Imperial, resultou observadas a-s reeteraGed legais.. Capt-
a conveniência de ser efetuada uma trilo 111 — Administraçãa — Art. 8s
fusão da mesma com a nossa :Com- — A Sociedade será adminittrada por
panhia, com o que seriam ' bastante uma Diretoria Ominaste no mínimo de .
reduzidos os custas operacionais e se 4 (quatro) -e no máximo de 8 (oito)
atenderia 'a nova dinâmica imprimida membros, acionistas ou não, residentes
pelo governo, de fortalecer o mercado no país, eleitos em Assembléia-Gerar
aegurador privado. organizando-se urna pelo prazo de 4 (quatro) anos, po-
nova Sociedade que, reunindo o paties ciendo haver reeleição, lendo une
menio -de ambas, alcançaria maior Presidente, um Vice-Presidente, um
Pujança e possibilidades de expansão. Diretor-Superintendente, um Diretor'-
Discutido o assunto, foi essa fusão Geselda e quaero Diretores. Art. 99
aceita • pela unanimidade dos presens Corno garantia de • sua rasponsabi-
tos, - ficando resolvido que se convir. lidado, cada Diretor caucionará 50
casse uma Assembléia-Geral Extraor- (cinqüenta) ações da Sociedade, iláo
dinária, para delibersir a respeito. podendo levantar a caução antes de
Nada mais havendo a tratar 9a a cosi- deixar o cargo e de aprovadas as suas
siderar, foi erteerrada a presente refle contas pela Assembléia-Geral. Art. 10
:MÃO, lavrada esta ata que depois de — A :Diretoria terá a .remuneração
lida e aprovada vai esinada por todos Mensal que a Assembléia-Geral Ordi-
os Diretores , presentes. — Rio de • Ja- nárla fixar, dentro dos limites da le-
neiro, 23- de julho de 1989. — (Rase gislaçâo do impõsto de renda pari
José Garrido Tõrres. 	 Donald de dedução po lucro , operacional, e as
Aaambuja Lowndes. 	 mulo Gomes gratificações previstas rio art. 33,
Barreto. — Ronaldo Aguinaaa Lown : letra "d" dos presentes estatutos, Ar-
des. — Reunião do' Conseiho - Fiscal tigo- 11 a- Compete a' Diretoria: a).
da Conipanhia de seguros Sagres, rea- Praticar todos os 'atos de .administra-'

ção da Sociedade; b) reeolver sõbee a' -
aplicação dos fundos adotais, incluSive , .,
adquirir, vender,' transigir, renunciar
direitos, a contrair . obrigações, eine
prestar' ou alienar bensaobservadas as
restrições legais; c) 'nomeai' e demitir
funcionários, - advogados', e repreeen-
tentes, fixando-lhes. si • remuneração;
d) deliberar 'sôbre . a • criação ou extin-
ção de agências, , filiais • ou .representa-
ções -da Sociedade mo Pais, conferindo
ou cassando os poderes necessários aos
representantes. Parágrafo' primeiro —
Os documentos, relativas aos atos de •
atribuição da Diretoria, que imPoetein.	 ,
em obrigações para R Sociedade, serão
assinados pelo menos, por dois 'Dire-
torce. Parágrafo segundo e- A. repre
sentação 'da Sociedade perante' a 're-
partição 'fiscalizadera de. Stad,s ópera-
çaes eabera a qualquer .dos' Direteneed
Art.' 12 A Diretoria-se reunirá •tõ-
das a- À veiem em que os interêsses•da
Sociedade 'o exigirem; -. -podendo ser
convocaste por qualquer' dos Diretores.'
Parágrafo' primeiro — As odeliberaçõee
serão tomadas 'Por Maioria de' votos,.
tendo o Presidente o voto :de giraliclae
de, em caso de empate, além do votas •
que lhe ,compete . como. Diertor: Pará-
grafo segundo eAs deliberaçÕes • de„
Diretoria serao reduaidas a' atoes 'Ia;
vradas em livro especial, para esse fiáid
nevidamente antenticada, assinadas,
pelos Diretores presentes. Art. 18 —
Ao Diretor-Preaiddirte compete:' a) re-
presentam- a Scolerirede em ;Juizo ou
fora dele, ativa e paavivattunte, 3Orti•
prejuízo - d diepoeto ao parágrafo se-
gundo do art. 1; b) presidir as reu-'
niõee da Ideretoria; e) etteuutar, d'en-
tro das atialr, atidbuições os presentes
eetatettos, as deliberações da Direto
e das Assemblaias n (Urais: : de instalar
as Assembléias-Gerais Ordinárias e'
Extraordinária:4 de- ae6rdo dons ae
prescrições legais; e) administrat? a

• Socieettele em conjunto done 'os denuda
Diretores, na' forma estabelecida '
artigo 11, e dle; aceerdo csma ase atribui-
ções constantes do art. 12. Art. 14

2294 Segui-lila-feira

1971, do Ministro de Estado da Inchis- dente Vargas, n 9 290, sôbre-loja, neste ISeg;uroa e resseguros . doa ramos ele.
tria e do Comércio, tendo em vista O cidade a fim de deliberarem sôbra o'mentares. Domo definidos na legislação
disposto na Resoolução n9 1, de 16 de
fevereiro de 1967, do 'Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados, e o que cons-
ta do processo SUSEP-2.297-70, re-
solve:	

•
Art. 1° Conceder autorização para

operar ene seguros dás Ramos Elemen-
tares a que se refere o art: 79, inciso
I, do Decreto ri? 61.589, de 23 de ou-
tubro de 1967, e, Companhia de Segu-
ros Sagres Imperial, resultante da
fusão da Companhia' de Seguros Sa-
gres e da Companhia de Seguros Im-
perial, conforme d eliberaçáo de
seus acionistas em Assembléias-Gerais
Extraordinárias de 7 de agedtse é 18 de
novembro de 1969, com o capital social
de Cr$ 1.359.750,00 (hum milhão, tre-
zentos e cinqüenta e nove mil e sete-
centos e cinqüenta e cruzeiros .) e sede
na cidade do Rio de, Janeiro, Estado
da Guanabara.

em vigor. Parágrafo uma) es- A So-
ciedade poderá representar Compa-
nhias de Seguros Nacionais e Estran-•
geiras. Art. 49 — O prazo de duração
da Sociedade é indeterminado. Capi-
tulo II — Capital — Art. 5 9 — O Ca-
pital Social é de Neli 1.349.750,00
(hum milhão, trezentas e quarenta é
nove mil e setecentos e cinqüenta cru-
zeiros novos), divididas em 1.349.750
(hum milhão, trezentos e quarenta e
nove mil' e setentas e cinqüenta) ações
comuns nominativas do valor nominal
de Ner$ 1,00 (hum cruzeiro novo) ,
cada urna. Art. 6 9 — No caso de au-
mento cio Capital Social, terão pra-,

Art. 29 Aprovar o leetatuto da Defe-
rida Sociedade, mediante as eeguintes
condições:

I — Alterar a redação do art. 19,
como segue: "Sob a denominação de
Companhia de Seguros Sagres Impe-
rial, fica constituída urna- sopiedaet
por ações, que sucederá a Companhia
de Seguros Sagres e et, Companhia de
Seguros Imperial, em todos os direitos
e obrigações, e que se regerá pelo pre-
sente Estatuto e pela legislação em vi-
gor";

II — Suprimir' o parágrafo único ,do
:art. V, consoante o disposto no artigo
.73 do Decreto-lei n? 78s de 21 de' no-
vembro de 1966.	 •	 •

Art. 39 Cancelar as. autorizaeões
para funcionar da Companhia de Se-
guras Bagres e da Companhia de Se-
guros Imperial, concedidas pelos De-
cretos • nss 12.536 e 18.362, de 5 de
julho de 1917 e 12 de-abril de 1945 e
respectivas Cartas-Patentes, como de-
corrência da fusão aprovada, a partir
da publicação. no Diário Oficial.
União, da certidão do arquivameto,
no órgão de registro do comércio, dos barda em 24 de julho de 1989:— Por
atos relativos à operação	 convocaçao do Senhor Presidente, reu-

.• aliam-se os Membros • do Conselho
Fiscal abaixo anulados, para exami-
nar a prbpasta de fusão entre as Com-
panhias de seguros Sagres e Imperial,
sendo de parecer que st mesma con-
sulta • os 'interesses- dos senhores acio-
nietas. — Rio de Janeiro, 24 de julho
de 1969. — (Asa.) Abeillard Barreto.
— Edgar de Beauclair. — Francisco
Gurgel do Amaral Valente. Ter-
minada a leitura: o Presidente decla-
rou que a Assembléia devia, em. pri-
meiro lagar, aprovai ou nilo a fusão,
para, no caso de reprovação, deliberar
sõbre os atos a ela relativos.- -Nes-
sas condições, e porque ninguém
tivesse •querido tliSar da palavra, disse
o Presidente , que OS acionistas que
aprovassem. a tufão da Companhia de
Seguros Sagres oom Et Companhia 'de
Seguros Imperial deviam' cohservar-se
sentados. Vedificou-se- qtte a e fusão
Itira aprovada por - unanimidade. A
seguir, • o Presidente 'submeteu a' dia-
cuasão, e após a votação o projeto dos
Estatutos da nova Sociedade, Atte lerá
denorninada• Companhia- de Seguros
Siàgres Imperial, os quais forain apro-
vados por unanimidade, com a rede.-
ção que se segue: Estatutos da COm-
panlita de geguros Sagres Imperai
Capitulo -  • .Denominação, - Sede,
Objeto' e Duração. Art. '19 — Sob a
denominação de Conipanhia de Segu-
ros Sagres Imperial, fica constituida
unia Sociedade por ações, que se Xe-
gerar pelos presentes estatutos ., e pela
legislação aplicável em virtude do fidi
para que se orgauiza e da forma de
que se reveste.. Art. 2d — A Sociedade
tem sede na-Cidade dó Rio de Jauei-
ro, podendo estender sitias operaeões
a qualquer localidade do Território
Nacional, Aia. A'Sociedade' tem
s..dde na Cidade do Rio ele Janeiro, p'o-
dencloe estender• suas operações á durai-
quer' localidade do Território Nada-
ria" Art. V —..A •Soçiedade tem por.
objeto a exploração das operações de

Art. 49 Determinar à Sociedade a
realização, no prazo máximo de' 30
(trinta) dias, contados a partir da pus
blicação desta Portaria, de Assembléia-
Geral Extraordinária para ratificar a
eleição da nova Diretoria,' observada
exigência contida no art. 116, paeá-
grafo 69. do Decreto-lei n9 2.627, , de 26
de setembro de 1940, bem conto aten-
der às exigências consignadas no ar-
tigo 29 desta- Portaria: —• Décio' Vieira
Veiga.

COMPANHIA DE SEGUROS
• • " "SAGRES"

Ala da AsSemblèia-Geral Ea..braordind-
ria, realizada em 7 de cisidsto de 1969
•Aos sete dias do mês de agasto 'do

ano de mil novecentos e sessenta e
nove, -reunidos és 16 horas; edil; pri-
meira convocação ne sidere-loja do
Edifício Lowndes, à Avenida'Presiden-
te Vargas n9 290, acionistas da Com-
panhia' de Seguros Sagres, que repre-
sentavam mais de dois terços do Ca-
Pital,:conforme se verificou de suas
assinaturas a fls, 35 do Livro de Pre-
sença:, com as declarações exigidas na
lei, C, Diretor-Presidente Doutor José
Garrido Trines convidou os acionistas
a elegerem o presidente da Assem-
bléia, tendo a escolha, por aclamação,
recaído nele, próprio, que convidou
para 19 e 29 Secretários, respectiva-
Alente, oe Srs. Edgar de Beauclair e
João Feonaadee de Boum,: • Assim
constituída a Mesa • o presidente 'de-
datou instalada a Assembléia-Geral
EXtraordinária, que • fina • convocado,
conforme antincioe publicados no. Dia-
rio Oficial e no "Jornal do Comércio"
de 29 a- 30 e de julho do corrente
ano, do. seguirite . teor: "Companhia
de- Seguroe Sagres.— Convooaeão
São convidados os, senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia-Geral
Extraordinária. ee 16 horas, do dia 7
de atesto .de 1969 na Avenida Parei-
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19° O Conselho Fiscal com as etre;
buições que lhe confere a lei, é com-
posto de 3 (três) _Membros efetivos e
de igual número de Suplentes, Éesi-
dentes no pais, • eleitos anualmente

,pela* Assembléia Geral ., Ordinária,
acionistas eu não, çoin observância•das prescrições legais, permitida a:reeleição Art. 200 - Os Membros

, .Cfetieos do Conselho • Fiscal percebe-
reo a remuneração que fôr . fixada
pela • Assembléia Geral que os eleger.
Capítulo V- Conselho Consultivo -•Art. 21° - O Conselho Consultivo se-

•la • oonstituido de 7 (sete) membros,
eleitos pela Assembléia Geral' Ordi-

. ruiria, residentes no Pais, acionistasou não. Parágaefo único. Em caso de
Vaga de qualquer membro do Come-
lho Consultivo, a Diretoria poderá no-
mear um .substitutivo, que ficará no
cargo até a próxima -Assembléia Ge-

-ral. Art. 22° - Compete ao Conselho
Consultivo emitir pareceres sôbre as-suntos • que lhes selam propostos pela
Diretoria e não sejam de atribuiçãó
tio Conselho Fiscal, Art. 23° -- O
Conselho Consultivo reunir-se-á imi-
ealnente quando . convocado pela Dl-
retórie, a critério desta. Parágrafo
tinia). As reuniões do Conselho Con-Aultívo reanzam4e. com a presençaInitlina de 4 (quatro) Conselheiros.Art.- 24° -e Cada Membro do Conse-lho Consultivo 'perceberá, Per sessãoem que . tomar parte, .a remuneração
que fôr fixada pela Assembléia Geral
ripe os eleger. Capitulo VI - Assem-'ejeta Geral - .Art. 25'e - A Assem-¡leia Geral Ordinária, reunir-se-á.
nualmente et6 o dia 31 de março, sob
pecesidência. do acionista-e:Me f potParági•afo único; ' 'O.reeidente.. da..Aesembléia - convidarádos' acionistas . presentes' para'creteiries.- ela Mesa, distribuindo' Os
elealleos :entre eles. *Art. 28° :a Ase'nhiéias	 ExtraordiníttlisMire°. tiales as vézes que Milan" le-l e -regia/mata:e convocadas, cora-
eincloafe a Meei pela forma prev:s-
no artleo anterior; Art. -27° -a; Os

•pítuio IV - Conselho Fiscal 	 Art.

anúncios de primeira,' convocação das
'Assembléias, serão publicadospelo
menos três yezés no Dicifio Oficiai 'e
emoutro jornal * de 'grande circulação
da sede 'da Sociedade com a antece-
dência' mínima de 13' (oito) dies. Pa-
regrai° único.' As demais convocações
de Assembleia 'Geral "se processarão
Pela fornis. previga neste artigo, com

antecedencla "mínima' de 5 icinco)
dias. Art. 28" - Uma vee' corivocada
a Assembleia suspensas
as trangerenclaselle açee..4 até leite •se-
ja realizada %a Assembleia, ou-fiqtie

á'

prir quaisquer deficiências que se ve-
rifiquem nas reservas legais; c) o ne-
cesgário para distribuição de dividen-
dos aos acionistas por. determinação
da, Assembléia Geral, mediante pro-
posta da Diretoria ouvido o Conselho
Fiscal; d) 15%- (quinze por cento)
para gratificação à Diretoria que só
será levada a efeito •quandó houver
distr	 mieelçao no mirdo, de um Mei-
cierv en á razão de 6% (seis por cento)
ao aae, aos acionistas; e) do restante,
uma quarta parte será levada à . Re-
serva Suplementar. destinada a aten-
der eventuais prejuízos em exercícios
futuros; 1).o saldo será levado ao fun-
do de bonificações aos acionistas, pa-
ra .distribuição conforme deliberar 'a
Assembléia Geral. Parágrafo único.
Reverterão em ;favor da Sociedade e
serão levados à Conta de Lucros e
Perdas os dividendos prçscritos na
forma da. lei. Capitulo VIII . - Dis-
posições Gerais - Art. 34° - O exer-
cicio financeiro da Sociedade compre-
ende o período de 1° de janeiro a 31
de dezembro. Explicou então o pre-
sidente que o Capital da nova Sacie-
dade Dera eixado emNer$ 	 •
1.349.750,00, sendo que NCr$ • •
602.500,00 representavam o patrimó-
nio líqüido da nossa Sociedade, e
NCr$ 747.250.00 o patrimônio liquido
da Cia. de Seguros Imperial, tudo de
acórdo com os dados fornecidos e os
balanços relativos . ao 1° semestre de
1969, levantados pelas respectivas So-
ciedades em 30 de junho próximo
passado, ficando entretanto bastante
claro que a última palavra pertencerá
aos peritos avaliadores que deverão
indicados per -esta Assembléia. Cato
os valôres Rama. sejam por eles .con-
firmados, cada acionista da- nossa SÓt
cledade, considerando-se o -'Capital de
Cr*V.,0.000.00 terá que receber 1
ações ,'ordinárias da • nova • Sociedade,
no valor de Cr$. 1,00 cada urna,"por '4
ações da . atual Sociedade, tsto --ée intui
percentagem de 1,75 por 1. Por sua
vez, os acionistas da .Compaahlit de
Seguros Imperial, Considerando o Ca-
pital de Cr$ 427.000,00; deverão tece-

bar O/utilmente 7 ações ordinárias da
nova Sociedade por 4 ações daquela
Companhia; na mesma' percentagem
de 1,75 por e. Estando assim adiçado,
em principio, o plano de distribuição
das ações da nova Sociedade resultazi-
te da fusão, procedeu-se, à eleição dós
peritos para a avaliação do patrimô-
nio líquido -da Companhia de Seguros
Irdperial. Colhidas as cedulad e feita
a .apuração, Verificoueseeeteee.m. ,e1(10
eiatOS (IS ãfs. MII	 ,Cagenfi'S yi-
/gim, brasileiro, * cáák10,•	 tóinerelo,
reedddite: nesta Cf.d. seCe- ,a4v t. .-Aegnti-
,det, 720, ...-aPartaMegq • tg a7e, °%ncl.0Alves, Cprneiro, lerasigiirpaaderacia do,
zedeogiedb...reeldente. Cedeeeçe •,11
13,114 .P.erei.rx da Bilvii. . 444, aparteraish-
to . 107 e Wilson da Cunha,. brasileiro,
casado, bancário, residente nesta Ci-
dade à Rua Guanatiagueta, 26. -
Deliberaram ainda Os ,Senhores Acio-
nistas delegar poderes à Diretoria pa-
ra logo que possível, e de acordo com
a Diretoria da 'Cia. de Seguros Impe-
rial, convocar uma Assembléia Geral
conjunta das duas SociedadeS, para
aprovação dos . laudos e 'homologação
definitiva da fusão;' que ficará então
na dependência de sua aprovação fi-
nal pela Superintendência de Seguros
Privados, para que venha a surtir to-
dos os seus efeitos legais e patrimo-
niais. Nada mais havendo a tratar,
foi a sessão suspensa para a lavratu-
ra desta ata no 'livro próprio, e rea-
berta a sessão, foi a mesma lida, aproe
vada, e vai ser assinada pelos Mem-
bros da Mesa e acionistas presentes.
Rio de Janeiro; 7 de agôsto de 1989.
-.José Garrido Torres. Presidente da
Mesa -a. Edgar de . Beaudlair, 1° Secre-
tário -João Fernanda! de' Souza, 2°Secretário- .- Martins - p.p.
Companhia de Seguros' Cruzeiro do
Sul - Suei Martins - Ynaro de -Al-
buquerque Lima - Grupo SeguradorLovmdes S.A. (Representações) -Vivias Lowndes, Diretor	 Vivias
LoWndes e Helio Gomes Barreto. Rio
de Janeiro, 7 de agento de 1989. -
José Garrido Torres, Presidente da
Mesa. - Declaro para todos oe fins
de direito que a presente é cópia fiei
do que consta lavrado • no Livro de
Atas de Assembléia ele fls. 139 á 141v.

COMPANHIA , DE SEGUROS
"IMPERIAL" .

Ata da • Assembléia . Geral Extraor-
dindria realizada- -em 7 de agásto

de 1969

Aos sete dias do mês de adsto do
ano de mil novecentos e sessenta e
nove, reunidos. às 14 horas, em pri-
meira convocação, na &zebre-loja do
Edifício Lowndès, à Avenida'Presi-
dente Vargas, 290, acionistas que re-
presentavam mai§ de dois terços do
Capital, conforme se verificou de
suas assinaturas a fls. 42, do Livro
de Presença, com as declarações exi-
gidas na lei, o Diretor Gerente Se-
nhor Hélio Mimes Barreto convidou
os acionistas a elegerem o presiden-
te da Assembléia. tendo a escolha,
per aclamação, recaído no próprio
Sr. Hélio Gomes Barrete, que, para
1° e 2° Secretários convidou os Se-
nhores Max Doerzapff e João Fer-
nandes de Souza. O Presidente, por
haver número legal, declarou insta-
lada a •Assembléia Geral Extraordi-
nária, que fdra regularmente cônvo-
cada por anúncio publicado no Diá-
rio Oficial e no -Jornal do Comércio
dos dias 29 - 30 e 31 'de julho de
1969, anuncio .que é dêste teor: -
Companhia de 'Seguros Imperial -.-
Convocação - São -convidados os' se-
nhores acionistas à • se -reunirem em
Assembléia % Gerei, Extraordinária, as
14 horas, do' dia 7 de ROSO dl) 1989,
na Avenida Presidente Vargas, • 290,
sobreloja; 'nesta • Cidade, e, a fim de'
deliberarem 'sôbre o 'eéguinte: a)
Propaga de fusão com a CoMPanhia
de Seguros Sagres, com aprovação de
novos estatutos e nomeação de ava-
liadores; bl Outros assuntos de in-
teresse da Sociedade. - Rio de Ja-

' liberar. Sôbre .o provimento efetivo até gaia serão decluzida"s as seguintes co-. a terminaçeo do niandato do substi- tas: a) 5'a. (cinco por cento para as-
, tuldo. Parágrafo único. No caso de segurar, .na forma da lei a integrida-
.. imPedimento" de qualquer diretor por de do' Capital .Social; b)• 5ei (cinco
inale de trinta dias. os regentes es- por cento) para a dinstituição da Re-
colherão o siibstituto previsorio. 'Ca- serva de Previdência. destinada a su-

neleo, 24 de julho de 1E69, - asa.
penald , de Azambuja Lowndes, Di-
ristor-Preatdente. - Era
Sr: Presidente solicitou do 1° Sr'-ee -
tário mie lesse a ata da reenieu
Diretoria rer Usa da em 23 c:e .1 ).- • )
próximo. poesado,. e o learezer ..e
Coreelho Fica1, nes seauinic 5 1_ • -
mom: - Ata da Czateerea inae
Reunião da, Dieetw•a da. una:atai.
de Seguros Impe:Lel, ree.aac . • ie
23 deajulho da 1ee0. 	 Aaa eve
trS'diaa' do mes	 fellet) 
rall"no‘fecentos	 è naf..;
'14 tereis. reeriirere-ea:
'de: -COmpanhla	 re	 .-o- Sr. '-residente ice ura5, - e‘life;o	 -
'pesige'sôbre as 'converieçae's
Vem Mantendo ebm a Liretoria
Companhia de Segures' Segrss
,motivos que aconselhavam a 'tesao.
entre as duas Companhias, levando-
se principalmente em consideraça e
a redução do custo- .operacional e
atendendo-se dessa forma a nova di-
nâmica imprimida pelo Governo, ae
fortalecer o mercado segurador pri-
vado', organizando-se ,urna nova So-
ciedade que, reunido o património de I
ambas alcançaria maior pujança e
possibilidade dê expansão. Discutido
o assunto, foi essa fusão aceita pela
unanimidade d as presentes, ficando
resolvido que se convocasse uma' As-
sembléia Geral Extraordinária, paia
deliberar a respeito. Nada mais- ha-
vendo :. tratar ou a considerar, foi
enaarada a presente reúnião, lavra- .
da esta ata que depois de lida e
aprovada • vai . assinada por todos os
Diretores presentes. - Rio de Ja-
neiro, 23 de- jalho de 1969. - ass. -
Donald de Azambuja Lowndes -
Miguel Maria Corrêa Garcia Dele,
Helio Gomes Barreto e Luis Fernan-
do Mendes de Almeida.. - Reunião
do Conselho /Fiscal da Companhia de
Seguros Imperial, realizada em 24 de
julho de . 1989. - Por convocação do
Sr. Presidente, reuniram-se as Mem-
bros do Conselho Fiscal abaixo suei-
nados, para examinar a proposta de
fusão entre as Cias. de. Seguros- Im-
perial e Sagres,. sendo 'que a mesma •
consulta os , interesses • dos senti Ires
acionistas. - R16 de Janeiro,' 24 de
julho de 1989. -- asa. - Max Doer-
zapft, Edgar de Beauclair e Franelsco
Gurgel do Amaral Valente. a- Ter-
minada a leitura, o presidente de-
elerou que a Assembléia devia, em
primeiro lugar, aprovar ou não a sfu-
são, para, era seguida, e no caso de'
aprovação, deliberar Obre . os atos a
ela relativos. Nessas condições, e por-
que ninguém tivesse querido usar da
palavra, disse o presidente que os
acionistas que - aprovassem a fusão
da Cia. 'de Seguros Imperial com a
Cia. de Seguros Sagres deviam con-
servarese sentados. Verificou-se que
a fusão fóra aprovada por unanimi-
dade. Em seguida,' o presidente eub-
meteu a diecussão, e apóà a votação,
O eu 5jeto dos Estatutos da nova So-
ciedade, que será' denominada Com-
panhia de Seguros Sagres Imperial,.
os quais foram aprovados - por una- .
nimidade, -estando assim redigidos:
- 'Estatutos da Companhia de Se-
guros Sagres Imperial - Capitulei I
- Denominação, Sede, Objeto e Dile
ração: - Art. 1° - Sob a denomi-
nação de Companhia de Seguros Sa-
gres Imperial, fica constituide uma
Sociedade por ações, que se regerá
pelos -presentes estatutos e pela le-
gislação aplicável em virtude do fim
para, que se organiza e da forma de
que se-reveste. - Art. 2° - ,A So-
ciedade tem sede na Cidade 'CO Rio
de Janeiro,, podendo- estender eoes
operações-a , quaiqúer legalidade do
Território 'Nacional. • - Art.' '3° .-
A . Speiedade tem .poi• objeto, a espia-
ração da'S 'operações dê seguros ie res-
seguros dos . ramos ,elementares, como
definidos na legi	 -elação em vigor. -e
Parágrafo únleo a- A Sociedade po-
derá representar Companhiits de Se-
guros nacionais e estrangeiras. •-
Art. 4° -a- O prazo de duração da
Sociedade ' é indeterminado. -. Capí-
tula II.- Capital - Art.-	 - O

ali--
Ao Diretor Vice.-Presidente .compete:
a) subatituir o Presidente em sua

i
sénela ou- irepedimento, teinporario

• até..' 30 (trilitei dias . acuoaulande as
funeões dos* does'caigos; b y a direçãe:

.gelal da Secretaria e do •Contencioso;I
C) adminiitem a Sseietiacia em cozi-
•junco ,cein o cieniree Diretotes, na

• Icaria • es.a lee:.ecie s no aet, 11 e de
•acordo cem als •teleuições constantes.

, co ár.. • 12.. Aia	 - Ah Dire:or-i
emperinteaeenUa • cereepetet substi-,
tuir o *Vaieeleasleatee e o artt3:-.
Gerente. etn, sus anata:ca au impedia'
mento cealSoealie at-3 ' Zck-( ‘1 •11:a) dias, uai eleito. cenvoétaalb: Arte •29°,•-a
adunulitnee us 81)3.5 latt:;(333 cern as asideliberáçócia - daa Aseeenblefaa.seeãodo suestituicio; 1, dirigir e • supailn- sentare tonladati PI* liettotice absolutatender °e ' eerviÇes weenUnieee e	 de •' -viitos. • Faiiigeafd• 'tinia:- A.- Mi
áiros Scc e:ciaria; b) adertiniiit.•ar' ação corresponde um Voto, Art. 30°.e'e-
a Sociedale em conjunto com os de-i Verificando-se ocaso de existência
mais Diretores. cie acôrdo. com as dia-, de ações como objeto de comunhão
posições dos artigos 11 e '12. ...meigo o eezercício dos direitos a elas' referen
16 - Ao D'aetor-teerente compete: ae ltes caberá a quem os condôminos desubstituir a Direi-ir-Superintendente , signarem para figurar - como represenem suas ausencias ou impedimente:eante junto a Sociedade, ficando sus
temporário até 30 arinia) diaal penso o exercido desses direitos en
acumulando-as funções dos dois car-e quanto 'não fôr feita a designação
gos; te dirigir e superintender as ope-a Art. 31° - Os acionistas poderão farações -. de seguros:5 c) administrar Weer-se • representar nas reuniões dSociedade em conjunto com os dernais ,l assembléia • Geral, por mandatárioDiretores, ..de .. aceircio com • as dispas!- ; que sejam aelonistas e não pertençam

-'11 órgãos da edministração ou do Conções dos. artigos' 11 e 12. Art. 17
Aos demais Diretores compete: a) to- 'selho Fiscal. Art. 32° - Para quemar parte. nas remates da Diretoria; possam comparecer às Assembléiasb) praticar os atos. gerais de Admi-
nistfação. não reservados os aos demais, Gerais os representantes legais e os

,procuradores constituídos farão entreexercer . as funções que lhes forem de-' dos respectivos documentos come
Dignados pela Direioila, de acendo com probatórios, na sede da Sociedade até
as disposiçõea dos artigos 11 e 12. a véspera das reuniõesf. Capítulo VII
Art. 18 - "o caso de Vaga do cargo de _.... Lucros - Art. 33° - Dos lucros li-
Diretor, os restantes nomearão um tinidos verificado em Balanço -epcer-subetituto que servirá' até a Primeira rado em 31 de dezembro de cada ano

•
a

Assembleia Geral, a qual caberá de- depois de constituidás as reservas le-

•
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funções dos dois cargos; b) a direção
geral da Secretaria e do Contencio-
so; c) administrar a Sociedade em
conjunto com os demais Diretores,
na forma estabelecido, no art. 11 e de
acôrdo com as atribuições constantes
no art. 12, — Art. 15 — Ao Diretor
Superintendente compete: a) —
substituir o Vice-Presidente e o Di-
re;er Gerente em sua ausência ou
impedimento temporário até 30 (trin-
ta) dias, acumulando as suas fun-
ções com as do substituído; b) diri-
gir e superintender os serviços eco-
nôrnicos e financeiros da Sociedade;
c) administrar a Sociedade em con
junto Co111 -05 demais Diretores, de
acardo com as disposições dos arti-
gos 11 e 12. — Art. 16 — Ao Dire-
tor Gerente compete: a) substituir o
Diretor Superintendente em sua au-
sência ou impedimentos temporário
até 30 (trinta) dias, acumulando fe..s
funções dos dois cargos; b) dirigir e
superintender as operações de segu-
ros; c) administrar a Sociedade ein
conjunto. com os demais Diretores,
de acôrdo com as disposições dos ar-
tigos 11 e 12. — Art. 17 — Aos de-
mais Diretores compete: — a) to-
mar parte nas reuniões da Diretoria;-
b) — praticar os atos gerais de ad-
ministração, não reservados aos de-
mais, e exercer as funções que lhes
forem designadas pela Diretoria, de
acórdo com as disposições dos artigos
11 e 12. -- Art. 18. No caso de vaga
do cargo de Diretor, os restantes
nomearão um substituto que servirá
ate a primeira Assembléia Geral, a
qual caberá deliberar sôbre o provi-
mento efetive_ até a terminação do
mandato do substituído. — Parágra-
fo único e- No caso de impedimento
de qualquer Diretor por mais de trin-
ta dias, os restantes escolherão o subs-
tituto provisório. — Capitulo IV —
Conselho Fiscal — Art. 19 — O Con-
selho Fiscal com as atribuições que
lhe confere a lei, é composto de 3
(três) membros efetivos' e de igual
número de suplentes, residentes no
pais, eleitos anualmente pela. Assem-
bléia Geral Ordinária, acionistas ou

1

 não, com observância das prescrições
legais, permitidas a reeleição. -- Art.
20 — Os Membros Efetivos do Conse-
lho Fiscal perceberão a remuneração
que for fixada pela Assembléia Geral
que os eleger. — Capítulo V -a- Con-
selho Consultivo — Art. 21 -a O Con-
selho Consultivo será constituído de
7 (sete) membros, eleitos pela Assem-
bléia Geral Ordinária, residentes no
país, acionistas ou não. — /Parágrafo
único — Em caso de vaga de qual-
quer membro do Conselho Consultivo,
a Diretoria poderá nomear um subs-
tituto, que ficará no cargo até a pró-
xima Assembléia Geral. — Art. 22 —
Compete ao Conselho Consultivo emi-
tir pareceres sôbre assuntos que lhes
sejam -propostos pela Diretoria e não
sejam de atribuição do Conselho Fis-
cal. — Art. 23 — O Conselho Consul-
tivo reunir-se-á unicamente quando
convocado pela Diretoria, a critério
desta. — Parágrafo único — As reu-
niões do Conselho Consultivo reall-
zam-se 'com a presença mínima de 4
(quatro) Conselheiros. — Art. 24 —
Ceda Membro do Conselho Consul-
tivo perceberá, por sessão em que to-
mar parte a remuneração que fôr
fixada pela Assembléia Geral que os
eleger. — Capitulo VI — Assembléia
Geral.— Art. 25 — A Assembléia Ge-
ral Ordinária, reunir-se-á, anual-
mente até o dia 31 de março, sob a
presidência do -acionista que por ela
Indicado. — Parágrafo único — O
Presidente da Assembléia convidará
dois. (2) dos acionistas presentes para
Secretários da Mesa, distribuindo os
trabalhos entre eles. — Art. 26 — As
Assembléias Gerais Extraordinárias
se reunirão tôdas as vêzes que forem
legal . e regularmente convocadas,
constituindo-se a mesa pela forma

aie er or. — Art. porção de 1,75 por 1. Por sua vca.CII -rIte. / anporário; 27 __ os anandee de primeira convo- os acionistas da Comnanhia de Se-z)ts 30 ( trint .:1 d i ns. -acumulando as. of)cão c] , s Assembleias serão Vublica- auras Sa cras considerando-se o Coa

prescrita no 	 t

dos pelo menos três vêzes no Diário
Oficial e em outro Jornal de grande
circulação da sede da Sociedade com
a antecedência mínima de -8 (oito)
dias. — Parágrafo único — As de-
mais convocações de Assembléia Ge-
ral se processarão pela forma previs-
ta neste artigo, com a antecedência
mínima de 5 (cinco) dias. — Art. 28
— Uma vez convocada a_Assembléia
Geral, -ficam suspensas as transferên-
cias de ações até que seja realizada a
Assembléia ou fique sem efeito a
aunvocação.- — Art. 29 — As delibe-
rações das Assembléias serão sempre
tomadas por maioria absoluta de vo-
tos. — Part. -rafo único — A cada
ação corresponde um voto. — Art. 30
— Verificando-se o caso de existên-
cia de ações como objeto de comu-
nhão, o exercício dos direitos a elas
referentes caberá a quem os condô-
minos designarem para figurar como
representante junto a Sociedade, fi-
cando suspenso o exercício desses di-
reitos enquanto não fôr feita a desig-
nação. — Art. 31 — Os acionistas
poderão fazer-se representar nas reu-
niões da Assembléia Geral, por man-
datários que sejam acionistas e não
pertençam a órgãos da Administração
ou do Conselho Fiscal. — Art. 32 —
Para que possani comparecer as As-
sembléias Gerais os representantes
legais e os procuradores constituídos
farão entrega dos respectivos do-
cumentos comprovatórias, na sede da
Sociedade até a véspera das reuniões.
— Capitulo VII — Lucros — Art. 33

Dos lucros liquido verificado em
Balanço encerrado em 31 de dezem-
bro de cada ano, depois de constituí-
das as reservas legais, serão dedu-
zidas as seguintes cotas: a) 5% (cin-
co por cento) para assegurar, na for-
ma da lei a integridade do Capital
Social; b) 5% (cinco por cento) para
a constituição de Reserva de Previ-
dência, destinada a suprir qauisquer
deficiências que se verifiquem nas
reservas legais; c) o necessário para
distribuiçãó de dividendos aos acio-
nistas por determinação da Assem-
bléia Geral, mediante proposta da Di-
retoria ouvido o Conselho Fiscal; d)
15% (quinze por cento) para gratifi-
cação à Diretoria que só será levada a
efeito, quando houver distribuição no
mínimo, de um dividendo a razão de
6% (seis por cento) ao ano, aos acio-
nistas; e) do restante, uma quarta
parte será levada à Reserva Suple-
mentar, destinada a atender even-
tuais prejuízos em exercícios futuros;
1) o saldo será levado ao Fundo de
Bonificações aos Acionistas, para dis-
tribuição conforme deliberar a Assem-
bléia Geral. — Para único — Rever-
terão 'em favor da-Sociedade e serão
levados à Conta de Lucros e Perdas
os dividendos Prescritos na forma da
lei. Capitulo VIII — Disposições Ge-
rais — Art. 34 — O exercício finan-
ceiro da Sociedade compreende o pe-
ríodo de 1.0 de janeiro a 31 de dezem-
bro. -- Explicou, após, o Sr. Pre-
sidente que o capita/ da nova Socie-
dade fôra fixado em Ner$ 1.349.750,00,
sendo que NCr$ 747.250,00 represen-
tam o patrimônio liquido da nossa
Sociedade e NCr$ 602.500,00 o patri-
mônio líquido da Companhia de Se-
guros Sagres, tudo de acôrdo com os
dados fornecidos e os balanços rela-
tivos ao primeiro semestre de 1969, le-
vantados pelas respectivas Sociededes
em data de 30 de junho último. II
cando claro que a última palavra Per-
tencerá aos peritos-avsliadores que
deverão ser indicados por esta Assem-
bléia. Caso sejam os valores acima
confirmados pelos Srs. peritos, cada
acionista da nossa Sociedade, cujo
Capital é de NCr$ 427.000,00 terá que
receber 'sete (7) ações ordinárias da
nova Sociedade, no valor de Ner$ 1,00
cada unia, por quatro (4) ações da
atual Sociedade, ou seja, numa 'prn-
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Capital Social é de NCr$ 1.349,750,00
(hum milho, trezentos e quarenta e
nove mil e setscentos e cinquenta
cruzeiros noves) divididos em 	
1.2:0.750 (alem milhão, trezentas e
quarenta e nove .mil e setecentas e
cinca:anta) açacs comuns nominati-
vas cio vaiar ,nominal de NCra 1,00
(hum cruzeiro nevo) cada urna —
Alia 1V -	 e caso de 2.11:-	 do
Csaite/ Scraaa terão preferência pa-
ra slasszaaçsao co aua:c:ilo.. na laa„sa
çao des açaes que possuirem, os assaa-
r' ...as que reunirem os requisitos exi-
aalos peia ioi para aquisição de
açaes. -, art. ri° -- As açass,eio
s:r tra.nsaaridas as pessoas fisicas ou
jaa:a , cas de quslausr nacnensiidade,
oasersaans • as icatrições )agais. —
Capitulo III — Administração -- Art.

-- A Eassiedaae será administrada
par , uma Diretoria composta no mí-
nimo de 4 (civatro) e no máximo de
C (oito) inemarosa acionisac ou não,
reza:entes no pais, eleitos cru Assem-
biaia Geral pelo• prazo de 4 (quatro)
araea, podendo, haver reeleição, sen

-do um Presidente, um Vice-Presiden-
te, um Diretor Superintendente, um
Diretor Gerente e quatro Diretores,
— Art. 9' — Como garantia de sua
reeponsabilidade; cada Diretor cau-
cionará 50 (cinquenta) ações da So-
ciedade, não podendo levantar a cau-
çao antes de deixar o cargo e de
aprovadas as suas contas pela As-
sembléia Geral. •— Art. 10 — A Di-
ectoria terá a remuneração mensal
que a assembléia Geral Ordinária fi-
xar, dentro dos limites da legislação
do iniptisto de renda - para dedução
no lucro operacional, e as gratifica-
pães previstas no art. 33 letra "d"
dos presentes estatutos. — Art. 11
— Compete à Diretoria: a) praticar
tsdes os atos . de administração da
Sociedade; b) resolver sôbre a apli-
cação dos fundos sociais, inculsive
adquirir, vender, transigir, renunciar
direitos, a contrair obrigações, em-
prestar ou alienar bens, observadas
as restrições legais; c), nomear e de-
mitir , funcionários advogados e re-
presentantes, fixandoslhes a remu-
neração; d) deliberar sôbre a criação
ou extinção de agências, filiais ou
representações da Sociedade no Pais,
conferindo ou - cassando os poderes
necessários aos representantes; • Pa-
regrais) primeiro. Os docuirerntos
relativos aos atos de atribuição da
Diretoria, que Importem em obriga-
ções para, a Sociedade; serão assina-
dos pelo menos, por dois Diretores;
Parágrafo segundo — A representa-
çSo da Sociedade perante a reparti-
ção fiscalizadora de suas operações
caberá a qualquer dos Diretores. —
Art. 12. — A Diretoria se reunirá th-
das as vezes em que os interesses da
Sociedade o exigirem, podendo ser
convocada por qualquer dos Direto-
res. — Parágrafo primeiro — As de-
liberações serão tomadas por -maio-
ria de votos, tendo o Presidente o
voto de qualidade, em caso de em-
pate, além do voto que lhe compete
Como Diretor. — Parágrafo segundo
— As deliberações da Diretoria serão
reduzidas a atas aavradas em livro
especial, para esse fim devidamente
autenticada, assinadas pelos Direto-
res presentes. — Art. 13 — Ao Di-

.retor Presidente compete: — a) re-
presentar a Sociedade em Juizo 6u
fora 'dele, ativa e passivamente, sem
prejuízo do disposto no parágrafo
'segundo do art. 11; b) presidir as
renniões da Diretoria; —•c) executar
dentro das suas atribuições, os pre-
sentes estatutos as deliberações da
Diretoria e das Assembléias Gerais;
d) instalar as Assembléias Gerais
Ordinárias e ' Extraordinárias de
acôrdo com as prescrições legais; e)
administrar a Sociedade em conjun-
to com os demais Diretores, na for-
ma estabelecida no artigo 11 e de.
acôrdo com as atribuições constan-
tes do 'art. 12. - Art. 14 — Aó Di-
rct s s Vice-Preslassae compete: — a)
substituir o Presidenta em sua au-
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pitai de Ner$ 350.000,00, deverão tam
bém receber sete (7) ações ordinárias
da nova Sociedade, na mesma pro-
porção de 1,75 por 1. Estando assim'
traçado, em princípio, • o plano de
distribuição das ações da nova Sede-
dada Anônima, procedeu-se à eleição?
dos peritos, para a avaliação do pa-'
trimônio líquido da Companhia. de
Seguros Sagres. Colhidas as cédulas'
e feitas a apuração, verificou-se te-I
rem sido eleitos, por unanimidade ,os'
Srs. Aroldo Moreira, brasileiro, ca-
sado, funcionário público federal apo-
sentado, residente nesta Cidade à Rua
Bento Lisbôa, 22, apt. 101, José An-'
tonio de Almeida Pernambuco, bra-
sileiro, casado, advogado, residente
nesta Cidade à rua General Glieério,
355, apto. 1.004 e Arcelon Jesus de
Oliveira, brasileiro, casado, técnico de
contabilidade, residente nesta cidade
á Av. São Felix, 801. — Deliberaram
ainda os Srs. Acionistas conceder po-
dêres à Diretoria para logo que possí-
vel, e de acôrdo com a Diretoria da
Companhia de Seguros Sagres, con-
vocar uma Assembléia Geral conjun-
ta das duas Sociedades, para aprova-.
ção dos laudos dos Srs. peritos e ho-
mologação definitiva da fusão .que.fi.d
cará então na dependência exclusiva
de sua aprovação final pela Superin-
tendência de Seguros Privados, para
que venha a surtir todos os seus efei-
tos legais e patrimoniais. Nada mais
havendo a tratar, foi a sessão Sus-
pensa para a lavratura desta ata no
livro próprio, e reaberta a sessão, foi
a Mesma lida, aprovada, e vai ser as-
sinada pelos membros da Mesa e adia&
nistas presentes. — Rio de Janeiro,
7 de agôsto de 1989. — Helio Gomes
Barreto, Presidente da Mesa — Max
Doerzapff, 1.° Secretário — João Fer-
nandes de Souza, 2.° Secretário —
Lowndes E Sons, S.A. — Administra-
ção, Corretagens e Representações,
Luiz Octávio Brasil, Diretor — Vivian
Lowndes — Administradora Itahy
S.A., Ronaldo Aguinaga Lowndes, Di-
retor — Grupo Segurador Lowndes\
S.A. (Representações), Vivian Lown-'
desi Diretor. — Rio de Janeiro, 7 de
agôsto de 1989. — Helio Gomes Bar-
reto, Presidente da Mesa. — Decla-
ro para todos os fins de direito que a
presente é cópia fiel do aue consta
lavrado no Livro de Atas de Assem-
blefas às lis. 89v à 93.

Ata da Assembleia Geral Extraordi-
ndria de Constituição da Compa-
nhia de Seguros Sagres Imperial.

Aos dezoito dias do mês de novem-
bro de mil novecentos e sessenta e
nove, reunidos às 15 horas, na sobre-
loja do Edifício Lovmdes, à Avenida
Presidente Vargas n.° 290, nesta Ci-
dade, acionistas -da Companhia di
Seguros Sagres e da Companhia d'
Seguros Imperial, que representavan
mais de dois tarços do Capital d
cada Sociedade como tudo se verifi
cou de suas assinaturas à fls. 36v,
a fls. 43 dos respectivos Livros'
Presença, com as declarações exigia
na Lei, foi aclamado Presidente
Assembléia o Dr. José Garrido Te
ies, Diretor Presidente da Cia.
Seguros Sagres; que convidou para
e 2.° Secretários respectivamente
Srs. João Fernandes de Souza e 8
Martins. O Presidente declarou.
haver "Quorum" legal, instalael.
Assembléia. que devia resolver st
a constituição da nova Socied
Anônima a denominar-se Compa,
de Seguros Sagres — Imperial",
sembléia essa que fôra regularm
convocada por anúncios public
pelas clima Sociedades no Diario
ciai de 6 — 7 e 10 de noveml
no Jornal do CoMécio de 6 —
de novembro, convidando os aci
tas de ambas para se reuniren
assembléia conjunta, na hora e
acima mencionados, a fim de
rem- conhecimento dos laudos ta
ritos que procederam à avaliaç
patrimônio de cada ama delas

•
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lana, o Presidente *aboleteis a vota-
ção o laudo que acabava dê ser lido,
esclarecendo que ~ente •os •aclonts-
tas da Companhia de -  Im-
perial poderiam -tornai parte nela.
Colhidos I os votos, apurou-se ter sido
o mesmo laudo aprovado por unani-
midade. Em • seguida, determinou o
Presidente a leitura do laudo de ava-
liação dp . património da Comfanhia
de Segures Imperial, o qual é dilate
teôr: - Laudo de Avaliação do Paa
trimdato da Companhia de Seguros
Imparia - 1) - Os abaixo' assi-
nados, peritos nomeados na Asseias-
bléia Geral Extraordinária de 7 de
mesto de 1989, para procederem à
avaliação do património liquido da
Companhia dê Seguros Imperial, di-
rigiram-se no dia 2 de outubro de
1989, A sede da referida sociedade
anónima, a fim de dar inicio aos tra-
balhos, hoje conclultloa. - 3) - De-
pois de minucioso exame da contabi-
lidade da referida empresa, e de

=
dos dados e inventário dos v4-

9°  que serviram para a confecção
do Balanço encerrado em 30 de ju-
nho de 1969, na qual a Diretoria da
Companhia se baseou para as infor-
mações prestadas na Assembléia supra
citada, e daqueles que constam do
último Balanço, levantado sob data
de 30 de setembro último, os peri-
tos positivaram que o patrimônio
liquido, feita a reserva de uma mar-
gem aonsideradas perfeitamente se-
gura e àdisfatória para cobrir e aten-
der a imprevistos e aventuals muta-
ções atinge a Nela /47.250,00. - 3)
- Foram apresentados" escrituras, ta-
loa; de impostos, plantas, contratos e
demais comprovantes referentes aos
Imóveis e bens pertencentes à sacie-
dada e discriminados nos anexos to-
dos encontrados em ordem, achando-
se os registros e livros de escritura-
çact e contabilidades da Companhia
revestidos alas formalidades legais 111
• escrita feita com clareza e boa
forma mercantil. Sujeitas, corno esta,
á fiscalização da SUSEP, também as
reservas técnicas e contas vinc
estão devidamente em ordem. - 4)
Em relação aos Imóveis, julgaram os
peritos que -e . deveria fazer um rea-
juste de Ner$ 200.000,00, para tornar
o seu valor mais em conformidade
com os preços vigentes, reajuste êsse
que ainda é considerado inferior aos
valores atuais. Quanto aos valores
mobiliários, decidiram conservar os
que figuram nos registros da Compa-
nhia, em virtude de sua proporção
em relação ao total do Balanço não
ser de modo a afetar os resultados.
- 5) - As somas do Ativo e do eas-
alvo exigível, segundo demonstrado
pelos Anexos que acompanham o lau-
do, atingem respectivamente a NCr$ .
1.908.051.23, NCr$ 1.108.937,80, ha-
vendo portanto um superaySt de ..
Nela 797.113,43. Deduzida do - mearrat
uma parcela de Ner$ 49.863,43
(aproximadamente 8,3%), como re-
serva para fazer a eventuais mu-
tações resultantes do prosseguimento
dos negócios, e a débitos eventuais e
Imprevistos, é alcançado o resultado
final de 11Cr$747.250,00, -que foi
proposto e aceite, em principio, na
Assembléia que indicou os peritos, e
com o qual èles concordam e que
corresponde, para o capital de ....
Ner$ 427.006,00, a um valor de .:..
Ner$ 1,75 para cada ação atual
de Ner$ 1,00. - C) - E astilha dacios
peritos por terminado o seu trabalho
e assinam- o presente laudo em 3 vias
datilografadas, devidamente ' rubrica-
das o que é acompanbado de 4 ane-
xos, também autenticados. Rio de Ja-
neiro, 15 de outubro de 1is89. --- asa
Milton Castanheda Vilalva, Orlando
Alves Carneiro e Wilson da Cunha,
- Terminada a leitura, declarou o
Presidente acharem-se iambém
sentes os peritos que haviam subs-
crito esse laudo, os -quais estavam à
disposição para os esclarecimentos
considerados necessários, achando-se
também na mesa cópias do laudo dos
respectivos anexos para exame dos in-

solveram sobre-'a constituição da no-
va Companhia, por fusão das aludi-
das Sociedades. O Presidente deter-
minou ao. Secretário que procedesse a

'leitura do laudo de avaliação do.pa-
trimônio da Companhia 'de Seguros
Sagres, o qual, e o seguinte teor: -
Laudo da avaliação do patrimônio li-
quido . da Companhia de Seguros Sa-
gres. - I) - Os abaixo assinados,
peritos nomeados na Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 7 de agasto de
1989, para procederem à avaliação c10
patrimônio liquido da Companhia de
Seguros Sagres, cujo • ativo e passam
deverão se fundir com os da Compa-
nhia de Seguros Imperial, para for-
mar nova sociedade sob a denomina-
ção de "Companhia de Seguros -

• Sagres Imperial' declaram ter com-
parecido sede alaquela primeira So-
ciedade, no dia 8 de outubro de- 1989,
quando iniciaram os seus trabalhos a
respeito, concluídas nesta data. /os
feito o exame da contabilidade da
empresa em questão, tendo sido for-
necidos todos os elementos que iterai-
ram de base para o Balanço encerado
em 30 de junho de 19139 e o Balancete
levantado em .30 de • setembro último.

2) Foram também apresentados aos
peritos os • documentos, escrituras,
guias de impóstó, plantas e contratos
de. locação, referentes aos imóveta
pertencerstee a -Sociedade e discrimi-
nados nos anexos, bem como ta de-
mais informei e comprovantes aolict-
tadoe, pelo que (dee podem positivar
a -eidstancia e a exatidão dos elerhen-
tos apreciados. Sendo a Sociedade
fiscalizada pele BUSEP, verificaram
também os peritos que as Reservais
Técnicas e as Contas Vinculadas, ext-

.•gidas pela mesma, foram devidaraen-
ts atendidas, estando na registros e
os livros de escrituração revestidos
das formalidades legais e a escrita
feita com clareza e Ma forma mer-
cantil. - 3) - Consideram os pe-
ritos- necessario que se faça um pe-
queno reajuste, de Ner$ 5.000,00, an
valor dos imovels pertencentes
Companhia, para torná-lo mais oon-
sentina° com os preços da presente
conjuntura. Para os valõres Mobiliá-
rios foram aceitos os números cons-
tantes da contabilidade da Compa-
nhia, não se considerando necessário
sua • conversão as cotações do dia, da-
das as flutuações que podem sofrer e
sua pequena percentagem em relação
aos totais do Balanço, que não serra
por elas afetado. - 4) - O resultado
final- apurado, na conformidade dos
anexos que acompanham o laudo.
mostra um Ativo de Nerr 1.830.178,54

, para uns Passivo exigiste! de 	
'NCr$ 958.113,88, ou seja, um supera-
vit de Ner$ 872.082,88. - Deduzindo-
se dêsse montante a quantia de . .
NCr$ 59.582,88 (cerca de 9%), con-
e :erada 8u/talante e adequada para
atender a quaisquer modificações nas
contas, alterações de cotações, Mis
previstos e despesas eventuais que
venham a ocorrer no proseguimento

• das operações; obtem-se o patsimônio
liquido de • ISCM 812.500,00 (seiscen-
tos e doze mil e quinhentos cruzeiros
novos), que, comparado ao capital da
Companhia de Ner$ 350.000 00 cor-
responde ao valor de NCrii 1,73 p.aea
cada ação atual do valor nominal da
NOM 1,00, tal corne foi proposto e
aceito, em principio pela Assembléia

•de 7 de agasto patalmo Passado. -
5) - Dão assirn.os peritos por con-
cluído seu trabalho 'a assinam e
presente laudo, em três vias, o qual
é. acompanhado d3 4 anexos, também
autenticados. - Rio de Janeiro, 17
de outubro de 1969. - as9.	 Aroida
Moreira; José Antonio de Almeida
Pernambuco e Arceion Jesus de OU-
veira. - Finda a leitura do laudo. o.
Presidente dediaron que Os peritos se
achavam presentes para prestar /se
formações queque lhe fôssem solicitadas
e concederia a Palavra a quem

-1 pedisse, estando cópias do laudo e doa
-respectivos anexos na mesa, à 41v-
posição dos Interessados. Não ha-

• vendo quem quisesse fazer uso da pa-

•

teressados. Ninguém solicitando a pa
lavra,' o Presidente pês em votação o
laudo, salientando que alimente po-
diam manifestar-se os acionistas da
Companhia de- Seguras Sagres. Apu-
rados os votos, verificou-se- a aprova-
ção por unanimidade. Foram lidos
em seguida, os Estatutos da nova So-
ciedade Anônima, 'que passa a desse.
minar-se "Companhia de Seguem Sa-
gres Imperial", -cujo projeto ja havia
eido aprovado separadamente por ca-
da uma das Sociedades a se fundir
havendo apenas retificação quanto ao
montante do Capital, que por um lap-
so feira anteriormente .mencionado
como sendo de' Ner$ 1.349.75U,00
quando efetivamente deveria ser Se
NCr$ 1.339.750,00, sendo constais:da
dos patrimônios liquidas das duas So-
ciedades, cujas avaliações acabavam
de ser aprovadas, isto é, NCri 	
812.500,00 da Companhia de Seguros
Sagres e NCr$ 747.250,00 da Campa-
nhia• de Seguros Imperial. Foi então
procedida a leitura, *artigo por -amigo
doa Estatutos da nova Sociedade, ire-
rific,ando-se sua aprovação pcSr una-
nimidade, nos lenhos que se seguem:
Companhia de Seguros Sagres Impe-
rial Estatutos Sociais Capitulo 1, De-
nominação, Sede, Objeto e Duração,
Art. 1.° - Sob a denominação de Com-
panhia de Seguros Sagres Imperial,

fica constituida uma Sociedade por
ações, que se regerá pelos presentes
estatutos e pela legislação aplicável
em virtude do fim para que se or-ganiza e da forma de que se reveste.
--- Art. 2° - A Sociedade tem sede
na Cidade do Rio de Janeiro, -
podendo estender suas operações a
qualquer localidade do Território Na-
cional. .Art. 3° - A Sociedade tem
por objeto a exploração das opera-
ções de seguros e resseguros dos ra-
mos elementares, como definidos na
legislação em vigor. Parágrafo
único - A Sociedade poderá' repre-
sentar Companhias de Seguros Na.
Gamais e Estrangeiras. - Art. 4°' -
O prazo de duração da Sociedade é
Indeterminado. a- Capitulo II - Ca-

às ssoas físicas ou jurídicas de
qualquer nacionalidade, observadas
as restrições legais. - Capitulo 1111

Administração - Art. 8°- ASo-
ciedade será administrada por -uma
Diretosia composta no mínimo de 4
(quatro) e no máximo de 8 (oito)
membros, acionistas ou não, residen-
tes no País, eleitos em Assembléia
Getal peio prazo de 4 (quatro) anos
podendo, haver reeleição, sendo um
Presidente, um Vice-Presidente. um
Diretor .Superintendente, 'um Diretor
Gerente e quatro Diretores. - Arti-
go - 9° -- Como garantia de sua res-
ponsab,ilidade, cada Diretor caucio-
nará . 58 (cinquenta) ações da Socie-
dade, não podendo levantar a cau-
ção antes de deixar o cargo e de
aprovada as suas contas pela Assem-
bléia Geral. - Art. 10- A Direto-
ria terá a remuneração mensal raia
a Assei:01Na Geral Ordinária fixai,
dentro dos limites da legislação do
irar:Sato de renda para dedução no
lucro operacianal, e as gratificações
previstas no art. 33 letra "d" dos
presentes estatutos. - Aet. 11 -
Compete à Diretoria: a) - praticar
todos os atos de administração 'da
Sociedade; b) - resolver sôbre a
aplicação dos fundos sociais, inclu-
sive, adquirir, vender, transigir, re-

pitai - Ari. 5° - O Capital Social
é de NCr$ 1.359.750,00 (Hum milhão,
trezentos e cinquenta e nove „anil e
setecentos e cinquenta cruzeiros no-
vos) divididos em 1.359.750 (Um mi-
hão, trezentas e„ cinquenta e nove
mil e 'setecentas e cinquenta) -ações
coma= nominativas do valor nom i

-nal de NCr$ 1,00 (siam cruzeiro nó--
vo) cada uma. - Art. 6^ - No ca-
so de aumento do Capftel Social, te-
rão preferência para subscrição do
aumente, na proporção das ações que
possuirem, os acionistas que reuni-
rem os requisitos exigidos pela lei
para aquisição de ações. - Art. 7°
- As ações poderão ser transferklas

çõm, emprestar ou alienar bens, ob-
nomear e demitir funcionarias. ad-
vogados e representantes, fixarias.-
lhes a remuneração; d) delas:ais
dobre a criação ou extinção de agèn-
cias, filiais ou representações da So-
ciedade no Pais, -conferindo ou cas-
sando os podáres necessários aos re-
presentantea; Parágrafo primeiro -
Os documentas relativos aos atos ie
atribuição da Diretoria, que miam-tem em obrioçlles para a SoKedtk.
de. serão assinados polo menos, aos
dois Diretores; Parasses.° assando -
A representação da Sociedade pera n-
te °a rapartição liamba:dors de eiras
Operações caberáa qualquer dos Di-
retores; Art. 12 - A Diretoria se
reunirá tildas as vezes em que os in-
te*sm da Sociédada o exigirem,
podendo ser .xinvocada pur qualouer
dos Diretores; Parágrafo primeiro -
As deliberações serão tomadas por
maioria de votos, tendo o Presidente
o voto de qualidade, em caso de em-
pate, além do loto que lhe campear
como Diretor. - . Paráarafo segundo
- AS deliberações da Diretoria serao
reduzidas a atas lavradas em livro
especial, para esse fim devidamente
autenticada, assinadas patos Direta-
res presente* - Art. 13 s- AO Di-
retor Presidente compete: *)reine-

~ciar direitos: a con trair ala* kra -
servadas as re strições legais' s) -

sentar a Sociedade em juizo ou tora
Mie, ativa e passivamente, sem pre-
juLio do disposto no parágrafo se-
gundo do art. li; ta presidir as mus
tildai da Diretoria: — executar,
dentro das suas atribuições, as -pra-
acates estatutos, as deliberações n
Diretoria e das Assemblaias Gearas
Ordinklas e Extraordinárias de area-
do corais prescrições legais; e) ai-
ministrar a Sociedade em atinjam,
com os demais Diretores, na forma
estabelecido. no art. 11 e de ataSuici
com as atribuições constantes do ar-
tigo 12- Art. 14 -- Ao Diretor Vice-
Presidente compete: - a) substituir
o Presidente em sua ausência ou
impedinserito temporário até 30 trin-
ta dias, acumulando as funções dos
dois cargos; b) - a direção geral da
Secretaria e do Contencioso; c) -
administrar a sociedade em con-
junto dom os demais Diretores, pa
forma estabelecia no art. 11 e de
aceado com as atribuiçôss constais-
tes, do art. 12. - Art.-15 - Ao Di-
retor. Superintendente compete: -
a) - substituir o Vice-Presidente e
o Diretor eferente em sua ausência
Ou impedimentos temporário até 30
(trinta) dias, acumulando as suas
funções com os do substituido; b) -
dirigir e superintender os emaças
económicos e financeiro. da Socie-
dade; e) - administrar a &mimada
em conjunto com os demais TN a•o-
res, de &cardo com ' az diaposicõ —
dos artigos 11 e 12. - Art. 18 - Ao
Diretor Gerente compete: - ar as-
substituir o Diretos Suparintendente
em sua ausência ou impedimento
temporário até 30 (trinta) dias,
acumulando as funções doe dois car-
gos; b) - e Superintender as
operações de seguros; c) - adminis-

ar a Sociedade em conjunto ara
os demais Diretores,' de acendo rom
as -disposições dos artigos 11 e 12. -.
Art. 17 - Aos demais Diretores
compete: - a) - tomar parte nas
reuniões da Diretoria* b) - praticar
os atos gerais de administração, não
eservados 'aos demais, e exerces as

funções que lhes forem designadas
pela Diretoria, de acarno com tia dia-
osições dos artigos 11 e 13. - Ar-
igo 18 - No caso de vaga do cargo

de Diretor, os restantes nomearão
um substituto que servirá até a pri-
meira Assembléia Geral, a qual ca-
erá deliberar sôbre o provimento

efetivo até a terminação do manda-
ta do substituído. - Parágrafo úni-
co - No caso de impedimento de
migues diretor por mais de trinta

Cul, os restantes escol/mia° o subs-
lauto provisório. - Capítulo IV -
Consenso Fiscal - Art. 19- - O
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Conselho Fiscal com as atribuições
que lhe confeare a Lei, é composto
do 3 (três) membros efetivos e de
Igual número de suplentes, residen-
tes no País,. eleitos anualmente pela
Assembléia Geral Ordinária, ac5 onis-
tas ou não, com observância das
prescrições legais, permitida a rele1-
cão. — Art. 20 — Os Membros Efe-
tivos do Conselho Fiscal pereeberão
a remuneração que fôr fixada pela
fisriernbléia Geral que os eleger. —
Capitulo V — Conselho Consultivo
— Art. 21 — O Conselho Consultivo
será constituído de 7 (sete) membxos
eleitos pela Assembléia Geral
Daria, residentes no País, acionistas
ou não. — Parágrafo único — Em
caso de vaga de qualquer membro
do Conselho Consultivo a Diretoria
poderá nomear um substituto, que
ficará no cargo até a próxima As-
sembléia Geral. — Art. 22 — Com-
pete ao Conselho Consultivo' emitir
pareceres sôbre assuntos que lhes se-

4 . jam propostos pela Diretoria e não
sejam- de atribuição do Conselho Fis-
cal. — Art. 23 -L O Conselho Con-
sultivo reunir-se-á únicamente quan
do convocado pela Diretoria, a crité-
rio desta. — Parágrafo único — As
reuniões do Conselho Consultivo rea-
lizam-se com a presença mínima de
4 (quatro) Conselheiros. — Art. 24
— Cada membro do Conselho , Con-
sultivo perceberá, por sessão em que
tomar parte, a remuneração que fôr
fixada pela Assembléia Geral que os
eleger. — Capítulo VI — Assembléia
Geral — Art. 25 — A Assembléia
Geral Ordinária, reunir-se-á, anual-
mente até o dia 31 de março, sob a
presidência • do acionista que fôr por
ela indicado. —. Parágrafo único
O Presidente da Assembléia convi-
dará dois (2) dos acionistas presen-
tes para Secretários da Mesa, distri-
buindo os trabalhos entre êles. —
Art. 26 — As Assembléias Gerais
Extraordinárias se reunirão tôdas as
vêzes que forem legal e regularmen-
te convocadas, constituindo-se a Me-
sa pela forma prescrita no artigo
anterior. — Art. 27 — Os anúncios
de primeira. convocação das Assem-

-- bléias, serão publicados pelo menos
três vêzes no Diário Oficial e em ou-
tro Jornal de grande circulação da
sede da Sociedade com a antece-
dência mínima de 8 (oito) dias. —
Parágrafo único — As demais con-
vocações de Assembléia Geral se
processarão pela forma prevista neste
artigo, com a antecedência mínima
de 5 (cinco) dias. — Art. 28 — Uma
vez convocada a Assembléia Geral,
ficam suspensas as transferências de
ações até que seja realizada a As-
sembléia ou fique sem efeito a con-
vocação. -- Art. 29 — As delibera-
ções das Assembléias serão sempre
tornadas por maioria absoluta de ve-
tos.- Parágrafo único — A cada
ação corresponde um voto. — Arti-
go 30 — Verificando-se o caso de
er:istóncia de ações como ot leto de
coniunlião, o exercício dos direitos a
êics referentes caberá a quem os
ualcióminos designarem para figurar
Mil() representante junto a Socieda-
de, ficando suspenso o -exercício
desees direitos enquanto não fór fei-
ta a designação-: — Art. 31 — Os
acionistas poderão fazer-se repre-
-mtar nas reuniões 'da Assembléia

i:ácral, por mandatários que sejam
acjonictes e não pertençam a órgãos
(ta administração ou do Cons-lho

— Art. 32 -- Para que pos-
saro ceinpareeer as -Assembiéias Ge
mis os representantes legais e os
procuradores constituídos farão en,
trega dos respectivos documentos
comprovatórios, na sede da Socieda-
de até • a véspera das repnióes. —
Capítulo VII — Lucros — Art. 33 —
Dcs lucros líquidos verificado em Ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro
Re cada ano, depois de constituídas

as reservas legais, serão deduzidas
as seguintes cotas: — a) — 5% (cin-
co por cento) para assegurar, na
forma da lei a integridade do Capi-
tal Social; b) — 5% (cinco por cen-
to) para Constituição da Reserva de
Previdência, destinada a suprir quais-
quer deficiências que se verifiquem
nas reservas legais; c) o necessário
para distribuição de dividendos dos
acionistas por determinação da As-
sembléia Geral, mediante proposta da
Diretoria ouvido o Conselho Fiscal;
d) 15% (quinze por cento) para gra-
tificação à Diretoria que só será le-
vada a efeito quando houver distribui-
ção no mínimo, de um dividendo à ra-
zão de 6% (seis por cento) ao ano,
aos acionistas; e) do restante, urna
quarta parte será levada à Reserva
Suplementar, destinada a atender
eventuais prejuízos em exercícios fu-
turos; f) O saldo será levado ao Fun-
do de Bonificação aos Acionistas, pa-
ra distribuição conforme deliberar a
Assembléia-Geral. Parágrafo único.
Reverterão em favor da Sociedade e
serão levados à Conta de Lucros e

Perdas ps dividendos prescritos na
forma da Lei. Capítulo VIII — Dis-
posições Gerais — Art. 340 — O exer-
cício financeiro da Sociedade compre-
ende o período de 10 de janeiro a 31
de dezembro. — Em seguida, declarou
o Presidente constituída a nova So-
ciedade "Companhia de Seguros Sa-
gres Imperial", pela fusão da Compa-
nhia de Seguros Sagres e da Compa-
nhia de Seguros Imperial, com o Ca-
pital de Cr$ 1.359.750,00, rdpresenta-
do por 1.359.750 ações nominativas,
ordinárias, do valor nominal de Cr$
1,00 cada uma, e no qual se integram
O ativo e o passivo das Sociedades
anteriores, cuja Inteira responsabili-
dade assume. Em seguida o Presiden-
te determinou que, para boa ordem,
Risse procedida pelo Secretário a lei-
tura da relação dos acionistas da no-
va Sociedade, organizada de acõrdo
com as -avaliações aprovadas, das
quais resulta que cada um dos acio-
nistas das Sociedades que se fundem
passa a ser titular de 1,75 ações da
nova Companhia para cada ação que
entâ'o possuía da Companhia de Se-

guros Sagres ou da Companhia de,Sen
guros Imperial, solicitando da Assem-.
bléia que, para facilidade da conver-
são, aprovasse formalmente que as
Importâncias fracionárias de uni cru-
zeiro fôssem aproximadas para núme-
ros inteiros, desprezando-se as frações
inferiores a NCr$ 0,50. — Aprovada
unânimemente essa sugestão, foi en-
tão lida a nova relação de acionistas,
organizada nessa conformidade. Ter-
minada essa leitura- sem objeções, de-
terminou o Senhor Presidente que se
procedesse a eleição da Diretoria e do
Conselho Fiscal da nova Sociedade,
com mandato até a realização da pri-
meira Assembléia-Geral que se reu-
nir. Distribuídas cédulas para êsse
efeito, e procedida à apuração, verifh
cou-se que haviam sido eleitos por
unanimidade: Diretor-Presidente, Dr.1
José Garrido Torres; Vice-Presidentel
Senhor Miguel Maria Corrêa Garcia
Dale; Diretor-Superintendente, Se-
nhor Donald de Azambuja Lowndes;,,
Diretor-Gerente, . Sr. Helio 'Gomes
Barreto; Diretores: Senhores Ronaldq
Aguinaga Lowndes e Dr. Luiz Fer-
nando Mendes de Almeida. — Mern
bros do Conselho Fiscal, como efetil
vos: Edgar de Beauclair, Fax Doer-,
zapff e João Nicolau Mitcler Gonçal-'
ves, e como Suplentes: Elias Corrêa,
Soares de ,Azevedo, Francisco Gurgell
do Amaral Valente e Paulo Kastrun,
Filho. Para o Conselho Consultivo;
foram eleitos: Alberto do Amaral'
Osório, Antonio Augusto do Amaral
José Martins da Costa, Manoel Gar-i
cia Cruz, Octávio Gouvêa de Bulhões;!
Valentim dos Santos Diniz e Walter;
Sútton. Por proposta do acionista'
Senhor Vivien Lowndes a Assembléia
aprovou a seguinte remuneração::
Para o Diretor-Presidente, NCr$ ....,, .,
1.600,00 mensais; para o Diretor VI.'
ce-Presidente, NCr$ 400,00 mensais;1
para o Diretor-Superintendente, NCr$
2.000,00 mensais; para o Diretor-Ge-'
rente, NCr$ 2.100,00 mensais; para O
Diretor Sr. Ronaldo Aguinaga Lown-
des, Ner$ 400,00 mensais e para o
Diretor Dr. Luiz Fernando Mendes de
Almeida, NCr$ 300,00 mensais:. para
os Membros do Conselho Fiscal, NCr$
50,00 por reunião a que compareçam
e para os Membros do Conselho Con-,
sultivo, também NCr$ 50,00 por reu-
nião a que compareçam. — Nada
mais havendo a tratar, o Presidente
agradeceu a colaboração dos acionis-
tas para o bom êxito da fusão ora
realizada, fusão esta que, entretanto;
~ente terá plena vigência após sua
aprovação pelas autoridades compe-
tentes, nos têrmos da legislação em
vigor, ficando a cargo da Diretoria
tomar talas as medidas que se tor-
nem necessárias a sua pronta efetiva-
ção, e suspendeu a sessão pelo tempo
necessário à lavratura desta ata no
livro de Atas de Assembléias Gerais
da Companhia de Seguros Sagres, ti-
rando-se da mesma cópias autentica-
das, para atender aos fins regulamen-
tares, de aprovação, publicação e re-;
gistro. Rio de Janeiro, 18 de novem=
bro de 1969. — José Garrido Torres-
Presidente da Mesa — João Fernan-
des de Souza, 1° Secretário — Sues
Martins, 20 Secretário — p.p. Com- 1
panhia de Seguros Cruzeiro do Sul
Suei Martins — Helio Gomes Barreto
— Grupo Segurador Lowndes S. Ai.
— Nestor Ribas Carneiro, Diretor ---J
Administradora Itahy S.A. — Daisy
Lowndes Dale, Diretor -,-. Lowndes E
Sons, S. A. — Euiz Octávio Brasil,
Diretor — Vivian Lawndes — Edgar
de Beauclair — Max Doerzapff — Mi.;
guel Garcia Dale e Donald.de Azam-,
bufa Lowndes. Rio de Janeiro, 18 de
novembro de .1969. — José Garrido
Torres, Presidente da Mesa. Declaro
nata todos os fins de direito nue à
nresente 4 cón ia do oue consta, rir) T.t-.
vro de Ates de .4 qsembléh. rx° 1. fô=
lhas 144-148. — Suei Martins, 2° Se-
cretário. • `
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711:118TRADORAITABBEAl. &adilara
Ás'. *Presidente Irrezaas, 2310/499/40543 in

leira, Bua Ilstiraate BarreSO ff ee
Grupo 2409 e. 03
4tur, ema Bssonát, Trannolio, Cara
Co, do Coarolo, Bua Sento Antonio,
Ell, apta 23 -.Porto *leda ... LOGO.
1 USGU8TA.I06IME3 BRASIL, Brasileira,
Casada, rrendas do lar, &a auseuedo
Corda, 10 ff ap. 1001. • GB
JIDELAIDE DE ARAUJO, ratizadaa, Ca+
fada, Prendas do lar, 011rilue na*
318.32 1CW: . 207 • Convertr aambetta
Zoa ... Brants
.aGEZILAU DE AREJO, Tortztenti, usg
(to. do Corgroio. 3b.ta 1tareoha1 Deods;
iro, 32 ... Menos .§ Amazonas
~MO DO AMARO COZO, &Grilai:
Casado, do Comírcid, R. Era:W.500 O.
taviano, 112, ap, 101 • GB
!ALBERTO ALVES 34. COSTA. MR31R0,13ra.
1311eiro, Casado, do Coserei% .Av.8.
dois, 313 t. 12 andar . Sí,o Paulo
ALBERTO DA CORA SONO MAIOR. Porta..
gutts, Cegado, do Comercio, Rua 10 de
agasto. 93 ... rigaoira da Yoz • ror.
*usa.
,f,DSREDO DO AMARAL C661410, Brasileiro
Casado, do Comercio, AvOtainha Elisa
/MU, 222- ap. 701- GB
AUXERINDIA ~R CAMBIE° DA SILVA
larasileira, Casada, Prendas do Zero
iv.Atlantica, 1782'. op. 201 . GB

'lua 011018 EároEmos cai:EL acras
Zraaileira, Casada, Prendas do lar,
Boa Moiaho.dos Tentos, 191 e41'orto .5,
aesre . E.G. do Sul	 .
AIMIN0I0 DO6 SANTOS, Portuga:6, Caso.
CO, do Comercio, Bua 28 de flAtembrOo
ol - Belga - Para
.11101a0 DUARTE DE MATT06 AlRECCI., ror.
tunas, Casado, do Cose.rcio, Av. 4.
elentioa, 514 ap..1106 - GB
.6=0 FLORgCIO JUNIOR, Brasileiro,

1

 Fanado, do Co:areio, •Rua Tcr. Rocha ..
Cavalcanti, 224 - liaceid .. Alagoas
112'.20NIA GASPAR DE GOUVEA, Brasileira,

. Casada, Prendas do lar, Av. Estados
¡ toldos, 18 . 22 andar, Salvador - Ba.
! ADTONIO UMES DA SILVASANTIAGO, Por-
Itusues, Casado, do Comercio, Rua 28
I ite Setembro, 351 - Melem . Para

I oramo RODEIRA DA SILVA, Portusubo
i Casado, do Generale, Praça 'Visconde
ido Rio Branco, 9 - Belém .. Pari
1 JETONIO MUAR GCUES, Brasileiro, Ca.
1 siado, Comerciante, Boa Conde de MOR

1 00 Coisa, 123, G.
! ADEJANDO GONÇALVES CARVALMES, Brasi-
leiro, Casado, ,AdvogadO. Bua Pruden.
'te de Moraes, 1.114.. GB
sr...n. IIEÁ DE BARROS, Brasileira, Ca
&ode, Frendas do lar, CiO3de do Filar
Xsecia - Alagoas.	 .	 .
J2:4 URU OLIVEIRA GUERRA, Brasileira
solteira, Estudante, A. 28 de Bebem-.
Imo, 66 - GB
Jau& Cavaáraz PINESIRO, Eracileiro
Casado, Comerciante, R.Cão Bento, 22
22 An:P.tr r 63
Jilv.ZIO CLZARI, Brasileiro, Casado,

1 
Industrial, Av. Rui 11:.rboes; 394 ..

I 42 andar ... GB
i .LE201110 I0 AMARAL, portazues, Caco
I1 COmerciante, Rua General IMdilba, 91
• GB
! uma() stsank FONSECA, Portugueis,
. C:.cado, Comersiante, Àv, Rui Barbo-
1. Sas 60 .. Ap. 1501 n GB

1 tozozzeTás

ouRf.A.unravízososoacaa, Brasa
%eira. Casada, Prendas do lar, &a
Balando Corda. 10. ap. 701 e. GB

' 23ASIi10 DE oztraRi,CONsTAMINO ee
' GUERRA, Brasileiro, Oolteíro, Batam
dantes Ar. 28 do Setotbro, 66 GB
ma.lirEtrgarnpoune3V2022421,
10.1.eira, Btxa paria rola, 33 - BB
42 andares D.Paulo
CARLOS DE OLIVEIRA win, Brasileiro

t Casado, do °ombreio, Aviirisadrir0
Buis Antonio; 147 B.Pau10
CARLOTA mem TEU oan AREIS Da

• luknoz AREosa, Brzielleirao Canada,
I, Prendas do lar. lua Toneleiros, 262

ap. 802 GE
AI&lOANi DE Piag0 E TECIDO:15

33rwei1eira, Av, Rio Branco, 3.56.
Sela 811 ...GB
CIA. PRDGRESSO E DEIXO roam DA
DARIA S/A, Brasileira, Av. Portotta/,
15 . Salvador - Bahia
.CONISTAUA GORGAIViS GAIO, Bras/lei.
Pa, Casada, Prendaa do lar, Rua Pra
dente de Moraes, 814 - ap. 401 w GB
COi".% JURIOR TECIDal VA, Brasileira
Bua do Livramento. 106/110 • Recife
Pernambuco.

• GUIAR BEATRICE CIEGG, Francesa, q.,
pada, Prendas do lar, Av. Ataulfo de
leiva, 1460 n ap. 802
ICRALD DE AZAI:MUJA IOWNDES, Brasilok
ro, Casado, do Comercio, Av. mann
os, 1572 aP. 701 - GB
laBAR DE ARAUJO CUNHA CIMO= =-
UMA, Brasileira, Casada, Frendas
do lar, Rua Rabsicador Morgan, 35 GB
ULIRG0s DA VEIGA GAIVÃO, Portuguàs,

' Casado, Comerciante), Rua Real Grandg
ma, 252 - GB
PROTESTO BODUM PECKER, Braaileiro,
Casado, do Correio, Rua Aurelino
leal, 10 - ap. 16 -
EL11ABBT2 DE OLIVEIRA CONSUMIR°
GUERRA, Brasileira, Solteira , Estu

-dante, Av. 28 do 2eteabro, 66 - GB.
2MGAR DE BBAUCLAIR, Brasiloiro, Ca-
sado, Advogado, Rua Leopoldo Migues
SG - ap. 402 - 53
2ERNAND0 EIWCISCO BCNAS;A, Uma .
loira, Casado, Induszrial, Rua Mar-
tins Pratas 91 - ap. 82 - S.Paulo
FRANCISCO LIBRARES, Brasileiro, Ca-
sado, do Gomarei°, Praça }lerão de
Drucond - 10 - ap. 501 - GB
FERRANDO RIBEIRO DE ClRVAIRO, Bra-
sileiro, Casado, do Couareio, Rua
IMzeLhoiro Cavaleosti, 34 - GB
FRAXISCO INGLE3 DE SCUZA, Brasi 4
leira, Casado, do Cocarei°, Av.
Atlantisa, 2350 - ap. 301 GB
7.11C0 Slk crzsóRcio TINArCEIRO

" CREDITO, FINA=M=3 E INVESTIU:1-
SW, Brasiloira, Rua Cote de Betem-
brc . 31- GB.

.GRUPO SEGUR4D0A LOWLTES a/e. - REPRe,
EWTAÇDB3, Brasileira, Praia de Bo-
tafogo, 302/304 - 12 andar " - GB
GrOIDETEE cArarAwArs E SOU.U., Brask
leira, Casada, Prendas d.o Lar, Rua
Ferreira Viera, 44 - cp. 802 - GB
REMO GCCES Pl.I2LIO, Brasileiro -
Saio, do Ca:areio, Rua Itaeuruesa
30" - ap. 203 . GB
ILlMIÇUE ALVZO DE OLIVEIRA, Portu -
gelo, Cazsdo, Industrial, Rua Pre4
dento Bie:car, 101 %tarai E.Rio
lwrrain FUI:CISCO BONANÇA, Brasi -
letra. , Cas:."o, Ecolheiro, Rua IO
mlnacs Ferreira, 28 ap. 1002 nSB
BE ,!PT:-:un IWIA Eh r: • rc, Portog,..s

lona. 1.,uta.L...Loril Iul‘Lwa.
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SARAM TR1ADRIOL zuggsa, breail•i-
jai, assado, indastrial, ~labia de
detenbro, 100 - Pelotas'. 2.0.8a1
212a" SILVA BALLO, Brasileira,
Casada, Prendas do lar, eia Senador
Vergueiro, 66 - ap. 402,- cur
hiazzalca kaaa mutat acaaccar,ass-
allesiro, Casado, Comerciante, Jr.
12.8.0opacabana, 1052 - Gl
TVOZA PCICATALIZR AAP, Brasileira,
Casada& Prendas do lar, Asa Taiesaa
dg, '205 - GB
JOIO VARILMIN3 DA 8°117,A, brasileiro
Casado, Contador, Rua. Conde de 'Bas-
tá'. 593 - ap. 209 GB
J.SCURES ~AGI= 8/4.Brasileira,
Dna da 0oas:414o, 155 - Minas -

.031.0. aa
JUIZ ALBERTO Dl 0001TA SOARAS, Ara
Bileiro, Casado, Zooncedata, Rua
General Crisiovio ~Gelos 280 .GB
CAIAR DITTANCOUAT DE ARAUJO, Breu-

.iro, Casado, Ociaercianto, Rua
:Leandro Martina . a7 GB
Joie Al2ONI0CCUV1A, Portuguesa, Cs-
Nado, goaorciante, Rua 15 de &vem-
Ihr" 161- Boles - Pare
JOAQUIM GCCÇAIVW D'AUDJ6, Porta -
guie, Casado, Comerciante, lha Iara
chal Doadora, 32 - Manaus - Mai 138
DOSA ANTONIO SOARAS, IUrtuguis, Ca-
nado, do °onerei% Ase dos Dares 11

fanam - Anagoaag.
.7We1 BASTO BhIMARCO, Portuga:a, Ca-
lado, Comerciaras, Av. Condi gna de
Meio Jugula, 49 - &Paulo
406t DCWIDGOS DE CARVALHO, To
cagado, comerciante, Rua ?galo de
Yrontia, 112 - GB 277
COS2 DA SILVA LOPES, Portuguesa, Ca-
nado, do Comercio, Rua 15 da Movam-
bro, 164 - Bolem Pare 26
JULISTÀ LAURA ainaecoaze 51 ARAUJO
Brasiloira, Cagada, Prendas do lar,
Bua Doaingos Urrei", 15 ap.1201 	 28
47032 GARRIDO TORRES, Brasileiro,
Ca gado, Zoononi gta, lha Eu:aberto a.
Campou, 1003 - 8.777
Josit EARTINS COSIA, Portuguis, (bi-
nado, Industrial. Av. Taulista,960
232 andar .- ap. 2305 s. 8.Paulo 17.300
UMA azzwa uniu caio., Amei.
aeira, Casada, Prenda. do Ler, lia
Japeri, 42 - asp. 102 GB
1.2015:1,21l000ío azzzamlusausa, Ara
nilsiro, Teatuitado, Advdrado, Rua
Paula Preitos, 21 - GB 4
34ar=c3 ROTEAR PODO, Brasileiro,
Cagado, Comerciante, Av. PSU1ILta,
2163 42 andar Sio Paulo	 338

• ZUCT DA ARAUJO CUNHA. PRADO°, Brasi-
leira, Prendas do lar, Casada, Rua
:Cargues do Pombal, 567 Porto Ais-
gra - R.G.Sul
IML FERNANDO arrmzs DA ALMEIDA,
Brasileiro, Casado l ildvogado, BUA
raissandd, 48 - ap. 102 - GB 2.730
LUIZ ADRIANO XAVIER BRANDI°, Areai-
%adro' casado, Advogado, Dia Urano.
1275 GB 8.750
:DIZ OSCAR TAVES, Brasileiro, Casa-
do, Coe/ansiaste, Rua Tedfilo °toai,
48 - GB 'a
Lcgrims & SONS D/I. AMINISTWIO,
CORETAGENS 2 REPRESMAÇUES, Ara-
nileire, Av. Presidente Vargag,290
22 andar - GB
&URI° 03222A PACIECO, Brasileiro.
Casado, Contador, Rua Marques 81V
lança, 26 - c/5 - GB 68
MANOEL A. VIANA, Portugas, Casado,
Nonerciante, Rua Dr. Rocha Cavalo
ti, 364 -Macela; - Alagoaa

1
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SAGRES
QUAHTIDADA

140M
VI! Ce 1,00

IRE SZI A L
venni:hm

V/! 6$ 1,00

TOTAL
Actss

2/2 0$ 1,00

"'AL
QUANTIDADE

AJOW
V/A	 ali 1,00 

TOTAL
Ari•Oss

Y/8 0$ 1,00
MAJWAL AIRRJ PARIGAIRA, Portuguis,
Casado, do CCaercio, Aliada - Porta

Wel

gal - 26 26
MARIA BEATRIZ BOMAS;A CORRIA, Zrag
loira, Cagada, Prendas do lar, Rua

68 Bulhões do Carvalho, 473 ap.403 da 973 ale 973

4.484 4.484

MARCIA DA ARAUJO CUM& 7£5208, Bra-
sileira, Casada, Prendas do lar,
Rua Sio Bento, n2 3 - 12 andar 26 26
MARIA Bat.. COPAS TAIIMIRA, Portu-
guesa, Camada, Prendas do lar, Ria

2.242, 2.242 Almirante Raia - 80	 Lisboa-Port. 27?
MARIA	 ILIA 00E180 BARBOSA DA
cauz, Brasileira, Cagada, Prendas

.'896 1.210 do Lar, Rua Carlon Gola, 327 - GB 180 a 180
MARIA CRISTINA GUEDES LONDRES,
Brasileira, 80108100, Prendes 50

se lar, Av. Atlàntica, 3018 ap. 601473 12 la
MARIA EMITIA ATILA MARTINS amai
MO, Brasileira, Viuve, Prendas do

112 lar, Rua Greenfold, 4 - Salvador -
Bahia. 497 49?
MARIA umnum* Bomkça DE amam

68 Brasileira, °asada, Prendam do lar
Rua Souza Lisa, 311 ap. 501 -.GB 1.356 1.381

34

11121A MADALENA DA CUMBA &OTTO
n'IBTO BASTO, Portuguesa, solteira.
Prenda. do lar, Av. 24 de julho,
n2 1 - zz andar - Ligboa-Portugal 21 11. •	 21.

1111 138 MARIA Do PILO DA cuggi SOM -
MAIOR PINTO BASTO, Portuguisa, g03
taifa, Prendas do lar, Av. 24 de
julho, n2 1 - 12 andar - Lisboa -

•	 ot

Portugal. 21 •
MARIA ATILA 1WRIURA BANDEIRA DA

• 12 ITLLO, Brasiloira, caiada, Prendas
do lar, Rua Joie Caetano, 194

'potrepozi. - a. do Rio. 12 a•

27/ &MATA DO MOREM PLORIZOIO, Peia
;pira, Canada, Prendai do lar, Rua
Bocha Cavalcanti, 224 - Daceid

ti 26 - Alagoas. 138 138
111MJAICIO DE MORADA BUAM, Brasi-
leira, Canado, Courciente, Pra

8.777

V468s Pinto da Rocha, 22 - GB
entrer. MARIA coar& GARCIA DALI,
Brasileiro, Cagado, do Coa/freio,
Praia do Flamengo, 312 - 72.andar.

138

1.750

138

1.750
%MANOEL GARCIA CM, Portugas,
soda, Industrial, Rua ~oral

SI 17.300 tl4ar,'35 - Gd •	 8.750 8.750
Md.1 DOMAM, Brasileiro, Cagado
da Coarcto, Mia Ma4gus4 de vele

.2.241 9.242 ia, 47 - GB 2.ãaa 8.241
CEGA ACME GOULART, Brasileira,
Panada, Prendas do lar, RIA4 Tara-

697 701 reg Basto., 47 - Sio Paulo 68 68
campa as MORAES SOARMA man.

Brasileira, Cagada, Prendas do

338
lar, 'Rua Pio Dutra:, 71
OSCAR ALSERR HAMAR; Brasileiro,

68 EB

Canado, do caivai°, Rua Mirolho°
leal, 10 - ap.16 - GB 42 .42

m CRIAR GOMES, Brasiloiro, Cagado, .

a

9

3.750

1	 Concrelante, Rua General Junto,
307 - 62 andar . GB
osoiorio MACHADO, Brasileiro, Ca-
lado, Medico, Rua Hilexio Courela
15 - ap. 7C5 +. GB	 •

32

13.450

ra.

13.450..
PAULO PRANKLIM RIBEIRA ~me líz8.750 Brasileiro, 0aid4R, Gonaroisa
te,Rua do Ouvidor, 166 - GB 4,171 í3.45C,5 17.621

366 	 .
PAUL J03E22 CBRISTOPH, Brasileiro
Caiado, Comercianté, Rua Apraz( -
sal 43 - GB 1.344 1.398
RAUL DA SILVA CAMPC6, Portuguig,.

g.790 13.790
Cagado, Ccserciant g, Rua Silveira
Martins, 48- ap. 403 - 133
RICARDO GUEDES LaWNDES, Brasilei-
ro, solteiro, Comerciante, Av.
Atlântica, 3018 - ap. 601 G:, GB

a

ROUCO BiCKAR, Brasileiro, sol-
teiro,$4_0carci, Marelino Leal

•
10, ap. 16,- GB 4 a 4
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CENTRAIS ELÉTRICAS

• ELETROBRAS	
seguinte teor) "0 Ministro de Estado
das Minas e Energia, usando da atri-
buição que lhe confere o artigo 28'

para êsse fim pela Portaria mimem

BRASILEIRAS S. A —	
2.068, de 11 .de feverdeo de 1969, do

da Lei número 4.904, de 17 de de-
zembro de 1965, cernblua 4 .) com a le-
tra "h" do parágraio (mico do esti-
am 28 do Decreto-lei número 200, de
25 de fevereiro de 1967, resolve: nú-
mero 2.068 - designar o Engenheiro
Benjamim Mdrio Baptista, secreta-
rio-Geral dêste Ministério, para, na
qualidade de seu Delegado, represen-
tar a União nas Assembléias-Gerais
da Centrais Elétr icas Brasileiras S.A.

ELETROI3RAS (a) Anlônia Dias
Leite Júnior", ',orcem esta pubileas
da no Boletim número' 5 do Pessoa)
do Ministério das Minar; o Energia,
de 20 de fevereiro de 196. Assumiu
a presidência dos trabalhos, de &car-
do com o que peceicreve o artigo 33
dos Fetattuos da Empresa, o Presi-
dente Mário ?erma Bbering, mie
convidou para Seceetario o Diretor
Amor Borges Fortes, ainda nos ter-
mos daquele artigo. Constituída dês-
se modo a Mesa, o Presidente decla-
rou instalada a Assembléia Geral Ex-
traordinária, e qae fóra esta regu-
larmente convocaria segundo publica-
dos no "Correio Braziliense de 9, 10
e 11 de julho de 1971 e no Didrio
Oficial da União de 12, 13 e- 14 do
mesmo mês, dêste teor: 'Edital • eo

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

Ata da Vigésima Terceira Assem-
bléia-Geral Extraord(ndriz da Cen-
trais Elétricas Brasileiras S. A. -
ELETROBRAS
Aos dezenove fias do mês de julho'

do ano de mil novecentcs e setenta
e um, às dez herns, em primeira
convocação, no Setor Comercial, Asa
Norte, Rua Dois, 2° andar (Edificio
ELETROBRAS), em Brasília, Distrito
Federal, presente a totalidade do ca-
pital social com direito b. veto, con-
forme foi apurado na falha 31 (trin-
ta e um) do 'Livro de Presença",
com as indicações exigidas por lei,
realizou-se a vig.esinia terceira as-

• -sembléia-Geral Extreordinária da
Centrais Elétricas Brasileiras S. A.
- ELETROBRAS, inscrita no Cacas-
tro Geral de Com: Ondeie sob o nú-
mero 00001180, estando e. União re-
presentada, na . forma do estabelecido
Pelo artigo 28 da Lei riátnem 4.9()4,
de 17 de dezembro de 1965, combi-
nado com a letra "b" do parágrafo
único do artigo 26 do Decreto-lei nú-
mero 200, de 25 de fevereiro de 1967.
pelo Engenheiro Benjamim Mário

. Baptista, Seeretticio-Geral do Minis-
tério das Minas e Emergia designado

•

' XisT.° 31.458 - 26-711 - Cr$ 1.850,00)

612.5w	 7O7.250

oo!

• •Agestd de 1971 2301:

Reserva Especial - Parte do produto
da correção nnnetária de créditos da
ELETROBRAS, nos termos do De-
creto número 54.938, de 4 de novem-
bro de 1984, e bonificações de ações
distribuídas por empresas subsidiá-
rias e associadas, permanecendo nes-
ta conta o salda do Cr$ 	
211.838.130,88, para futura capitali-
zação -- C4 532.409.647,71, b) Re-
serva' de Correção Monetária -- valor
de parte do produto . da ccrieção do
Ativo etraobilizado da ELETROBRAS
referente aos exercícios de 1970 a 1071
- C4 7.531.352,29. Total a capita-
!bar -- Cr$ .640.000.000,00. Com a
capitalização de reservas no mon-
tante supramencionado e a conse-
qüente elevação de capital social para
Cr$ 3.840.000.000.03 (três biliVies, ci-
tocentos e quarenta milhees de
mitos), serão distribuídas ao acio-
nistas, a titulo de bonificação 2
(duas) -ações novas para cada aturo
de 10 (dez) ações possuídas, passan-
do o capital a ser representado por
3.832.423.978 (trás bilhões, oitocen-
tos e trinta e dois milhões, qratro-
untas e vinte e três mil, novecentas
e setenta e oito) ações ordinárias e
7.576.022 (sete milhões, quinhentas
e setenta e seis mi! e vinte e duos)
ações preferenciais. 2° etapa - Au-
mento do capital social de 	
Cr$ 3.840.000.000(X) para Cr$ 	
4.608.000.000,00, com a emissão de
701.484.796 ações orcitnáirae, r.o va-
lor nominal de Cr$ 1,00 cada uma, e
68.515.204 ações preferenciais, tam-
bém no valor de Cr$ 1,00 cada urra.
A subscrição deverá ser, feita no pra-
zo de 30 dias, a contar da data oa
publicação da ata, medienta o paga-
mento integral do valor das ações
subscritas, no ato da subscrição. A
subacrição das ações correspondente9
a êsse aumento de capital poderá
ser feita com as seguintes tecurzes:
a) Adiantamento par. Participação
Societária: 'a. 1 - União - Sagres
ao Fel3 - Cr$ 107.365.503,80 Ren-
dimentos do FFE - Cr$ 117.185,00;
Recursos relativos ao art. 20 da Lei
número 4.156 - Cre 34.426.23616;
Verbas relativas an ext. 8° da Lei
número 4.678 s- Ore 274.553.245 14;
a.2) Municípios e pes,soas físicas e
jurídicas, nos sermos dos 'arta. 33 e
18 da Lei número 4.158
Cr$ 22.626,00; a) Recursos previstos
no Decreto-lei numero 1.108, de 29
de abril de 1971 -- União 	
Cr$ 50.000.000,00; c) Exercício do e$
mito de preferência pelos demais
acionistas - Cr$ 1.515.204.00. Total.
- Cr$ 768.000.2000. 4( Sendo aP1 0-
yeea a proposta, o capital c.a 	
ELETROBRAS iicará aumentado
para Cr$ 3.840.003.009 03 (três bi-
lhões, oitocentos e quarenta milhões
de cruzeiros), navendo peceasidade de
alterar-se o art. 5° doa Estatutos, cure
pusera a ter a seguinte redação:
'.Art. 5° - O .eapital sedai 4 de (e$
3.840.000.000,00 (trás nilhões, cito-
centos e quarenta reilhõee de cru-

meTROBRAS . vem promovendo zeiros) divididos em 3.832 .423.978
anualmente o %umente do seu cape- (três bilhões, R:mentes e trinta e
tal social no mês de junho, tazen• dois milhões, quatrocentes e vinte
do-o todavia, em alguns exercidos. três mil, novecentas e setenta e oito)
em duas etapas amante o ano fiscal. ações ordinárias, nominativas, no va-
3. Considerando a existência de re• ler de Cr$ 1,00 aram cruzeiro) cada
servas disponíveis e valtsres contabi- uma e 7.576.022 (sete Milhões, qui-
lizados e a contabilizar como adaan- nhentas e setenta e seis mil e vinte
tamento par partici:~ societária e duas) ações ereferenciais, no vala
da União e de teredros e ainda Os de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada
recursos previstos no Decreto-lei nfa unia". S. O aumento do capital de
mero 1.168, de 29 de abril de 1971. Cr$ 3.840.000.000,00 UAI bilhees, oi-
a Diretoria Executiva vem propor a toe:entoe e quarenta milh5ée de cru-
elevação do capital social da 	  adros) para Crê 4.603.000.000,09
ELETROBRAS de Cr$ 	  quatro bilhões, seiscentos e oito mi-
3.200.000.000,00 ((rés bilhões e dile lhões de cruzeiros) deverá ser efeti-
zentos milhões de cruzeiros:. para. . vario em unia próxima Assembléia'
Cr$ 4.608.000.000.00 . (quatro bilhões, Geral Extraordinária, que verificará
seiscentos e oito ,milhões de cruzeiros) a subscrição, e a sei' convocada apóia
a ser efetivada em duas etapas da decorrido o prazo de 30 (trinta) dias
Seguinte forma: IS etapa - Aumento para o exercício de direito de preta-
do capital social de 	  rência. Nesse man além da suba,
Cr$ 3.200.000.000,00 para 	  crição a ser efetuada pela União e
Cr$ 3.840.000.000,00, mediante a ca- pelos Múnicipios e pessoas físicas, e
pitalização das seguintes reservas: a) juridieas, estes nos termos dos arte.
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COnvOcacito.- Centrais Elétricas Bra-
sileiras B. A. - PLETROBRAB.
(C.00 número 00001180) . Primeira
Convocação. Assembléia-Geral Extra'
ordinária. Picam, convidados os se-
nhores- acionistas da Centrais Flétri-

;/ cas Braidleiras S. A - 	
ELETROBR,AB para a reunião de As-
sembléia-Geral Extraordinária, a rea-
lizar.sa d.o dia 19 de julho de 1971,

.10t horas, na sede da Empresa, no
Setor Comercial, Asa 'Norte, Rua
Dois, 2° andar ,(Ediffico dá 	
PETROBRAS), em 'Brasília, Distrito
Federal, a fim de deliberar Obre a
seguinte ordem do dia: a) Aumento
do capital social de Cr$ 	
2.200.000.000,00 (três bilhões e du-
zentos milhões de cruzeiros) para -
Cr$ .3.840.000.000,00 (trêS bilhões,
oitocentos e quarenta milhões de cru-
seiras), mediante capitalização de re-
servas; b) aumento do capital so-
cial de Cr$ 3.840.000.000,00 (três bi-
lhões, oitocentos e quarenta milhões
de cruzeiros). para Cr$ 	
4.608.000.000,00 (quatro bilhões, seus-
centos . e oito milhões de cruzeiros)
mediante subscrição Particular; c)
Reforma dos Estatutos Sociais. Bra-
sília, 9 de julho de 1971. (a) =rio
Penam Bhering Presidente''. Em
seguida . o Presidente determinou a
mim, Secretário, que efetuasse a lei-
tura da proposta da Diretoria, e do
parecer do Conselho Fiscal. E o se-
guinte o texto da propostas Da: Di-
retoria Executiva da ELETROBRAEL
A: Assembléia-Geral Extraordinária..
Assunto: Aumento do capital social
da ELETROBRAS e reforma dos Es-
tatutos. I. 'Na décima nona Assem-
bléia-Geral- Extraordinária da 	
ELETROBRAS, realizada- em 17 de
junho de 1970,. f A aprovado o déci-
mo aumento do capital social da Em-
prêsa, ;de Cr$ 2 400.000.000,00 idas
bilhõeS- e . quatreeentes milhões de
cruzeiros) para Cr$ 2.800.000.000.00
(dois bilhões e oitecentos milhões de
cruzeiros), resolvendo, ainda, a mes-
ma, Assembléia-Geral Extraordinária
autorizar o aumento do capital social
de Cr$ 2.800.000.000,00 (dots billeCcs
e -oitocentos milhões de cruzeirea)
Para Cr$. 3.200.000.000,0) (três bi-
lhões e duzentos milhões da .cruzei-
ros). A verificação da décimo primei-
ro aumento de capital para.....

 .Cr$ 3.200.000.000,00 (três bilhões cr
duzentos milhões de cruzeiros) • foi
realizada na 20' Assembléia-Gerai
Extraordinária, realizada- era 17 de
dezembro de 1970. 2. A direção da
ELETROBRAS tem adotado a poli-
tios de levar a efeito novos aumen-
tos de capital, sempre que os valtires
existentes em remias e es saques
realizados ao Fundo Federai de Ele-
trificação atinjam magnitudes signi-
ficativas, de modo a que a distalbid-e
ção de dividendos se mantenha- ao
nível da taxa. legalmente estabeleci-
da como teto da remuneração dias
Investimentos em energia elétrica.
Dentro dessa politica• a
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.1 o 18 da Lei número 4.158, pode-
4 os atuais aciaatstaa portadores de
ado'es prefereneials subsc.rever 2
.uas) ações,' noms, no valor de 	
1 1,00 (num eruzeiao) cada uma,
.ra cada* grupo de lb (dez)., ações
;ssuidas, leván..b-se em considera-
o, para o cálculo cio direito, de ore-
rência, as ações da bonificação coe‘'
dida 'nos tarmas desta proposta.' 6.
teração dos •listatute ---. Consice-
ndo que, a tran'sformaçã a •da 	
'...ETROiaRAS em sociedade ele ca-
i-AI:aberto trará uma série 1...b van-
geria; entre as quais avulta a pus-
ativa da poder vir a Empresa a
;Miar co.fri nova° 1 arma de captaçâo
i recursés :no inaread9ade capitais,
Iiiireioría Executava entenle optr-
no propor.. aos senhores acionistas
gumas al.erações .nos Estatutos So-

• is da ELETROBRAS ea fim de
• :ander aos requisitas nereasiulos
a auela transfoarnaaão„ Para tanto pro-

se as seguintes alterai:5es estatulá-
as: a) O parágrafo único, do artigo
ft passana a parágrafo primeiro, e
'ria ac:esceestado um parágrfo se-
ando, cana a seguinte redação: "Pa-
agralo 'Segundo -a A distribuição de
aoe.s provenientes de aqmento de ea-
ital será feita no prazo máximo de
3 (sessenta) dias, a conta' da data

, a Assembléia-Geral que a houver'
..,prtivade"; b) O artigo 10 teria a
.'• 3guinte . redação: "Artigo 10 — A
a aciedade poderá emitir títulos múl-
•iplos de aches,. de valor não interior
• 100 (cem) ações: Os agrupatnen-
os ou aesziobramentos serão fetos a
.3editio do acion'sta„ correndoeoor sua
a-onta as despesas com a substituição
- As titalos, que .não poderão ser su-
•:)eriores ao custo": e) Seria incluído.,
..no artigo . 10 o seguinte parágrafo
-mico: "Parágrafo • único. •Os serviços
..e conversão, transferência e deado-
-aramento de ações podarão ser tran-
•ithriameate suspensos, Observadas as
-tormas e limitações do parágrafo 12
do art. 34 da j...ei n9 4.728, de 14 de
junho d3 1965, ou as -que vierem a
. er estat.:ale:e:das Por legislação pos-
zerior". di O parágrafo dined . do
.artigo 35 pasearia a parágrafo ' pri-
aleiro, e seria aerescentdo um • pra-
grafo segundo. ccm a seguiraa.
e-ao: "Parágrafo Segundo — O paga-
mento de uiviaenuus sara •...., •.a.
,prazo máximo de 80 (sessenta ) dias,
•a contar* da data da Assembléia-Ge-
sai- que os houver aprovdo". Rio de
Janeiro, 25 de. junho de 1971. — Má-

.. rio Penn4. .13hering, Presidente. ---*
..Sinoel Finto de Aguiar, Diretor. --
Leo Amaral Pean, Diretor. — Amyr
Borges ..Forbs, Diretora. — Marido.
Schuiman,, Diretor: --.. Vacas No-
g.eira . Garcee, Diretor". Foi lida de-
pois o:. parecer do. Conselho Fiscal, d
seguinte v.or:* -Parece:: do, Conselho
FiScal. Os membros do Conselho *Fis-
cal da Centrais Elétricas Brasileiras

-8, A. — ELETROBRAS, tendo exa-
minaco' a • proposta da Diretoria para
o XII aumento od Capital Social da
entidade que)* eleva de 	
Cr$ 3.200.000.006,00 - (três bilhõe., e
duzentos milhões de, cruzeiros, pra
Ca$ 4.608.000.000,00 (quatro bilhões,
seiscentos e oito milhões de cruzei-
ros) •Utilizando-se 20% das reserva-s
exiatentea e 20% . por. Subscrição dos
atuais acionistas. Após o' ume da
proposta, que será transcrita na Ata
da Assembléia-Geral Extraordinária,
concluíram pela aprovação da rafe-

•rida proposta, pelo que met:atendam
me Srs. Acionistas a aprovação da
mesma, inclusive da alteração dos es-
tatutos que posibilitsrá a Emprêssa a
atender aos requisitos necessários
siara se tornar uma sociedade de ca-
pita! aberto. Rio de Janeiro, 13 de131

lho de 1971. — Celso Vasconcelos
nheire. —: Luis Baymundo de Lyra

. 'ovares, ..... Edgard Juntas ',Barbosa
1,14 .. :••••••• lVeieole Quwee'l•eisteire,....,

Ali ,Ood,rot	 et, o Pee-
áidente subme a' o pri-
Melro item da 'ordem -d .C) dia, Pediu
a palavra, o Representante da traido;
que propôs a aprevaçãõ 'do • aumeritr,
do capital social ,da ELETIWBRAS
de Cr$ ` 3'.200'.(100.00,00 (trêá tbilhõeeis
e duzentes: 'milhões de cruzeiros) para
Cr$ 3.840.000.000,00 (três bilhões, oi-
tocentos e quarenta mi4i4es de cru-
z°4-1:00 Por eaP:itabaaeita. de -medra
e a alteaaçao do 'artigo t9 dos Esfaa
tutes, na foram- da proposta da Dire-
toria.. „Sobrnatida .a vqbação, a propp-
sição do Representante da Unido .oi
aprovada por-unanimidade. Declarou,
então, o aPresideate. que;' - em yirtude
do 'aumento, da caPital ocorrido, ca-
beria i dada ¡saibo de 10 (dez) afdes
do capital; de Cr$ 3.200.000'.e00:d0
(três bilhões e duzentos milhões de
cruzeiros) 2 (duas) ações novas no
valor de Cr$ 1,00 tum óruzeiro) cada
uma,' e 'que a- áltera,ção do artigo 59
dc.-; Estatutos aprovada pela °Aasem-
bléia-Geral, nos têrmos da 0 ;saeata
dá Diretoria, ficaria subordinada- à
aprovação do Excalentissimo Senhor
Presidente da República, 'através dd
decreto, de acfirdo com o disposto
no artigo 59 da Lei na 3.890-A, 'de 25.
de abril de 1961.. Continuando, o Pre-
sidente pós em discussão* o segando
Item da ordem, do dia. Novamente
com a palavra, .o Representante da
União propôs fõsse provado, também
e aumento de capital de 	
Cr$ 3.840.000.000,00 (três bilhões, -ta-
lhões, oitocentos e quarenta •illaGes
de cruzeiros) para 	
Cr$ 4.608.000.000,00 (qaatro • bilhões;
seiscentos e oito milhões de cruzei-
ros), com a emissão de 701:484.796
(setecentos e, um milhões, qitatrocena
tas e oitenta .e, quatro mil, .setcentas
e noventa e seis) :, ações ordinárias e

o•	 .

A &st:c:x . 1e 1R71
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lor de Cr$ 1,00 • (um cruzeiro) cada
uma, mediante pagamento no -ato asa
suescriço,„ para. carta 'grupo da 10
(dez) atsões poseuicias, • consitieran-
raatio-se„ para o cálculo co aiselia
de peeferéncia, as ações da lxia';'102-
eao concedida na presente Assemiatia.
rassou-se a seguir àoiaeussao
iiitimo item da, °adem db • cila. O Pa-
présentante da tralao, peoiata) s aa- °
lavra, propus a aprovaçao
da.; alteiftaçdras estatutárias conStan-
tes *da proposta tia' Diretoria, Colo-
cada. a mataria gra , y.o.tação, veriti-
cou-se a. • aproe/ação por waanianidade
da alterações propostas, ficando, per
conseguinte, modificada a redaçaeo
dos Estatutos, segundo o texto trans.
drito fia pioactata da Diretada..
elarou, então, : o Paestalente que *• Uni-
bem as alterações sestatutárias que
acat'avain de ser aipibvaaas deveriam
ser submetidas • ã aprovação. . do Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da
República, 'em obediência ao artaeo.
59 da Lei n9 3.890-Aa61. Nada Mais
havendo 'a' 'tratar, e encerrada a te-
lha n9 .31 (trinta a uni) do eLivio
de PreSença", com a assinatura -d.o
Presidente e dos . acionistas; a aessào
foi sushansa pelo tampo, neceSserio a
lavratur: da - 	'sio livro próprio, a
qual 'vai assiada pelo Presidante, por
touos • os presentes e por mim, Se-
Cretárib,. • dela se • Unido copia au-
têntica; datilografada, para, '-os .iins

--* Mário Penna . Bhering, Pre-
aio:tente:	 Benjamim Marld Bap-
tista, •	 Agenor 1),elacio.	 Amyr -
13oryes:FOrtes: •	 - • •

Declaramos, na qualidade -de- Pre-
sideata, e .Daeto: tia Centrais giétri-
oas Brasileiras S. .A„ ELE£ROBR.AS
e cama eeldeate e Secretário da.
vigeálnitt . Terceira Assembléia-Geral
Lxtraorciinária da Emprésa;» afie o
tuas acima e tenacriçao integrai e
fiel da ata, que auriga do "Livro
Atas". n9 3 das- Assembléias* Gerais
da ELETROBRAS, a fls.	 -e se-
ge:	 /	 gata (sanada fé. ,

Brasiii •a, 19 de julho de 1971.. —
Mário Penna Bheriug, Presidente. .—
Ani syr Bines Fortes, Secretário. •
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. Certifico .que Centrais "-Elétricas
Brasileira S. A. a-, ELETROBRAS,
cóm sede na .rua 2, Edifício da 	
PETROBRA8- 29 andar, Asa. Norte,
Brasília — DP., arquivou nes¥ Junta
sob o n9 2.996 (doia mil novecentos
e noventa e seis), por despacho ue
vinte e nove de julho de mil- nevai:-
tos e Setenta e um, ata da :23s AS- •
sambleis-Geral Extraordinária, reali-
zada em 'dezenove . de julhos de* ,m11
novecentos e setenta e um, c	 ecm a s- .
guinte ordem do dia: : a) Auenento
do capital social de  •
Cr$' 3.200.000.000,00 (três bilhões* e
duzentos milhões de cruzeiros) . para
Cr3-3.840.000.000,00 (três . bilhões, oi-
tocantes-e. quarenta milhões de. cru-
zeiros) ,. mediante, capitalização de re-
servas; b) Aumento • do Capital 80- •
ciai de Cr$ 3.840.00.000,00 para:.*
Cr$ 4.608.000.000,00 (quatro bithie.s,
seiscentos e oito milhões de ;armei-
ros), .mediante subscrição particular;
c) Reforma dos Estatutos Sociais. É
o que consta, Departamento Nacional
do Comércio. Junta Comerciei -do
Distrito Federal. 'Eu,. Dilza•leiresa de •
(Mareta, Chefe da, Seção doe Apodo°
desta' Junta, au)iscreeo e assine a
presente certidão aos' vinte e nove
dias do mês de julho da mil nove-
centos 'e setenta e um. --pilza Pires .
de Oliveira.' Veto:* --• Minério -Alves
da Gania, Secretário-Geral. •
(N9, 3,388-B	 44-71	 ors 288,00)s

• • •

66.515.204i--(seseenta e seis milhões.
quinhentas 'e (atinge mil, ddzentas e
quatro) ações preferenciais,. is serem
sobearitas na. fOrmaaada preposta• da
Diretoria, isto e, para 'cada grupo de
10 (dez) aaões possuidas, de ambas as
classes, o direito; cie sabsariçãe de 2
•(duas) ações nevas representativas do
aumento de caaitat cie....  •
Cr$ 3 . 840. de). 020,e3 atas alheou .
oitocentos e coai:anta milhões de- cru-
zeiro) paia; Ca3. • 4.63a.403:003.00
(quatro bilnues, seiscantbe ee . oito mi-
lhões de e: uzeáibar aootiaaUdO aO6'.4o10-
nistas detentores de .ações ordinalas
completarem sau direito de subscri-
çao pela adua de saloias preferen-
• Deciaiou, • ainda, que a parcela
do aumento correspondente a. parti-
cipaçáo ca União seria subscrita com
a utilizaçao de recursos já em poder
da &decime; contabilizados como
adiantamento da 'União para • iidascri-
ção de caeleal; com a utilizaçan dos
recursos peevistos no • Decreto-iei me-
'mero .1.168, de . ..2‘4 -se aoril ,de. 1971:
e com recursos a 'serem receaidess,
aplicando-se, nasaa hipótese, a feoul-
dada estabelecidazno -artigo 6e. da Lei
nv 4.364, de 22 de julho de 1984, com
a redação dada pelo artigo 99 da Lei
n9 4.676,. de 16 de junho de 1965:
Colqcada em votação, foi a proposta
do fleptesenta.nee 'União provada
por aunanimidade. Declarou, então,
o-Presidente que, em virtude da.
aprovação da prbposta de 'aumento
do capital para Cr$ 4.608.000.000,00,
(quatro bilhões, seiscentos' e *oito Mi-
lhões de cruzeiros), teriam os • atuais
acioniStas titulareso de ações s• prefe-
renciais o prazo de 30 (trinta) dias,
a contar da publicação da ata da
presente reunião, pará exercerem o
direito* de preferência, podeado
cravar 2 (dus) ações novas, no ias-

1.1n1•n••nn••1nn•=1

NELEGIBILIE5\DE,p

ATO .COMPLEMENTAR. 1%19 5, DE 29-4-1970

DIVULGAÇÃO N9 1.14z •

'PREÇO: Cr$ 1,50

A Vendar'

Na ,Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1'

Agência 1: Ministério ' da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de , Reembõlso Postin

Em' Brasília

Na sede do DIN
•

•
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EDITAIS E AVISOS
' MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
NVI?".1.URSO PARA PATRULHEIROS AUXILIARES.

ESTRADAS DE RODAGEM

',.NSCRIÇÃO N	 O M

OLASSINCAÇA0 FINAL 0299-5 Emilio Carlos Berildo Lescura

0105-R1 Olivio Nicoll
•	 Pruca.suado na DPD — O8	 Distui.to Ro(..(3/1iii11 FI+ClOVEI 0406-8 Darci Vieira d ., Siquera

0161-R1 Lutero Guedes

0308-5 João Batista Pieri

O127-5 Jose Maria Soames.
INSCRIÇÃO NOME NOTA

0042-R5 Jurandyr Mafrin Filho	 •	 •

0047-R1 Fernando Barros Costa 358 0016-R2 Roberto Marcello Fase—, de Aquino

0293-S Orlando do Oliveira 308 0302-5 Rivaldo Quintino de ' Wirros

0052,-S Antonio Roberto Fantin 302 0133-5 Marcio Antonio Ceravolo 	 .

004392 Mario Fernandes Oellers 300 0107-5 Joio Padoam

0118:.5 Euvaldo Conceição Rocha 290 goberto Lopes Rossignatti

0053--R5 José Mussi Neto	 - 296 0082-S Carlos Camargo Taveira

D084-5 Wilson Roberto Ddminos 283 0067-R1 Antonio de Paula

0068-R1 Ricardo Scmits 288 0087-R2 Justiniano Antunes Neto

0038-R5 Arnaldo Fernanda* 284 0261-S. Ratiro Miyazaki

0203-5 Waldir Gerin 282 0151-à: Sergio Vieira .

Antonio Vicente da Silva 282 0015-R4 Edson Bertolli	 .

0071-R2 José Evanildo da Silva	 • 286 0137-R1 José'Odilon Ariano

0055-S Raul Alfredo Araújo 280 0121-R1 Leides de Souza Fonseca

0341-2 José Ferreira de AlbuqUerque Filhs 280: ooli-ni Nilson Luiz de Souza

0019-R1 José Carlos GonçalVes 278 Dorival Maria Campos

0022-R1 Criso Roberto Ramos da Silva - 276 ;	 0014-R1 Angelo Adileon •Pasin Rangel

041/-8 Juraci Nela da Silva 274 •	 0213-5. Silvio Carlos Magnane:li

0211-1 José Carlos Lescura	 f 274 0045.rRi Helio Kiwamen

0241-N Omir Segovia Spadini

Antonio Benedito Azeredo Salgado

274

274

00957R2

2	 0385r'S,

Carlos Ripolito telinto

João Maria Veiga

01471 Randal Juliano :272 0003'eR2 Tomaz Vanderlei Cundari z•

0029-23

0006-11

Flévio Moraes

José Antonio Nunes Romeii•o	 -

270

'270

0.3755,

0043,R1

Antonio Carmo 'de Souza eacha
Antonio José dos Santos

José Munes Pinto	 • 270 00417112 Jogo Batista Martins

00327R2 Jayme Ricardo da Silva -	 . • • : 270 0425-s. Emanuel de Souza Colonico 	 .

0035‘R2 José Ben adito Gonçalves-da Coita ' •	 ' 270 0304tS florival Arteiro

03875t Luiz Gonzaga Contatto
„.
270 •	 0006.-a Carlos Eduardo Sanchea

03l -?.5 Argemiro Pradela	 . 2613 0411.--S Amauri Ferrari

0914-X2 Wilson Matos de Carvalho 268 0004R4 Daniel de Oliveira	 C.

0255-S Walter Aparecido CioCci. 266 )	 00027R2 -Cano Messias de Godoi

—0164-R1 Ely. de Andrade Cardoso :266' -•	 0022-1-75' Oswaldo Fane

0384 75 Valdir Faravola 266 )	 0026L,21. Marcos Antonio de Aleleida..

••	 0012-R2 Miguel Theodoro Alvee 266 0038L21. Jorge Pinto Barbosa

0048-.X5 João Batista Rico 264 0316-tS Wilson Pires Filho

0040-3 Jose Albano'Pereira 264 0022-S Waldomiro Raoint

-0104-41	 • Ivan Carlos'Nicoli	 c - 	'	 '• 264: •	 0376-S Mario Vinalli

0042742 Reincido Reiuda Silva 262- 0057=R1.• .	 •
Elcio José Marins . 	. .

0377-8 Antonio Bresolin	 . '	 260 •	 0055-02: Geraldo Gomes de	 z.	 =

ons-n3 - Edgard Augusto BuenocdeSeio - 260- •	 0366-R3-. Seiki Maruuya

391f-44 Eneies de Oliveira Santos 263 : 0318-5 Dorival Torres

.	 .	 _0138-a1 Antenor Pinto de Souza Neto= 	 •	 • 260- : 0140-R1: FaUsto Pereira da' Silva Filho

' 0235- Ricardo !Solina de Vasconcelos' 258: 0070-R5 José Arlindo de Morais

0343-I. Sebastião Albano Nogueira de 3.' 258 0430-5 Luiz Carlos da Siiva ' ,	 .

,	 0370-S. Wilson Santos Silta 256' j.0011-R4 Nelsio de Ramos

0&59 -. Paulo da Silva Reis" 256" ) 0062-R1 Arly de Oliveira Cruz	 "

0372-WI Urbano Pedro Biondi 256- , 0278-5 Alberto dos 'Santos Carvalho

0023.-R5 José Nuca 254 0232-5 Marco Antonio Gemari

-0123-5- Sergio AVIA** Blasques 254- 0042-6. Ademar José Teodoro

Francisco das Chagas Etílélio Martins.	 " 2 ,	 • :0356-5 Mitsuru Saiki

olv;-a; Nelson Fernandez 254 0039-RI" Mario Norberto da Silva Filho

Claudio Camarero • esa'	 -0013-R1. Paulo Augusto da Silva Bernardas "'

•	 .0090-RI Benedito Luta Beciman	 - .254	 -0257-5 Sinval Santana de Oliveira

1) -M Dnizarde Henrique Jorko Nogueira 254'-0123-5 Celso Cunha Caldeira

i)0029-M

•	 H023-RI:

Roberto Sergio de Line,

José Augusto Pereira Camoos
C. ) Re'publicad,3 prq 	ler salde. com incorre,Oes n	 Didrio Oficial SCÇni3 José Carlos Ferreira Monteiro

I, Pirt,e II de 11 de meio de 1ià71.
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INSCRIÇÃO /1. O	 M	 E' NOTA TNSCRIÇ,0 1 N O ME NOTA,.

0227-5 Rudes Brito dos Santos' '224 015 Ataide Lisboa da Silva 308
0028-R5 Sergio Delini Narrafão 222 026 Jose Alberes de Lucena AsSia 300'
0165-R/ Paulo Gomes Mota 222 013 Anibal Figueiredo Silva 298
0119-8 Claudinel. Bezerra Vilela 40514j051, 222 080 Francisco Yran Farias de SoUZ4 298
0360-5 Diomar Jesus. de Souza, 222 323	 - Antonio,Francisco'Dani•as 296
0027-R2 Edáundo Marques 222 176 José'Goázaga dos Santos ,296
0055-R1 Marco,Antonio Pozzatt1. 222 047 Aluisio Alves da Silva 298'
0009-R5 Luciano Cerantola 222 263 David . de Oliveira Pessoa 292
0024-5

0073-5
Joseléno Ventura de 50144

Jose Carlos Tomas
220

218
036

183.
Claudio de Carvalho Cerquei
Abramo Donelli Lima'

292

292
0019-R2 Obed Paiva do Ampart, 218 088 Euclides Ribeiro FilhO 292
0078-R5 Oduvaldo Ventorazo 218 177 Anesio. Cavalcante 290t
0091-Ri Jose Pereira da Silva Filha' 218 065 Radame de Vasconcelos Costa 290
0073-R2 Darei 'anue 218 231 Tito Tavares Holanda cavaloaati 288
0418-5 Odilon Jose de Castro 2.heodor0, .216 204 Larrime Silva 286
6041-R5 Jocelino Vieira Rocha 216 195 Ademar Rosa de Lima 286
0066-R/ Milton Guedes Filho 216 101 Gedeão Matinho de Sousa 284
0142-R/
0044-R1

0014-5

0120-W.
0100-R1

0119-R1

0210-5

0072-R5

0075-R5

0384-S

Alberto de Azevedo chagas
Luiz Carlos Ponzzattl

Jose de Assis.

•Jose Carlos Santos Pinto
José Antonio 'Cotrim

João Baptista Coutinho Costa'

Valdir Gonçalves de OliVeira,

Olinto Florencio Paixão

Haruo Murakon

André Ribeiro Chagas

216
238

236

236

236

236

236

.236

236

23d

180
1.31.

170

268

009

005

110,

117
160

12/

Waltamar Mendes de Oliveira,

Antonio de Pedua Leonidás

'Antonio Januério da Silva

Jose Monteiro de Lima JuniOr

Alexandrino Pereira Montenegro
Francisco de Assis Avelar Costa

Afdnso de Ligorio Martins

Francisco Oliveira de QueirOZ

Geraldo Lopes de Medeiros

Josenaldo Ribeiro Silva

284

282

262

280,

286

280

280

278

278
278

0415-S

0004-R5

0085-R1

0042-R1

Merio Saito	 -
Luiz Fernando Martins -

Joae Roberto Valia' 	 .

Wildaor Lima Pimentel

236

236:

236

236

08/

128.

296

Martinho 'Hugo de Oliveira

Paulo Luiz Alves Medeiros

Carlos Augusto Garbosa Freira

278

276

276

0002-R1 José Borges Costa 236
00287R1 Jose Eduardo Sobrinho 216

0179-5 David Pinto dos Santos 234
0242-5 Walter )Boldarine - 212

oosp-ns Jose Aparecido Vidoto 234'
0265-5 Oswaldo . da Silveira Leita .212

0155-RI. Jose ' Luiz'Barbosa	 . 234
00$4.-`22 Daniel Claudio Oliva 212

0323-S Nelson	 de Bras 234
0075-P1 Adhemar Batista 212

00,38-5 Remou Rogerio 234
0006-R2 José Alves de Brito Filho 2ii

UJ,31-111 Roberto Policio. Ramos 234
0010-R1 Ari. Ferreira Gouveia 212

0010-R2 Orlando Azeredo Zenini 234
0007-21' Renato Torres Gonçàlves 212

0086-R2 Itamar Santos Miranda 234
0157-5 Walter Rodrigues Pereira Filho 212

009;^)-R1 Frédie Abel Cordeiro 234
0109-R1 Sidnei Marcelo do Arara]. 210

0238-5 Claudio Severino Filho 232
0312-S Antonio Pereira da Silva. 210

0209-9 Paulo Alberto Tosetto 232
0212-5' Walter Germano raiato 206

0147-R1 Edson Casar Zangrandi: 232
0021-R4 Francisco' EusteqUio Rodrigues 206

0076-R5 TerCio Tarciso CaMareto 232
0188-J5 Armando Mendes 20&

0176-S Benedito de Souza Bruno 232
0010-14 Ruy Miguel de Andrade 206

0163-5. Rui Seabra Rios .232
A072-R2 Antonio Loque Vasques 206

0112-à Marcelino de Souza Pinto 232
0214-13 Erivaldo Antonio Lobo 200

0031-R1 Moacir Gonçalves.deSilva ,232
001045 JoãO Alfredo Teixeira Gomes 200

0010-R4 yukioMurasaW 232
0194' Nelson da Silva 200

0018-R2 ^ Walter Casar da Silva 232 264 Antonio Carlos de Almeida 274

0107-R1 AMauri de Souza Mandei 232 343 André Luiz Gomes de Azevedo 274

0101-R1 Homero Pinto Junior 232 235 Moacir: Bezerra Grilo 274

0150-5 Francisco de Assis Tega 230 038 Ivandro P. da Silva 274

0349-5' Wolnel da Silva Freitas	 • 230 056 Lafaiette Oliveira Coutinho 274

0395-S Haroldo dos Santos 230 205 Jose Aires de Lucena 272

0038-R5 Laercio Vidáti 230
333 Jose Leitão Sobrinho 272

.P12 Evanderly Bandeira .272
CONCURSO PARA PATRULHEIROS AUXILIARES 190 Miceno Ródrigues de Rego 272

CLASSIFICAÇÃO FINAL 223 Demilton Alcântara de Medeiros 270
.

.Procossado na bPD	 139 Distrito Rodovier10 Federa/ 039 JOsé Elides Paulino de Almeida 270

006 Claudio José Pereira ,270

iNscniçÃo N • O	 M • E NOTA'.
199 Morise Cordeiro Vitorino. 270

2.21. Enoch Gomes de Souza 268

287 Nelson Nogueira de Melo 338 333 Geovani Nogueira de Souza 268,

157 Alberino'Carvalho Silva 330 327 Dj'alma Barbosa da Silva 268

184 Edmilpon: Cabral de Oliveira Gaiata 324 284	 - Martinho Teixeira de Araujo 266

123: Nilvan'Araajo Dantas 318 57 Tarcisio Lauro Castor de.AlbuquerqUO 264

203 Aldson'Chaves 4n VasconCO104 316 208	 • Antonio Correia Mamada da Silva 2,64

33$; 011a14 Barros Garota 4 314 A80 Jose Diogo de Oliveira 264

194, Eduardo Guerra, Barreto 264,
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INSCRIÇÃO NOME NOTA INSCRIÇÃO NOME NOTA.

132 Manoel Pio Chaves. 264 054 Ademar Maciel de Oliveira '248
247 Afonso Paulo Albuquerque do O 264 293: -Jose de Sousa Barreto 243
083 Severino de Paiva Ferreira 264 297 Themestocles Chaves 248
212 José Ribeiro Meira 262 202 Antonio de Souza Diniz. 246
014 /João	 de Souza Filhe 262 218	 s Dinovan Pereira Coutinho 246
138 Elmano Synesio Ferreira da Silva Filho 262 146 Irapuan de Lima Araujo 245
060 Eoson Firnandes 262 108 Genival Barbosa de Lucena 246
301 Herbert Schaker 262 097 Flavio Trigueiro Albuquerque 246
309 Genard da Silva Tavarea 262 133 Clovis Monteiro da França 246
271 José Arlindo Alves 260 „1833- Antonio Gomes da Silva 246
252 Wilson Correia Mamada da Silva 260 341. Marcizo Bezerra de Moura Filhb 244
276 Carlos BOtromeu Gondim de Vasconcelos 258 .019 ° Walter Gama'de Lima 244
210 *jOsé Ribeiro da Costa Neto 258 340 José Laerte Lira 242
211 'Fenando Albino Rodrigues 258 Edivaldo Alves de Moia Guedes 242
322 Antonio Gondim de Vasconcelos 258 072 JOselio de Oliveira Belmont 242
162 Luiz Carlos Fernandes de Souza 258 115 Adalberto Jacinto de Araujo 242
136 José Maria Campos 258 249 João Nunes de Castro Neto 242
120,
111

Antonio Farias Neto
Antonio , Camilo de Lima Filho

256
234

' 258
269

Fernando Antonio Palhano

Fernando Morais de Brito
242

•	 240
003 Severino Barbosa da Costa 232 152 José Gilvan de Luna 210
165 Adaúto Aurelio Cavalcanti de Miranda 230 017 Lucio Antonio da Silva Amorim 240
219 Francisco Assis Freire 228 113 Alberto Lucena Barbosa 240
041 Valdomiro da Silva Oliveira 228 087 Valter Teotonio da Silva 240
104 Gilvan Mau], de Farias 226 230 Fernando Erico de Medeiros 238
034- Tiago Cordeiro de Melo 220 145 Mareus Fernando de A. Lima 238
107 Mareio Mozart Pessoa de MendoNa 220 331 Damião Vieira da Silva 238
020 Manoel Ramalho da Silva 214

s‘r

008

233
Reverino Alves da Silva,

Aecio Fiavio Fernandes
2p3
236

CONCURSO PARA PATRULHEIROS AUXILIARES

CLASsIFICAÇÃO FINAL 005 Lenildo Mendes Lesqueves •	 256

Processado na DPD — 174 Distrito Rodoviãrio Federal 0222 Osvaldo Colona 255
0152 Jair DOrival Morelato 254

INSCRIÇÃO N	 O	 M-E NOTA 116 -Acir Ramos Filho 254

021 Gilson Menegazi 318 018 Emilio Abra-hão de Freitas Netto 254

0337 Antonio Carlos Rodrigues 316 0049 Luiz Carvalho 254

009 Arthar-Eduardo Schneider 310 0179 Antonio Carlos Pito]. 252

0328 Romildo Geequinto 308 0339 João Luiz Santiago Encarnação 250

0142 Elcio Emerik,dos Santos 308 0046 Gilberto Muniz 230

027 Milton Fonseca Batista 308 006 Arn6bio /gnãcio ciassem 250

054 Jose Angelo Cava 0228 Ertzon.Frasson 250

0252 Valdilio da Cunha Santos 304 0230 Adejarbas de Oliveira 250'

021 Sinval Silvestre da Silva 0300	 13 Deucides Novaes s,	 250

0198 Fernando Antonio Raymundo 1298	 01 Jomar de Oliveira Pinto 	 I 248

085 Jesus Chaibub 298	 025 Iwilliam"Monte1ro 218

002 Moacir Ferreira da Silva 0298	 99 Hélio Gaivão Barbieri 218

.0110 Oscar Amaral Filho 294	 "47 Augusto Alves Fernandes 218

0006 Antonio Quinamor Ferreira 292	 022 1 Carlos Emillo Martina dosYSantos 248

055 Marival Garcia de Matos 292	 _ 0279 Edson Laureano da Silva 246

009 Reginaldo Rodrigues do Carmo 290	 "9 Waldeir Almeida 246

0187 Creber da Costa Munia 288' "9 Antonio Francisco Nicoli

0262 Luiz Pereira Pinto 288 "O Getulio Carvalho 246

0283 Jonas Ferreira Barbosa 286	 0207 Elvino Salame Bretas 216

019- José Jesus Zoppe 286	 067 Herrogeneo Carlos de Moraas 246

084 Ercilio Bueno de Castro 286	 0156 Eraldo Miranda' Martins 244,

0294 Gil Luiz Passamani. 234	 104 Joacir Rafael farlette 244

0215 Fernando Otavio Neymer Pires 284	 0258 José Tomas de Sota. 244

0240 Samuel Almeida Scherer 280.	 0279 Odir Campos de Oliveira 242

0242 Sebastião Patronato Coutinha. 280	 0267 Edilson Geraldo da Silva Gomes 242

060 Carlos José Passini 280	 .	 0050 Walmir Range1;;Olindino 242

266 Godart Gonçalves Ramos 254	 0216 , Jose de Deus	 ;* 242

246 Erich ThOma 254	 015	 1	 - Jovandin 240

189 Getulio Cavalcanti de Araujo 0254-	 092 Antonio Moysés Corona Gatt 22.6

201 Milton Ferreira de Morais 0174252 Lourimar fieringer Cordeiro '224

031 Gabriel Sergio Rodrigues
.0807

2t2 Wilson Ferreira 224

052 Leonardo Stefanis de Medeiros Lins
0309

252 Agnaldo Braz 220

283 Edmaldo Teixeira de Araujo
102252 José Maria Mofati 214

303 Giusepe Francisco Molia 2253252 Antonio Cardoso' 278

166 Edmilson Benigno Almeida 250 José de Almeida Munes 278

053 Francisco Conde Gomes de Farias 057.250 Trancisco Aguilar Salvador 278

289 Djenaldo de Souza Chaves 0250	 354 Reli Santos Zache 276

150 Arnaldo de Oliveira Rodrigues 0250.248	 . Estevam João Sorgo 276
s,
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longo da Serra do Diyisor até 'atingir
o marco n9 85 de 79 06' 55", 96 de lati-
tude sul e 739 48 04", 91 de.longitude
oeste, implantado na nascente princi-
pal do rio Jaquirana ou Alto Javari,
na fronteira do Brasil com a Repú-
blica do Peru, comum as- divisas dos
Estados do Acre e Amazonas. Desse
marco, seguindo a direção geral su-
deate, a linha do perímetro percorre
a divisa do Estado do Acre com o
Estado do Amaz,nias e o Território
Federai de Rondônia até atingir seu
ponto de partida na margem esquerda
do .rio Abuna, na fronteira do Brasil
com a República da Bolívia.
.* área, aproximada, contida nos li-

mites descritos é de 15.258.900 ha,
tomando-se como referência as fõlhas
SB-18, SB-19, SC-19 da Carta • do
Brasil ao Milionésimo, editada pela
Fundação IBGE

Rio de Janeiro, 4 de 'maio de 1971.
- Antônio da Silva Araujo, CREA
n9 48.671 - 5 Região. - José Lopes
Pereira. ,Presidente da Comissão.

O INCRA - Instituto Nacional de
Colonização o Reforma Agrária, pela
Comisso •de Discriminação de Terras
Públicas,,criacia pela Portaria n.° 418,
de 25 . aa' maio de 1971, cgm funda-
mento no Decreto-lei n.° 1.184, de 1.0
da abril de 1971, Conv6ca todos- os
proprietários, 'foreiros, arrendatários,
julguem com direito a qualquer par-
ção 'de terras situadas dentro do pe-
rímetro da área a ser -discriminada
no Estado do Amazonas, em conse-
qüência do Decreto-lei n.° 1.164, de
1.0 de abril de 1971, caracterizada no
Anexo' I, a apresentar seus tithlos, es-
crituras Mi qualquer outra prova em
Direito permitida, que fundamente •a
alegação de propriedade, fôr°, ocupa-
ção ou posse sôbre os respectivos imó-
veis, a partir das 9:00 horas do dia
23 de agôsto de 1971.,

A apresentação .dos citados do-
cumentos deverá ser feita à Divisão
Estadual - Técnica, sita à Avenida
Joaquim Nabuco, n.° 1.872, Manaus,
onde se acha instalada a Comissão
de Discriminação de Terras.

Comissão de Discriminação de Ter-
ras Públicas. - Hilma Ferreira do
Valle, Presidente.	 .

Memorial descritivo das Unhas que
definem os perímetros externos e
interno da área a ser discriminada
no Estado do Amazonas, em conse-
qüência do Decerto-lei n.° 1.184 de
1 de abril de 1971.

•
2 . - Perímetro externo
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NOTA

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
situado • na margem esquerda do rio
Abunã, na divisa do Território Federal
de Rondônia com. o Estado do Acre
a . linha do perimetro segue na dire-
a,:lo geral sudoeste, pela linha de fron-
teira,- subindo, a principio, o rio Abunit
e depois o rio Xipamanu até as suas
cabeceiras. Dai picesegue, na mesma
direção, por "uma, linha sCca, até as
nascentes do igarapé Bala, Desce êste
igarapé -até sua .panfluêncla com o rio
Acre, na cidade de Brasiléla e, toman-
do a direção geral oeste, sobe o aio
Acre até suas cabeceiras, passando
pela cidade de Assis Brasil, situada na
trijunção das fronteiras do Brasil, Re-
pública do Peru e República da Bo-
lívia. Dessas cabeceiras, prossegue, na
direção sudoeste pela linha, seca da
fronteira entre o Brasil e a República
do Peru até atingir o • paralelo' de
119 09' 00" de latitude sul, de • onde
continua peja referida' linha saca que
inflete pariá o-norte inda, atingir as
naseent% do rio Chambalaerf.'Deàce
asse rio até sua.confluência Coni orlo
Puma e êste último -até a foz do rio
Santa Rosa. ,.,Dal seguindo para sudo-
este sobe o ‘a-in Santa Roca até suas
cabeceiras,- prosseguindo pela linha
sina da frOntena até atingir o para-
lelo de 109 00" 00" de latituda sul de
onde continua para oeste confundin-
do-se com o referido paralelo até á
Marco de fronteira n 9 32 de 109 00' 00"
de latitude sul 729 10' 49", 63 de lon-
gitude oeste Gr. Nesse marco, toman-
do a direção gera: norte, o perímetro
prossegue pela linha da fronteira até
atingir as nascentes do rio Breu.
Des-ce tate rio até sua foz no rio Jurufs,
onde está plantado o marco n9 37 de

9 ' 24' 42". 01 de latitude sul e
729 43' 18% 78, de longitude oeste Gr.
Dal seguindo para oeste pelo paralelo
da foz do rio Breu vai alcançar o
marco n9 41 de 99 24' 42", 01 de latia
tide-sul ft 739 12' 42", 83 de longitude

oeste Gr. Dasse smarco prossegue_ o
Perimctro pela linha de fronteira ao CIO Marco de 0°6' 29",4Q da latitude• a.

Partindo do ponto de latitude sul
7;" 6' 55", 9.; e longitude 73 0 48' 04",
91, representado pelo marco n.°
próximo à nascente principal do rio
Jaquirana ou Alto Javari, na fron-
teira do Erasil com a República; do
Peru, a linha desce o rio Javari até
sua foz no rio Eolimaes, no ponto de
latitude sul 40 21' 42" 00 e longitu-
de 70 02, 04", 00, na cidade de Ben-
jamin Constrint. Dai segue na dire-
ção geral norte ao longo de um dos
braços do rio Solimões até a localida-
de denominada Marco, entre Taba-
tinga no Brasil e Latida na Repú-
blica da Colômbia. Na referida loca-
lidade existe o marco de fronteira de
4° 3' ? 30", 50 de latitude sul e 690 58'
33", 70 dó longitude. Dêsse marco o

da 'área prossegue pela linha
geodésica Tabatteibia - APaporis, na
fronteira com a República da Co-
lômbia, cortando os rios Tacana e Iça;
até o ponto de 01° 32' 13", 40 de la-
Utórie sul e 419° 27' 02", 40 de longi-
tude, materializado pelo marco de
fronteira, plantado na margem direita
do rio Japurá ou Caquetá. Nesse pon-
to a linha do perímetro transp5e o rio
Japurá, segue até a foz do rio Apa-
parle, continuando pela margem es-
querda dèste até encontrar o rio Ta-
raíra e daí subindo este último ri4)
até suas hascentes nas proximidades
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INSTITUTO NACIONAL
DE OLONIZP.:0 E REFORMA

• ARARIA
COMISSA0 fiE DISCIIIMINAÇÃO

DE TERRAS PaBLICAS
• EDITAL

O INCRA - Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária, pela
carryagão de Discriminação de Terras
Públicas, criada pela Portaria n9 419,
de 26 de maio de 1971, com funda-
mento no Decrenalei n9 1.164, de 19
de abril de 1971, convoca todos os
proprietários, foreiros, arrendatários,
ocupantes, posceiroa e quantos se jul-
guem com direito a qualquer porção
de _terras situadas dentro do períme-
tro ,da •área a ser discriminada
no Estado do Acre. em -conse-
qüência do Decreto-lei número- 1.164,
de-19 de abril de 1971, caracterizada
no Anexo I, a apresentar seus títulos,
escrituras -ou qualquer outra prova
em Direito permitida, que fundamente
a alegação de propriedade, fôro,
ocupação ou posse sôbre os respectivos
imóveis, a partir das 9 horas do dia
30 de agôsto de 1971.

A apresentaça4 dos citados do-
cumentos deverá ser feita á Divisão
Estadual Técnica, alta à Avenida Fio-
plano Peixoto, 695, Rio Branco, onde
se acha instalada a Comissão de. Dis-
criminação de, Terras .

Comissão de Discriminação de
Terras. - José Lopes -Pereira, Pre-
sidente.

Dias: 9.10 e 11-8-71:
Mentorial descritivo da Unha que de- 9
• fine o petimetro da área a ser dis-

criminada no Estado do Acre em
conseqüência do- Decreto-lei núme-
ro 1.164 de 19 de abril de 1971. do t
Partindo do ponto da fronteira o

Brasil com a República da Bolívia,

Xgasto de -19711

sul e 700 02" 37", 30 de longitude..
A partir dêsse marco o perímetno.
prossegue em linha reta para o norte,
atravessa o rio Tiquié, indo atingir
o marco de latitude norte 0° 33' 47",)
80 e longitude 700 02' 37", 30, situado'
na margem direita do ria Papuda
Dai desce pela margem direita désse
rio até a sua confluência -com o rio
.Uaupé.s, perto da localidade de Ira-
retê, onde existe o marco definido
pela latitude norte 0° 38' 28", 40 e
longitude 89° 12''03", 40. Nesse pon-
to, transpõe o rio Uaupés, sobe pela
sua Margem esquerda até a foz do•
rio Querari, onde se encontra o mar-
co de latitude norte I.° 04' 34", 00 e.
longitude 89° 50' 41", 78. Désse pon-
to continua em linha reta para o nor-
te até o marco de latitude norte 1.!:
42, 57", 30 e longitude 690 50' 41", 70,
existente na margem direita do rio.
Içaria. Desta êsse ria, pela sua mar-
gem direita, até o marco de latitude
norte 1° 43' 43", 20 e longitude
89" 23' 39", 00, situado na sua mar-
gem esquerda ,nas proximidades do
lugar denominado Uarframba. Dane
marco prossegue, em linha reta, para
leste até o marco de latitude norte
19 43á 43" 20 e longitude 68° 07' 42"
40 plantado na conflitência dos rios
Curiai e Peguá. Sobe, pela margem
esquerda, o'rio Curtai até a foz dó rio
Ianá onde se encontra o marco de
latidude norte 1° 51' 44", 80 e lon-
gitude 88° 18' 04", 60. Continua pelo
rio Ima até o marco de latitude
norte 10 56' 41", 40' e longitude 88°
13' 49" 70 e prossegue pela linha da
fronteira até o marco de latitude.
norte 2° 02' 22", 88 e longitude 68°'
11' 41"

'
 70, nas. cabeceiras do 'rio

Ianá: Dêsse marco o perímetro segue
a linha da fronteira com a República
da Colômbia, pelo divisor de águas,
até o .marco de latitude norte 1° 10'
01", 30 e longitude 87° 05,.12", 10 si-
tuado nas cabeceiras do .rio Macacunt
e dai continua, para' nordeste, até
o marco da latitude norte 1° 13' 47", 00
e longitude 860 51, 18", 80 plantado
na margem direita do rio Negro, co-
mum às fronteiras das Repúblicas da.
Colômbia, da Venezuela e do Brasil,
próximo à localidade de Cucul,. Nesse
ponto, atravessa o rio e continua pela
linha geodapica, na fronteira com a
República da Venezuela, definida pe-
los marcos de latitude norte 1°. 131
15", '00 o ,longitude 68° 50' 34" 80, na .
margem esquerda do rio Negro e de
latitude norte 00 44, 46", 80 e longi-
tude 66°18, 48", 30 no salto do Rua..
nassa marco prpssegue pela alpha da
fronteira; acompanhando o divisor das
águas das bacias do Amazonas e, do
Orcnoco, formado pelo Cérro do Cupi,
Serra !mar', Serra Taparapecó, serra
Curupira e Serra Urucuzeiro, até o
ponto da fronteira com a República da
Venezuela, situado na divisa do Ter-
ritório Federal de Roraima com o ?a-
tado do Amazonas..Dasse ponto pros-
segue a linha de perímetro pela di-
visa entre aquelas duas unidades da
Federação Nacional até que esta di-
visa seja interceptada pela linha de
limite da área declarada Indispensá-
vel à segurança e ao desenvolvimen-
to nacionais pelo Decreto-lei n.° 1.184
de 1 de abril de 1971 a qual, na O-
lha //A 20, da Carta do Brasil ao Mi-
lionésima, parte do ponto de latitude
000 00' 00" e longitude 134°"25' 00" e
passa pelas .confluências dos rios
Curuduri com Cabeçudo e Domini
com Cueiras. Do ponto de latitude
000 00' 00" e longitude 840 25"' a li-
nha segue na direção sudeste até a
margem esquerda do .rio Negro na
confluência com o rio Padruarl e
prosseguindo naquela direção atra-.
vessa os rias Demini, Jafari e Bran-
co para atingir a margem direita .do
rio Jauaperi. Continua na direçao
geral nordeste, subindo o rio Jaua-
pari,- até a foz do rio Alalati e este
último até suas nascentes de onde in-
flete para sudeste seguindo em linha
reta até a conektência do igaraPf



1 — Pertmetro da drea Á
Partindo da localidade denominada

Vila Nova na margem esquerda do
rio Tapajós', a linha do perimetro da
Arca A sôbre êste rio até a conflu-
ência dos rios Juruena e Teles Pires
ou São Miguel; prossegue pelo rio
lates Pires até a Cachoeira das Sete
Quedas. Dais inflete para este e per-
corre a divisa dos Estados do Pará e
de Mato Grosso até o ponto em que
essa divisa cruza o rio Iriri NU.).
Nesse ponto muda, sua direção para
noroeste indo atingir a nascente do
rio Baú. Dai inflete para nordeste e
vai até a nascente do igarapé. Can-
doca. Desce este igarapé até sua
embocadura no rio Iriri, continuando
por este até a Cachoeira da Liber-
dade. Desta cachoeira segue, apro-
ximadamente, para o norte até a nas-
cente do Igarapé Joaquim Preto e daí
muda sua direção para nordette indo
encontrar o rio Xingu na Cachoeira
das Guaribas, de onde prossegue para
sudeste ate as cabeceiras do rio do
Meio, um dos formadores do rio Ca-
jazeiro. Nessas cabeceiras a Unha do
perímetro segue part. sudeste indo
atingir o rio Paraopebas na Cacha-
eira das Pedras Chatas. Dai, ainda,
na direção sudeste prossegue, até a
confluência do rio Lontra oom o rio
Araguaia. Desce éste último rio até
a foz do rio Tocantins. no ponto ao-
mune aos Estados do Pará, de Goiás
e do Maranhão. Dessa confluência,
continua pela divisa entre os Estados
do Maranhão e do Pará até a nas-
cente do rio Itinga e por este até
sua foz no rio Gurupi. Prossegae
pelo rio Gurupl. até a localidade dena-
minaaa São José do Gurupi situada
na sua margem esquerda. Dai -muda
sua direção para oeste indo alcançar
a cidade de Ourem na margem di-
reita do rio Guame. Desce êste rio
até sua foz no rio Capim. e continua
para oeste até a confluência dos rios

' Segunda-feira 9

Tucunarèzlnho com o rio Urubu,
tendo antes atravessado o rio tratu-
ind. Nessa confluência sofre a linha
do perímetro nova inflexão e, con-
servando, ainda, a direção sudeste
vai até a embocadura do ria liara-
coni no rio Pirraná, Uraria, tendo, an-
tes, cortado a Unha da Trindade, no
rio A.mazonas. Dessa embocadura a
linha sobe o rio Paraconi até alcan-
çar suas cabeceiras, de onde inflete
para nordeste, atravessa o rio Maués,
corta a confluência do rio Mini com o
rio Urupadi, passa pelas cabeceiras
do lgarapé Guarumatuba e vai até o
cruzamento do rio Andirá com a li-
nha de divisa entre os Estados do
Amazonas e Pará. A' partir dêsse cru-
zamento a Unha dó perímetro muda
sua direção para sudoeste e confun-
dindo-se com a divisa entre aquêles
estados vai até a localidade de Vila
Nova, depois de • ter atravessado os
rio Urupadi, Amará, Paracari e Man-
gaba. Nessa localidade a Unha sofre
nova inflexão, mas continua na dire-
ção geral sudoeste até o lugar deno-
minado Periquito na margem direita
do rio Aripuanã, depois de ter atra-
vessado os rios Abacaxis, Sucunduri,
Acara Jauna e Pombas. De "mamata
a linha prossegue para sudoeste até
as cabeceiras do rio Matai e daí até
a divisa do Estado do Amazonas com
o Território Federal de ondônia. Se-
gue por essa divisa na direção geral
noroeste, atravessa o rio Madeira, to-
rna a direção oeste até encontrar o
igarapé Mirar!, Robe este igarapé até
suas • cabeceiras, de onde prossegue
pela divisa, percorrendo o divisor das
águas dos rios Madeira e Punas, até
encontrar o ponto comum aos Esta;
dos do Amazonas, do Acre e ao Ter-
Werke Federal de Bombarda. Desse
ponto continua para noroeste pela

• divisa entre os Estados do Amazonas
e Acre, cruzando os rios Acre, Taco,
Punis, Envira, Tarauacá, Juruá até
atingir o ponto inicial do perímetro,
marco de fronteira n.° 85 situado nas
proximidades da nascente do Alto
Javari.

2 — Perimetro Interno

Partindo de um ponto na margem
direita do rio Juruá, na fos do rio
segue para nordeste até a confluencia
Greaório, a linha do perímetro interno
do igarapé Pirita com o rio Jandia-
tuba . Nessa confluência a linha so-
ire uma inflexão, mas continua
direção nordeste até a localidade de
Jutái, na margem direita do rio do
mesmo nome. Desce asse rio até sua
confluência com o rio Carumas onae
muda de direção, seguindo, aproxima-
damente, para o norte ate as nas-
centes do rio Caturiapixuna. Desce
ésse rio até sua confluência do rio
Juami co mo rio Japurá. Atravessa
este último rio c segue até as cabe-
ceiras do rio Tea, afluente da mar-
gem esquerda do rio Negro. Nas ca-
beceiras' do rio Tea a linha do pe-
rímetro inflete para sudeste, passa
pelas cabeceiras do igarapé Mara*
indo até as nascentes do igarapé
Anarnii. Neste ponto a linha inflete
para o sul mas conservando a dire-
ção sudeate, prossegue até a ilha Flo-
res, onde mudando sua direção para

• sudoeste vai até a foz do rio.Jacant
no rio Purus. Dai inflete para o sul
seguindo até a confluência de um
igarapé, sem nome com o rio Itapa-
raná na* ponto cujas coordenadas
aproximadas são latitude sul 6° 19* e
longitude 63° 33'. Nesse ponto a li-
nha inflete para oeste indo até a con-
fluência do rio Pinhuá com o rio
Tapatia. Sobe éste último rio até a
foz do rio Sarai. continuando por este
até suas nascentes. Dai a linha do
perímetro segue para sudoeste até a
foz do igarapé Água Preta, afluente

margem direita do rio Paulni. su-
bindo este rio até Mas nascentes, de
onde inflete para noroeste indo atin-
gir seu pari a inicial, situado na foz
do rio Gregário.

• ..
Acari e Moju. Nessa confluência in-
flete para o sul passa pelas -cabecearas
.do rio' Acarã-Mirim corta o rio Ca-
pine e vai' atingir o rio Surublu. Desce
este último até sua confluência coai
o rio Capim.. Dessa confluência se-
gue para noroeste, corta a ilha Jatai
no rio Tocantins prossegue até a ci-
dade de Veiros na margem direita do
riu Xingu. Dai inflete para sudoeste,
atravessa os rios Acarai e Jarairçu e
vai alcançar a confluência dos cios
Cung Una .e Curará do Sul. Par-
tindo dessa confluência a Unha segue
na direção noivaste até a Vila de
Altar do Chão, r- margem direita do
rio Tapajós.' Dai cruza o rio Tapajós,
segue para sudoeste até atingir a con-
fluência do rio. Aruá com o .igarapé
Braço Grande do Arapluns a Inflete
para o sul, mas conservando a dire-
ção sudeste atravessa o no Mamam
e vai até o ponto em que o rio Andira,
cruza a linha de divisa dos Estadas
do Amazonas e Pará. Nesse ponto
sofre a linha • dd perimetro nova in-
flexão. e confundindo-se com a divisa
entre os Estados do Amazonas e Pará
vai atingir o seu ponto de .partida 1111
localidade .de Vila Nova *na margem
esquerda do rio Tapajós.

A área aproximada contida noa li-
mites descritos é de 53.250.000 ha to-
mando-se como referência as Rilhes
na. SA-21, 8A-22, SA-23, SB-21. SB-
32, SB-23, SC-21 e SC-22 da Cara
do Brasil ao Milionésimo, editado pela
Fundação IBGE.

• 2 — Perímetro da drea B

Partindo do ponto em que o pa-
ralelo de latitude sul 1.° 00' 00" cruza
ó rio Jari, na divisa entre o Terri-
tório Federal do Amapá e o Estado
do Pará, a linha do perímetro per-
corre esse paralelo, para oeste, até
a confluência dos rios Trombetas e
Cachorro. Nessa confluência inflete
para noroeste, atravesa a rio Ma-
puera na Cachoeira do Sapateiro e
prossegue até a divisão entre os Es-
tados do Arnaninas e do Pará. Dai
Inunda sua direção e Segue em linha
reta, para o norte, pela diyisa do Es-
tado do Pará com o Estado do Ama-
zonas e o Território Federal de Ro-
raima, indo atingir o marco ia° 35 de
latitude norte 10 30' 13", 40 e 'longi-
tude oeste .0r. 58° 57' 55" 60, plan -
tado' na, fronteira do Brasil com a
Guiana Inglêsa. Desse marco a linha
do perímetro prossegue pela frontaira
na direção geral noroeste até encon-
trar o marco n.° '92 .de latitude norte
1° 30' e3", 40 e longitude oeste Gr.
58° 00' 22", 90. No marco n.° 92 a li-
nha segue para sudeste até o ponto
em que o rio Anamu afluente do rio
Trombetas, corta o paralelo de la-
titude norte 10 00' 00". Dal pros-
segue para leste pelo referido para-
lelo até encontrar o rio Jari e las-
cando por éste rio vai atingir o pon-
to inicial do perímetro no paralelo
de latitude sul 1° 00' 00".

A área aproximada contida nos li-
mites descritos é de 12375.000 ha
tomando-se com referência as fblhas
de na. NA-21, NA-22, SA,21 e SA-22
da Carta do Brasil ao Milionésima
editada pela Fundação IBGE.

Rio de„Jarreiro, 27 de abril de 1971.
— Antônio da Silva AS'aUjo — Chefe
da DFC.	 •

Oficio ma 357.

qualquer impugnação durante, o
prazo de 30 (trinta) dias para o pe-
dido de Registro que lhe faz:

A firma Imobiliária Amazonas Li-
mitada, sita no 'Centro Comercial
Amazonas. sôbreloja 08 — WS, Bra-
sília, Distrito Federal. • •

I3rasilia, 28 de julho de 1971. —
Are! diesren11. Presidente.	 •
(NP 3.156-B — 3-841 — C4 7,00)

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA tE DO

COMÉRCIO	 .

- SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS PRIVADOS

Delegacia no Estado
da Guanobara

EDITAL DE INTIMAÇU). NP 1.258

. O Delegado da SUSEP no Estado
da GUallálbarli, Il5l'2.Ci0 de suas atri-
buições legais e ceada em vista o que
consta dos respecii •703 processos

latima Amei .' a Buonorno Mendon-
ça (DLGB-3.1a141), dosé 1,;z pe..
drosa (DLGB-171135-70), Norteia Me-
gan 1 Ut fada. (DLOB-17.13S-70),
António doai A::tunes (DLOB-17.139,
de 1970), Erodices Gomes de Azeve-
do (DLGB 1.146-70) Wey Gonçal-
ves (DLGB 150-70) Casar Maraeo
Rodziguea (..r..à.; • 155-10)
d!a Barroso de S:ent'Ana (DLCIB-
17.169-70), Novais *Correia de Asme
(DLGB-17.171-70) e Hermany Pei-
xoto (DLGB-17.176-70; • eu ' se.us re-
presentantes legais a, no prazo de 15
(quinze) dias, recolherem ao Bana)
do Brasil S. A. a crédito da Siassie,
através de guia fornecida por essa
Delegacia, respectivamente, a impor-
tância de Cr; 43,62 (qaaveuta e tteS
cruzeiros e sessenta e Anis centavos),

provepiente de penalidadc imposta,
em face do disposto nó artigo 20 .do
Decreto nP 63.260, de 20.9 63.

Outrossim, comunica que a Delega-
cia da SUSEP funciona à Aventei%

Treze de Maio n.9 45 — . ••1.9 andar,
no horário das 12,30 às 17,00 horas.

DLGB, 26 de julho de 1971. — He-
lio Carneiro e Castro, Delegado.

EDITAL DE INTIMAÇÃO Na 1.207
O Delegado-da SUSEP po Estado da

Guanabara, usando de suas atribuições
legais e tendo em vista o re se 'ma-
ta dos respectivos processos,

Intima Helenita Leite Gomes ....
(DLGB-10.752-70i, Jacob Ander ...
(DLGB-11.209-70), Isidoro Mita ues.
DLGB-11.216-70), Muito Azevedo

Mattos (DLOB-13.044-70), Moizesa
Motel Raia (DLGB-13.079-101 Jair
Paraense de A. Masearenhas (DL313-
13.090-70), Evaido Monteiro Fioren-
cio (DLGB-15.438-70), Milton Mari-
nho (DLOB-16.091-70), Geraldo Fer-
reira (DLGB-/7.128-70) e, Acacio de
Jesus Silva (DLOB-17.134-70) ou
seus representantes legais a, no pra-
zo de' 15 (quinze) . dias, recolherem
ao Banco do Brasil S. A. a crédito
da SUSEP, através dá guia forneci-
da por esta Delegacia, respectivamen-
te, a importância de Cr$ 43,62 ¡ qua-
renta e três cruzeiros e sessenta e
dois centavos), proveniente de pena-
lidade imposta, em faca do disposto
no artigo 20 do Decreta n.Ç 63.260, de
20.9.68.

Outrossim, comunica qi ea Dele-
gacia da SUSEP funciona à Avenida
Treze de Maio n.9 45 — 11.9 andar, no
horário das 12,30 da 17 horas.

DLGB, 28 de julho de 1971. •••4

Helio Carneiro e Castro, Delegado,
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A área, aproximada, contida nos
limites descritos é de 101.625.000ha,
tomando-se como referencia as Va-
lhas Ws NA-19, NA-20, SA-19, SA-
SA-21, 88-18, SB-19, SB-20, SB-21,
SC-19 e SC-20 da. Carta do -Brasil
ao Milionésimo, editrida pela Funda-
ção IBGE.

Rio de Janeiroa27 de abril de 1971.
— Antônio da Silva Araújo, Chefe
da DFC; Hi1ma Ferreira do Italie.
Presidente da' Comissão.

O INCRA — Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária, pela
Comissão de Discriminação de Terras
Públicas, criada pela Portaria n° 415,
de 25 de maio de 1971, com funda-
mento no Decreto-lei n.° 1.164, de 1.°
de abril. de 1871, convoca todos os
proprietários, foreiros, arrendatários
ocupantes, posseiros e quantos se
julguem com direito a qualqper por-
ção de terras situadas dentrd do pe-
rímetros da área a ser diacriminada•
no Estado do Pará, em consequência
do Decreto-lei n.° 1.164 de 1. 0 de
abril de 1971, caracterizada no Anexa
I, a apresentar seus títulos, escritu-
ras-ou qualquer outra próva em Di-
reito permitida, que fundamente a
alegação de propriedade, fôr°, ocupa-
ção ou passe sbbre os respectivos imó-
veis à partir das 9:00 horas do dia 23
de aglisto de 1971.

A apresentação dos citados do-
aumentos deverá ser feita à Coorde-
nadoria Regional do Norte, sita à
Avenida Independência, 930 — Belém,
onde se acha instalada a Comissão de
Discriminação de Terras.

Comissão de Discriminaçao de Ter-
ras Públicas. — Delmiro dos Santos
— Presidente.

Memorial deicritivo das linhas que
definem os perímetros das ditas A
e B a serem discriminadas no Es-
tado do Pard em consequência .'i0
Decreto-lei n.° 1.164, C.e 1 de abril
de 1971.

MINISTÉRIO
DO TRABALHO •

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL
DOS CORRETORES DE IMÓVEIS

• 8# Região
O Conselho Regional dos Corretores

de Imóveis — 8.9 Região, na forma
do artigo 2.°, 2.°, abre prazo, para
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ATOS Do PODER LEGISLATIVO

'ffiã LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTWO
Leis de abril a junho

'Divulgação n.° 1.165

PREÇO: Cr$ 5,00

yoriumE

Fra DO PODER EXECUTIVO

13,teeretos de abril a junho

_Divulgação n.° 1.166

PREÇO: Cr$ 15,00

A VENDA

Na Guanabara

Se?tCrat Ven:dass Av. Rodrigues
Agência Is Ministério da Fazenda

~se a pedidos pelo Serviço de Reerabcilso Ppstal

Bm Brasília	 •

Na sede do D.I.N.,

PREÇO DÊSTR EXEMPLAR — Cr$ 0,3.0

C3O8 Segunda-feira 9
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EDITAL DE INTIMAÇÃO n9 11298 (DL-SP n9 9.737-70), e Panlo Mazauo
Otiai (DL-SP n9 9.853-70), ou .setas
representantes legais, ficam intimados
a apresentar, perante esta delegacia,
no prazo de 15 (quinze) dias, sob pe-
na de revelia, as suas razões pelas
quais deixaram de renovar, no prazo
devido, o seguro de responsabilidade
civil obrigatório dos seus veículos, com
infração a disposto no Artigo 59 —
Capitulo II, do Decreto n9 61,867, de
1967,' ficando, assim, sujeitos ás saA-
ções previstas no Artigo 20, do I»-
ereto n9 63.260, de 20-9-68. — Noe-
mando Cavalcanti, Delegado,

t O Delegado da SUSEP no Estado
da Guanabara, usando de suas atila
uições legais e tendo em vista o

que consta dos respectivos processos,
: Intima Airé da Silva (DLGB-

Na

5.555-70), Moysés Silvara° Martins
DLGB-15.577-70), Antomete Cyriney

scimento (DLGB-16.390-70), Ma-
miel Rodrigues e Arlindo Rodrigues
reDLGB-16.391-70), Sidney Lobo Ne-
Ms (DLGB-16.904-70), Sergio Blas

-apraz Olmedo (DLGB-16.914-70), Car-

r
s Adalberto de Oliveira e Cruz

(DLGB-16.990-70), Fornecedora Flu-
gfinense de Materiais de Construção
¡Ltda. (DLGB-16.994-70) , 1,1:1Ci.2, The-

ezinha Benevides (DLGB-:6.998-70),
gllfredo Soares Neto Xavier (DLOB-
t17.001-70) ou seus representantes te-

t
ais a, no prazo de 15 (quinze dias.,

alegar o que entender a bem dos seus
aliireitos, por escrito, sob pena de re-
Rvelia, em face da Representação inS-
Amuada pela Fiscalização da SUSEP,
i,por infração do disposto no artigo 112
lio Decreto-lei n.9 73, de 21.11.66.

Concomitantemente, esta Delegacia
está solicitando ao DETRAN a medi-
'cla preconizada no item la da Rezo-
rauça° CNSP n.9 11-69, abaixe trans-
crita:

96 — Uma vez iniciado o processo
administrativo de aplicação de multa,
a SUSEP solicitará aos Órgãos los-
ponsáveis pelo emplacamento de veí-
culos o embargo da renovação da
licença, até que o processo seja con-
cluído."

Outrossim, comunica que a Delega-aia . da SuSEP funciona à Avenida
Treze de Maio n.9 45, 1P.9 andar, no
horário das 12,30 as 17 00 horas.

DLGB, 28 de pilho de 1971.
Nélio Carneiro e Castro, Delegado.

ii1DITAL DE INTIMAÇÃO N.9 L308
O Delegado da SUSEP Ao Estado

da Guanabara, usando de s ias atri-
buições legais e tendo em viata o que
consta dos respectivos processos rei-
terando os dizeras do editai madieado
no Diário Oficial de 1.7.71,
- Intima Murilo Soares Torres de
(211veira DLGB-3.153-71) , Const.
Adolpho Lindenberg Rio; J (DLGB-
10,632-70), Adilson Pernandas de Al-
meida (DLGB-11.282-70), Oswaldo
Ramas Arouca, (DLGB 15.478-70),
Francisco Alvarenga (DLGE-15.553,
de 1970), Eugenio F. Feres (DLGB-
15.556-70), Higino Lassance de Oli-
veira (DLGB-15.568-70), Pietro Par-
soun (DLGB-15.569-70) e João Mu-
nia da Silva (DLGB-15.572-70) ouseus representantes legais, a darem
cumprimento no prazo improrogável
de 8 (oito) dias; a decisão passada emjulgado, em que foram impostas as
multas na importância de Cr$ 43,62
(quarenta e três cruzeiros e s2ssenta
e dois centavos), proveniente cie pena-lidade aplicada de acOrdo com o ar-
tigo 20 do Decreto n.° 6:3.260-68.

Outrossim, Comunica que a Dele-
gacia da SUSEP na Guanabara fun-
&orla à Avenida Treze de Maio n9 45

11.9 andar, no horário das 1230
ãe 17 horas.

DLGB. 28 de julho d0 1&71. — Be-
lfo Carneiro e Castro, Delegado.:

Delegata no Estado de Sào
Paulo

•
rorrAt;

Pelo presente edital os Srs. Antonio
Salvatori (DL-SP n9 9.454-70), João
P. de Moraes (DL-SP n9 9.498-70),
Manoel Fernandes de Souza (DIaSP
n9 9.680-70, Groiti 1-lashimoto (DL-
SP n9 9.71840), Aldo Nallin (DL-SP
n9 9.720-70), Orlando Pinto Bitten-
court (DL-SP n9 9.724-70), Maria Jo-
sé Ferreira e José M. Ferreira, (DL-
SP n9 9.730-70), Natalino Pascoal
Peixoto (DL-SP n9 9.731-70), Américo
Duarte Pereira (DL-SP n9 9.736-70)
glissalldro RP,chl ar e Maria N. Nunes

, MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇÕES
EMPRÉSA BRASILEIRA

DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional de São Paulo
Comissão

de Processo Adn-dnisXrativo
CITAÇÃO POR EDITAL

O Presidente da Comissão de Pro-
cesso Administrativo designada pela
Portaria n9 412 de 14 de junho de
1971 do Sr. Diretor Regional, tendo
em vista a deliberação contida no
tiemo de indiciação do Processo

n9 47.534-68, e levando em conta não
,ter sido possiVel até . o momento Citar
pessoalmente o indiciado Maria Apa-
recida Machado de Oliveira, Operador
Pastalista nível 8, matrícula número
1,367.069, localizada na 79 Seção desta
Regional, cita-a por Edital, com o
prazo de 15 dias, a fim de que decor-
rido o dito prazo, apresente querendo,
razões de defesa, por ter ficado pro-
vado que abandonou o cargo faltando
mais.de trinta dias consecutivos, in-
fringindo assim o disposto no art. 207,
inciso II do EP, ficando ciente final-
mente, de que a Comissão se reúne
na sala no 6 da sobreloja do 29 andar
do Edifício Sede, no horário das 7 às
13 horas diariamente. -

São Paulo, 2'1 de julho de 1911, aa
Jaime Vasconcelos, Presidente,

CITAÇÃO POR EDITA'

O Presidente da Comissão de Pro-
cesso Administrativo designada pela
Portaria n9 368 de 20 de maio de 1971,
tendo em vista a, deliberaoão contida
no têrmo de Indiciação do Processo
n9 26.239-69, e levando em conta não
ter sido possível citar pessoalmente o
indiciado naquele processo Edson Pe-
reira Doneto dos Santos, Postalista
nivel 12, matricula n9 2.292.581, lotado
no TAS desta DR, cita-o por Edital,
com o prazo de 15 dias, a fim de que,
decorrido dito prazo, apresente, que-
rendo, razões de defesa, por ter ficado
apurado que, infringiu o disposto no
art. 207 Inciso II do EF por ter aban-

donado o, cargo ialtando mais (4.
dias conSeeiitikeas, fitando criente,finell
menee, de que a Comissao sa reting,
na sala ri'? 6 da sobreloja do 39 a,ndan
do Edificio Sede, e que a ".‘riata" dos
autos lhe será clasia no local apini4
indicado no horário daá'',7 `às*13 hdr
diariamente.

São paulo, 2;1 de jp114,de 19-7.4:aaw
Jaime Vasdanáelos, Pres-kl-atei;

EDITAL DE CHAMADX

O Presidente da Comissão de P10
cesso Administrativo designada pelã'
Portaria n° 334, de 14 de maio d'e"
1971, tendo em vista o despacho exaa:
rado a fls. 33, e levando em consia,"'
deração não ter sido possível, até cl"
presente momento, dar ciência ao',
servidor Antônio dos Santos, Carteia'
ro 10-A, matricula n° 2.181.611, da'
lotação desta Diretoria, Regional, dê
que contra ele foi instaurado proces-‘
so administrativo, determina a pu-
blicação do presente Edital, para que
o mesmo fique ciente da instauração
do Processo n° 24:654-71, ficando,
desde já„ intimado a comparecer pe-
rante a Comissão de Processo Admi-
nistrativo que se reúne na sala 11;
pavimento superior do 3° andar, —
desta Diretoria Regional, no dia 16
de agiàsto do corrente ano, às 9,00
horas, para prestar depoimento pes-
soal e acompanhar, querendo, até
final, o Processo em andamento.-

São Paulo, 22 de julho de 1971. -•
Lásaro José do Canto, Presidenta; _

Dias: 5, 6 e 9.8.71.

CITAÇÃO POR EDITAI

O Presidente da Comissão de Pro-
cesso Administrativo pela Portaria n°
347, de 18 de maio de 1971, tendo em
vista a deliberação contida no Termo
de Indiciação do Processo n° 26.685
de 1970 e levando em conta não ter
sido possível citar pessoalmente o
servidor Waldomiro Pires Salzone,
Carteiro 10.A, matricula n° 2.181.177,
lotado na Agência Postal Telegráfi-
ca de Santana, desta Diretoria Re-
gional, cita-o por edital, com o pra-
zo de 15 (quinze) dias, a fim de que,
decorrido dito prazo, apresente, que-
rendo, no prazo de 10 (dez) dias, ra-
zões de defesa por ter ficado apura-
do que faltou mais de 30 (trinta) dias
consecutivo, sem justificação, aos
serviços da Empresa, no período de
8 de abril a 9 de maio de 1970, con-
soante o § 1° do art. 207, achando-
se incurso no. inciso II do mesmo ar-
tigo do Estatuto dos Funcionários
Públicos da União, devendo, ainda
ressarcir a importância de Cr$ 259,24
(duzentos e cinquenta e nove cruzei-
ros e vinte e quatro centavos) à Fa-
zenda Nacional, ficando ciente final-
mente, de que a :Comissão se reúne
na sala 11, pavimento superior do 3°
andar, da Diretoria Regional, e que
a vista dos autos lhe será dada no
local acima indicado, no horário das
8,00 às 13,00 horas.	 _

São Paulo, 28 de julho de 1971.
Lásaro José do Canto, Presidente,.

Dias: 5, 6 e 9.0.71.

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o edital ralative a interessa-
dos (remetentes ou destinatários), pa-
ra que compareçam na Tesouraria s
desta Diretoria Regional a fim de re-
ceberem valõres declarados e que
continham correspondência espccif
cada, publicado no Diário Oficial de
23 de julho de 1971, à página 2.084.,

Oficio n° 74.

Dias: 2 — 4 — -- 9 — 11 — n
16 — 18 — 20 23 — 25 — 27 — 30-3;'
6 — 8 — 10 — 13 — 15 — 17 — 20
22 — 24 — 27 — 29-9; e 8, 11 e 	


